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I. RESUMO EXECUTIVO 

O Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de Santos (PMP-BS) – Área 

SC/PR, realiza o monitoramento das praias entre Laguna/SC e o Parque Nacional 

de Superagui no município de Guaraqueçaba/PR, para o registro de tetrápodes 

marinhos (aves, répteis e mamíferos) vivos ou mortos, bem como a ocorrência de 

resíduos sólidos e oleosos e mortalidades anormais de peixes e invertebrados. O 

PMP-BS vem sendo executado nesta área desde 24 de agosto de 2015 e o presente 

relatório se refere ao período de 01/09/2018 a 31/08/2019. Os principais resultados 

obtidos foram: 

• A distância total de praias monitorada foi de 123.108,78 km através de 

monitoramento terrestre (diário e semanal) e 4.452,92 km por monitoramento 

embarcado; 

• Foram registrados 13.287 exemplares das espécies alvo, sendo 11.127 

(83,7%) através do monitoramento ativo e 2.160 (16,3%) por acionamentos; 

• Ao se considerar todos os registros (acionamentos e monitoramento) a maior 

parte dos animais foi encontrada morta (91,3%) mas, apesar de haver pouca 

diferença na proporção de animais vivos e mortos entre os grupos zoológicos 

durante o monitoramento, os acionamentos para as aves vivas foram muito 

mais frequentes (repetindo o padrão de anos anteriores); 

• As aves marinhas tiveram a maior abundância e riqueza entre as classes 

(9.667 exemplares e 43 espécies). As tartarugas marinhas representaram 

22,1% do total dos registros, incluindo todas as 5 espécies com ocorrência no 

Brasil. Como em anos anteriores, os mamíferos marinhos foram os menos 

abundantes, mas com riqueza intermediária entre os outros dois grupos (683 

exemplares e 16 espécies); 

• Foram registrados animais ao longo de toda a área monitorada, mas de forma 

heterogênea. O Litoral Paranaense apresentou uma quantidade muito alta 

de aves, devido principalmente à presença de pinguins-de-Magalhães. 

Entretanto, os valores de Encalhes Por Unidade de Esforço evidenciam 

que apesar do Litoral Paranaense ter quase o dobro de registros de aves 

do que as mesorregiões do Litoral Norte, Central e Sul Catarinense, a 

quantidade de animais por quilômetro monitorado é similar à mesorregião 
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adjacente (Norte Catarinense) e menor do que da mesorregião do Sul 

Catarinense; 

• Houve registro de animais em todos os dias monitorados, variando de 2 a 

1.070 registros por dia, mas com um valor médio de 36,4 animais/dia; 

• Foram realizadas 3.456 necropsias de indivíduos das espécies alvo no 

período (20,3% carcaças cód. 2; 16,1% cód. 3; 63,4% cód. 4; 0,1% cód. 5), 

sendo 650 de animais que passaram por reabilitação. Nas demais 2.806 

necropsias de indivíduos encontrados mortos durante o monitoramento, 

55,8% foram de aves, 27,3% de tartarugas e 16,9% de mamíferos 

marinhos.  

• Do total das 2.806 carcaças necropsiadas de indivíduos que não 

passaram por reabilitação, foi possível estabelecer um indicativo de 

causa da morte em 738 (26,3%) animais, mas para os demais a causa 

ficou como indeterminada. A impossibilidade de se estabelecer uma 

causa de morte variou de acordo com o estágio de decomposição da 

carcaça, sendo de apenas 5,4% em carcaças estágio 2 mas chegando a 

92,2% para estágio 4.  

• Nos animais onde foi possível estabelecer a causa de morte, as necrosias 

realizadas em carcaças estágio 2 e 3, a morte por causas naturais foi a 

mais frequente para aves e mamíferos, mas para tartarugas, a proporção 

de animais com causas de morte antropogênicas ultrapassa 30%. Deve 

ficar claro que a causa de morte só é classificada como antrópica quando 

existem claros indícios de interação com atividades humanas. Deste 

modo deve-se ter em conta que os casos apresentados como de causa 

antrópica são um valor mínimo, uma vez que podem ter animais que 

morreram por causa de atividades humanas mas que não apresentam 

tais evidências. 

• Nos animais onde foi possível identificar a causa de morte, o sistema 

respiratório é o mais frequentemente afetado, em especial devido ao 

afogamento. Nas tartarugas marinhas há um aumento de causas ligadas 

aos sistema digestivo e circulatório, chamando a atenção neste último 

diversos casos de parasitismo. 

• Houve o registro de 27 animais com óleo em seu exterior, sendo 24 aves (2 

Calonectris diomedea, 1 Calonectris sp., 3 Puffinus puffinus, 14 
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Spheniscus magellanicus, 1 Sula leucogaster, 2 Thalassarche 

chlororhynchos, 1 T. melanophris), 2 tartarugas (Caretta caretta) e 1 

baleia franca, Eubalaena australis. Dos 27 indivíduos oleados, 10 

estavam vivos e 1 foi reabilitado e devolvido à natureza, enquanto que os 

demais vieram a óbito. Houve uma maior incidência de animais oleados 

em setembro de 2018 (n = 11), sendo que a maior parte ocorreu no 

Paraná (n = 8) e norte de Santa Catarina (n = 3), todos da espécie 

Spheniscus magellanicus; 

• As equipes do PMP-BS dos estados de Santa Catarina e Paraná 

realizaram 5 registros de resíduos oleosos. A maioria dos registros (80%) 

foram realizados Litoral Paranaense; 

• O atendimento veterinário de animais vivos mostrou diferenças nas taxas 

de reabilitação, variando de 32,9% para aves, 25,5% em tartarugas 

marinhas e 47,1% em mamíferos marinhos. Os mamíferos tiveram uma 

taxa de reabilitação relativamente alta devido ao alto número de 

pinípedes (33 animais), que tradicionalmente respondem melhor à 

reabilitação; 

• A avaliação do Índice de Saúde (utilizado para indicar o estado geral de 

saúde dos exemplares necropsiados) mostrou que, ao comparar todo o 

período do PMP-BS (2015 a 2019), é possível observar que para as três 

classes há uma tendência de melhora (redução) dos valores médios de 

IS do Litoral Paranaense até o Litoral Sul Catarinense, apesar de haver 

considerável sobreposição dos desvios padrões. Entretanto se observa 

uma tendência clara de queda da condição de saúde de tartarugas ao 

avaliar os 4 anos de dados; 

• As ações de divulgação no período alcançaram 952.692 pessoas com 372 

textos publicados nas redes sociais e páginas das instituições. Somando-se 

a 284 pautas nas mídias locais, estaduais e nacionais, relacionadas aos 

trabalhos desenvolvidos pelo PMP-BS Área SC/PR; 

• No período deste relatório as instituições vinculadas ao PMP-BS Área 

SC/PR foram autorizadas a desenvolver 30 trabalhos técnico-científicos, 

sendo 1 tese de doutorado, 2 dissertações de mestrado, 3 trabalhos de 

conclusão de curso, 16 resumos para congressos e 8 artigos científicos. 
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II. INTRODUÇÃO 

Este documento tem como finalidade apresentar os resultados obtidos no quarto 

ano de atividades do Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de Santos  

(PMP-BS) Área SC/PR, que engloba o período de 01/09/2018 a 31/08/2019. Do início 

das atividades do PMP-BS em 24/08/2015 até 19/08/2019, as atividades de 

monitoramento e reabilitação nos estados de Santa Catarina, Paraná e São Paulo 

eram coordenadas pela UNIVALI. A partir de 20/08/2019, a UNIVALI ficou 

responsável pelas atividades do PMP-BS apenas em Santa Catarina e Paraná, e 

portanto o relatório abrangerá os dados coletados nessa região. 

As atividades desenvolvidas no PMP-BS estão baseadas no “Projeto Executivo 

Integrado do Monitoramento de Praias da Bacia de Santos”, de março de 2019. Esta 

versão do Projeto Executivo buscou integrar os projetos executivos do PMP-BS Fase 

1 (litoral de SC, PR e SP) e Fase 2 (litoral do RJ), anteriormente aprovados pelo 

IBAMA. O Projeto Executivo Integrado incorpora as deliberações do Comitê Técnico 

do PMP-BS, definidas nas Reuniões de Análise Crítica que ocorreram ao longo do 

desenvolvimento do projeto. 

O monitoramento e a reabilitação dos animais é realizada com a participação 

das instituições que integram a Rede de Encalhes de Mamíferos Aquáticos do Brasil 

(REMAB) e pela Fundação Pró-TAMAR. As atividades estão ligadas à Autorização 

de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico no 640/2015, que neste 

relatório correspondem à 3ª Retificação (validade 05/07/2018 a 31/03/2019) e 1ª 

Renovação (validade 29/03/2019 a 28/01/2020; Anexo 1 – Autorização de Captura, 

Coleta e Transporte de Material Biológico). Atualmente o PMP-BS é acompanhando 

pelo processo número 02001.114275/2017-00. 

O PMP-BS é executado de Laguna/SC a Saquarema/RJ, compreendendo 

2.013,4 km de costa monitorada por diferentes estratégias. A área considerada para 

o presente relatório, de Laguna (SC) a Guaraqueçaba (PR), inclui 626,6 km de costa, 

com 335,9 km de praias monitoradas diariamente por via terrestre, 4,16 km de praias 

monitoradas semanalmente por via terrestre, 87,2 km de monitoramento semanal 

embarcado e 177,6 km por acionamento. A área total está dividida em 6 trechos, os 

quais são apresentados abaixo. 
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Trecho 1 

Instituição executora: Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) 

Estado: Santa Catarina 

Municípios: Imbituba, Laguna (até a Barra da Lagoa de Santo Antônio dos Anjos) 

Distância monitorada: 40,2 km 

Local de destino de animais vivos: Unidade de Estabilização de Laguna (Av. 

Eng. Colombo Machado Salles, s/n, Laguna) ou Centro de Reabilitação e 

Despetrolização de Florianópolis (Rua Prof. Ademir Francisco, 100, Barra da Lagoa, 

Florianópolis). 

 

Trecho 2 

Instituição executora: Instituto Australis - Projeto Baleia Franca 

Estado: Santa Catarina 

Municípios: Gov. Celso Ramos, Biguaçú, São José, Florianópolis, Palhoça, 

Paulo Lopes, Garopaba, Imbituba. 

Distância monitorada: 187,46 km 

Local de destino de animais vivos: Centro de Reabilitação e Despetrolização de 

Florianópolis/SC (Rua Prof. Ademir Francisco, 100, Barra da Lagoa, Florianópolis) 

ou Unidade de Estabilização de Laguna (Av. Eng. Colombo Machado Salles, s/n, 

Laguna). 

 

Trecho 3 

Instituição executora: Associação R3 Animal 

Estado: Santa Catarina 

Municípios: Florianópolis 

Distância monitorada: 92,37 km 

Local de destino de animais vivos: Centro de Reabilitação de Florianópolis/SC 

(Rua Prof. Ademir Francisco, 100, Barra da Lagoa, Florianópolis). 

 

Trecho 4 

Instituição executora: Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) 

Estado: Santa Catarina 

Municípios: Barra Velha, Piçarras, Penha, Navegantes, Itajaí, Baln. Camboriú, 

Itapema, Porto Belo, Bombinhas, Tijucas, Governador Celso Ramos. 
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Distância monitorada: 116,61 km 

Local de destino de animais vivos: Unidade de Estabilização de Penha (Rua 

Maria e Costa s/n., Penha) ou Centro de Reabilitação e Despetrolização de 

Florianópolis (Rua Prof. Ademir Francisco, 100, Barra da Lagoa, Florianópolis). 

Obs.: A Baía de Tijucas possui litoral lamoso o que impossibilita o monitoramento 

com veículos, sendo incluída como monitoramento através de rede de acionamento. 

Por se tratar de um litoral com baixa declividade, os animais encalham afastados da 

costa em locais que nem sempre é possível de serem acessados. 

 

Trecho 5 

Instituição executora:  Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE) 

Estado: Santa Catarina 

Municípios: Itapoá, São Francisco do Sul, Barra do Sul, Araquari. 

Distância monitorada: 84,51 km 

Local de destino de animais vivos: Unidades de Estabilização de São Francisco 

do Sul (Rod. Duque de Caxias, km 8, 6.365, Bairro Iperoba, São Francisco do Sul) 

ou Penha (Rua Maria e Costa, Penha) e Centro de Reabilitação e Despetrolização 

de Florianópolis (Rua Prof. Ademir Francisco, 100, Barra da Lagoa, Florianópolis). 

 

Trecho 6 

Instituição Executora: Centro de Estudos do Mar - Universidade Federal do 

Paraná (CEM-UFPR) 

Estado: Paraná 

Municípios: Guaraqueçaba, Paranaguá, Pontal do Paraná, Matinhos, 

Guaratuba. 

Distância monitorada: 105,48 km 

Local de destino de animais vivos: Centro de Reabilitação e Despetrolização em 

Pontal do Paraná/PR (Av. Beira-mar, s/n, Pontal do Paraná). Atendimentos 

emergenciais para estabilização dos animais são realizados na Base de Apoio na 

Vila do Superagui, sendo o encaminhamento realizado o mais rápido possível para 

o Centro de Reabilitação em Pontal do Paraná/PR.  

 

Além das instituições que executam as atividades de monitoramento de praia e 

resgate de animais, a Fundação Pró-TAMAR também participa do projeto através 
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da reabilitação de tartarugas marinhas no Centros de Reabilitação de Tartarugas 

Marinhas da Fundação Pró-Tamar em Florianópolis, Santa Catarina. Todas as 

tartarugas recolhidas vivas no estado de Santa Catarina são encaminhadas para o 

Centro de Reabilitação de Tartarugas Marinhas de Florianópolis (Rua Prof. Ademir 

Francisco s/n, Florianópolis, SC). 

 

De acordo com o Projeto Executivo Integrado do PMP-BS, o objetivo geral do 

projeto é avaliar as possíveis interferências das atividades de produção e 

escoamento de petróleo e gás natural na Bacia de Santos sobre os tetrápodes 

marinhos, compreendendo aves, répteis (quelônios) e mamíferos marinhos através 

do monitoramento das praias entre Laguna/SC e Saquarema/RJ e do atendimento 

veterinário aos animais registrados (necropsia e reabilitação). O Projeto Executivo 

apresenta os seguintes objetivos específicos para o PMP-BS: 

1. Avaliar a existência de variação espaço-temporal nos padrões de encalhes 

dos tetrápodes marinhos registrados pelo PMP-BS; 

2. Avaliar a existência de variação espaço-temporal das concentrações de HPA 

e elementos traço; 

3. Avaliar a ocorrência de potenciais efeitos de contaminantes orgânicos sobre 

as espécies de tetrápodes marinhos registradas pelo PMP-BS, através do 

uso de biomarcadores; 

4. Avaliar a condição de saúde geral das espécies de tetrápodes marinhos 

registradas pelo PMP-BS; 

5. Verificar a existência de relação entre a concentração de HPA e elementos 

traço e a saúde das espécies de tetrápodes marinhos registradas pelo  

PMP-BS, de acordo com seus habitat; 

6. Estimar quanto da variabilidade espacial e temporal dos encalhes e da saúde 

de tetrápodes marinhos registrados pelo PMP-BS, pode ser atribuída a 

variações ambientais e a variáveis antrópicas relacionadas às atividades de 

E&P na Bacia de Santos; 

 

Os objetivos 1 e 6 serão tratads nos ítem III - Variação espaço-temporal nos 

padrões de encalhes, onde se buscará avaliar o efeito de diversas variáveis 

ambientais e antrópicas nos padrões de encalhes observados. Por sua vez, o 

objetivo 4 será contemplado no ítem VI - Avaliação da Condição de Saúde das 
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Espécies, principalmente com a interpretação dos padrões de variação do Índice de 

Saúde, desenvolvido no âmbito do PMP-BS para permitir uma avaliação mais 

quantitativa da saúde dos animais.  

No que diz respeito aos objetivos relacionados a elementos traço e HPA, serão 

utilizados os resultados produzidos pelos laboratórios contratados pela 

PETROBRAS para tal fim. No caso específico dos biomarcadores, até a data de 

elaboração deste relatório, não havia sido cadastrado nenhum resultado desta 

análise no SIMBA, consequentemente não será possível tratar deste objetivo 

específico. Os resultados dos biomarcadores serão encaminhados em relatório 

separado. 

Sempre que possível será feita uma avaliação temporal dos dados, 

contextualizando os resultados atuais com os apresentados em relatórios anuais 

anteriores. A variabilidade temporal é um aspecto básico ao se tratar de dados 

ambientais, uma vez que existem padrões sazonais na ocorrência das espécies e 

padrões multi-anuais que podem alterar grandemente variações de menor escala. 
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III. VARIAÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL NOS PADRÕES DE ENCALHES 

Para atender os objetivos do PMP-BS Área SC/PR, realiza-se o monitoramento 

de praias e o registro de tetrápodes marinhos entre Laguna/SC e Guaraqueçaba/PR. 

Este monitoramento pode ser executado através de diferentes estratégias, previstas 

no Projeto Executivo Integrado: 

• Ativo por terra: realizado diariamente com esforço de campo ou 

excepcionalmente de forma semanal, onde as condições de acesso são restritas. 

Pode ser realizado de carro, quadriciclo, motocicleta, bicicleta ou a pé. 

• Ativo embarcado: realizado com periodicidade semanal nas praias com 

acesso terrestre inviável ou inexistente, nos costões rochosos e em ilhas. Nas baías, 

as áreas de espelho d'água serão monitoradas em busca de animais à deriva nas 

proximidades da costa e em ilhas. 

• Acionamento: atendimentos realizados mediante acionamento pela 

comunidade que utiliza a região litorânea, ao observar um animal na praia ou 

flutuando próximo às praias e comunicados à unidade executora responsável pela 

área, que deverá deslocar a equipe para coleta da carcaça ou atendimento. 

 

Existe uma quarta estratégia prevista no Projeto Executivo Integrado, a de 

“Acionamento via parceiros”, entretanto esta não é utilizada no PMP-BS Área SC/PR. 

Apesar de todas contribuírem para a compreensão das ocorrências dos 

tetrápodes na costa, as características de cada estratégia são essencialmente 

diferentes. Para os acionamentos através de rede de colaboradores, há uma grande 

dependência do afluxo de pessoas nas praias. Isto pode causar diferentes taxas de 

detecção tanto entre períodos como entre classes zoológicas. Já o monitoramento 

ativo é executado com periodicidade fixa, permitindo o cálculo de taxas de encontro 

de animais por quilômetro monitorado. Deste modo, de acordo com as análises 

realizadas, são utilizados dados somente do monitoramento ativo, somente de 

acionamentos ou de ambos, sendo especificado caso a caso. 
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III.1 COLETA DE DADOS 

O monitoramento terrestre pode ser realizado com duas periodicidades: diário e 

semanal. A periodicidade de monitoramento de cada praia foi definida no Projeto 

Executivo Integrado do PMP-BS, considerando a facilidade de acesso de cada praia. 

A periodicidade semanal foi definida somente para aquelas praias de difícil acesso 

ou cujo acesso era dependente de condições ambientais específicas, tais como 

maré. Para o monitoramento embarcado a periodicidade foi sempre semanal, devido 

às dificuldades logísticas e ambientais que impossibilitam o monitoramento diário. 

As áreas monitoradas em cada trecho, separadas pelo regime e periodicidade de 

monitoramento executado, podem ser observadas na Tabela III.1-1 e Figura III.1-1. 

Para registro do esforço amostral, tanto no início quanto no fim do 

monitoramento, cada equipe de campo preenche uma ficha específica, que inclui a 

hora, a posição e as condições ambientais. Alternativamente ao preenchimento de 

uma ficha de papel, a equipe de campo pode utilizar um tablet ou smartphone com 

um aplicativo específico (SIMBA mobile) que registra as mesmas informações 

existentes na ficha de campo. Os dados registrados através deste aplicativo são 

cadastrados diretamente no SIMBA, o sistema de gerenciamento de dados do PMP-

BS. Independentemente do modo de registro de esforço, a distância percorrida por 

cada equipe é calculada a partir dos pontos de início e fim registrados na ficha, 

considerando a geometria (curvatura) de cada praia.  
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Tabela III.1-1 - Distância monitorada em cada trecho, em quilômetros, indicando unidade 
executora e modo de monitoramento. 

   Terrestre Embarcado Acionamento  

Trecho Instituição 
Municípios 

monitorados 
Diário Semanal Semanal  Total 

1 UDESC Imbituba, Laguna 39,99 - - 0,23 40,22 

2 IA/PBF 

Biguaçú, São José, 
Florianópolis, 

Palhoça, Garopaba, 
Imbituba 

26,12 0,53 87,02 73,79 187,46 

3 R3 Animal Florianópolis 42,35 1,23 - 48,79 92,37 

4 UNIVALI 

Barra Velha, Penha, 
Navegantes, Itajaí, 

Baln.Camboriu 
Itapema, Porto Belo, 
Bombinhas, Tijucas, 
Governador Celso 

Ramos 

74,08 4,31 - 38,22 116,61 

5 UNIVILLE 
Itapoá, São Francisco 
do Sul, Barra do Sul, 

Araquari 
81,89 2,62 -   84,51 

6 
CEM-
UFPR 

Guaraqueçaba, 
Paranaguá, Pontal do 

Paraná, Matinhos, 
Guaratuba 

71,51 17,37 - 16,6 105,48 

 Total (km)  335,94 26,05 87,02 177,63 626,64 

 Total (%)  53,61% 4,16% 13,89% 28,35%   



 
4º Relatório Técnico Anual Projeto de Monitoramento de Praias 

da Bacia de Santos – ÁreaSC/PR 
 Pág. 

23/181 

 

 
 

Coordenador da Equipe 

 
 

Técnico Responsável 

Relatório Anual 
Dez/19 

Revisão 00 
 

 

 

 
Figura III.1-1 - Área dos estados de Paraná e Santa Catarina monitorada pelas diversas 

instituições durante o Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de Santos – 
Área SC/PR. Trecho em verde: monitoramento diário; trecho laranja: 
monitoramento semanal; trecho em vermelho: acionamento por rede de 
colaboradores. 
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III.2 REGISTRO DOS ORGANISMOS 

Os procedimentos para o desenvolvimento das atividades de monitoramento e 

registro da fauna estão descritos detalhadamente no documento “Protocolos de 

Atividades 1 – Atividade de campo do monitoramento de praias embarcado e 

terrestre” (anexo 1 do Projeto Executivo Integrado). Serão descritas abaixo, de modo 

resumido, as atividades desenvolvidas. 

Quando a equipe encontra um tetrápode, deve identificar se é uma espécie 

estuarina ou marinha e, deste modo, considerada como “alvo” das atividades de 

monitoramento. A listagem dos espécies alvo e seus respectivos habitat pode ser 

consultada no Anexo 9 do Projeto Executivo Integrado do PMP-BS.  Para cada 

indivíduo das espécies-alvo são registradas diversas informações, dentre as quais 

destacam-se: 

• Data e hora; 

• Localização georreferenciada; 

• Espécie (ou o menor nível taxonômico possível); 

• Sexo; 

• Presença de marcas artificiais ou naturais; 

• Estágio de decomposição da carcaça (são utilizados os seguintes códigos1: 1 

– animal vivo, 2 - morte recente, 3 - decomposição moderada, 4 - decomposição 

avançada, 5 - carcaça mumificada ou ossos); 

• Fase de desenvolvimento (filhote, juvenil, adulto); 

• Condição corporal (classificado em: caquético, magro, bom, ótimo); 

• Evidências de interação antrópica (classificadas em: Nível 1 – fraca; Nível 2 – 

média; Nível 3 – forte); 

• Biometria. 

 

É previsto que seja feito o registro de 100% dos tetrápodes marinhos 

encontrados mortos nas praias, mas o recolhimento para necropsia será realizado 

principalmente nas carcaças em códigos 2 e 3 de decomposição. Dados dos 
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primeiros 3 anos de atividade do PMP-BS indicaram que para carcaças em 

decomposição avançada (código 4), raramente se obtém informações que auxiliem 

na determinação da causa de morte. Deste modo, somente excepcionalmente, 

animais em código 4 de decomposição serão necropsiados. Isto pode ocorrer em 

espécies raras, na presença de patologias dignas de nota, em eventos de 

mortalidade atípicas ou na presença de interações antrópicas. Todas as carcaças 

dos animais oleados ou que apresentem algum indício de interação antrópica 

deverão ser recolhidas e necropsiadas, independente do seu estágio de 

decomposição. Apesar de nesta seção estarem sendo apresentados e discutidos os 

padrões de encalhes, os resultados referentes às causas de morte são apresentados 

na seção V - Necropsias de Animais Encontrados Mortos (pg. 105) 

Todos os dados dos animais registrados pelo PMP-BS e utilizados para a 

elaboração deste relatório estão disponíveis on-line, através do sistema de 

gerenciamento de dados do PMP-BS (Sistema de Monitoramento de Biota Aquática 

– SIMBA), que pode ser acessado no endereço http://simba.petrobras.com.br. 

 

III.3 METODOLOGIA DE ANÁLISE 

Para se tentar compreender os padrões de encalhes, os registros de fauna 

foram caracterizados tanto do ponto de vista da diversidade, como da variação 

temporal e espacial. Para se analisar os padrões de encalhes dos animais 

registrados durante os monitoramentos, foram compilados fatores ambientais e 

antrópicos que pudessem ter relação com a quantidade e diversidade de animais 

registrados.  

A grande extensão de área monitorada no PMP-BS Área SC/PR, que 

apresenta grande heterogeneidade nas características da costa e do ambiente 

marinho, somada à utilização de grupos diferentes de fauna, que estão sujeitos a 

diferentes estressores, e à própria distância das atividades de produção e 

escoamento de petróleo e gás natural da PETROBRAS à costa, fazem da análise 

dos dados um desafio do ponto de vista metodológico. Para tentar minimizar os 

efeitos da heterogeneidade espacial ao longo da área e dos diferentes hábitos das 

espécies, desde o primeiro relatório anual do PMP-BS se vêm propondo e refinando 

estratégias de estratificação dos dados para as análises a serem realizadas. As 
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estratificações utilizadas neste relatório são as mesmas do 3º Relatório Técnico 

Anual do PMP-BS Fase 1 (PETROBRAS, 2019), encaminhado ao IBAMA em maio 

de 2019.  

 

III.3.1 Estratificação Espacial 

Devido à grande quantidade de praias monitoradas, não é viável do ponto de 

vista prático analisar os resultados individualmente, nem conceitualmente, pois o que 

se deseja é avaliar padrões gerais dos dados. Para se analisar efeitos regionais pode 

ser interessante agrupamentos em escalas maiores do que praias, mas menores do 

que estados. Assim, as praias foram agrupadas utilizando “mesorregiões”, uma 

estratificação que se baseou inicialmente nas mesorregiões definidas pelo IBGE na 

Divisão Regional do Brasil em Mesorregiões e Microrregiões Geográficas publicada 

em 1990, e atualizada em 20172, quando passaram a ser denominadas de “Regiões 

Geográficas Imediatas”. Foram utilizados os arquivos shapefile da Base Cartográfica 

1:250.000 de 2015 do IBGE3.  

Apesar de terem sido definidas por critérios geopolíticos, foram levantados 

dados e informações sobre características fisiográficas das praias de cada 

mesorregião, tais como curvatura da praia, ângulo de exposição, tipo de substrato, 

e do Índice de Sensibilidade do Litoral (MMA, 2007) e realizada uma Análise 

Discriminante, com oito grupos definidos a priori (as mesorregiões), para testar se o 

recorte adotado seria aplicável ou não, considerando tais características. Os 

resultados das análises indicaram que os conjuntos de praias de cada mesorregião 

apresentam características fisiográficas peculiares o suficiente para distinguir as 

mesorregiões entre si. Portanto, manteve-se o mesmo recorte espacial baseado em 

mesorregiões, porém, com base em características fisiográficas dos conjuntos de 

praias que formam as respectivas mesorregiões. Para o presente relatório serão 

utilizadas somente as mesorregiões de Santa Catarina e Paraná (Tabela III.3-1). 

 

Tabela III.3-1 – Estratificação espacial a ser utilizada nas análises de dados do PMP-BS.  

Estado Mesorregião Municípios Trecho 

Santa Catarina Litoral Sul Catarinense 
Laguna  1 
Imbituba 1 

                                            
2 Disponível em https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/monografias/GEBIS - RJ/DRB/Divisao 
regional_v01.pdf 
3 Disponível em ftp://geoftp.ibge.gov.br/organizacao_do_territorio/malhas_territoriais/malhas_municipais 
/municipio_2015/ 
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Estado Mesorregião Municípios Trecho 
Imbituba 2 
Garopaba 2 

Litoral Central Catarinense 

Paulo Lopes 2 
Palhoça 2 
Florianópolis 2 
Florianópolis 3 
Governador Celso Ramos 2 
Governador Celso Ramos 4 

Litoral Centro-Norte Catarinense 

Tijucas 4 
Bombinhas 4 
Porto Belo 4 
Itapema 4 
Balneário Camboriú 4 
Itajaí 4 
Navegantes 4 
Penha 4 
Piçarras 4 
Barra Velha 4 

Litoral Norte Catarinense 

Araquari 5 
Balneário Barra do Sul 5 
São Francisco do Sul 5 
Itapoá 5 

Paraná Litoral Paranaense 

Guaratuba 6 
Matinhos 6 
Pontal do Paraná 6 
Paranaguá 6 
Guaraqueçaba 6 

 

 

Uma vez que existem variáveis que estão ligadas à plataforma adjacente às 

praias e não às praias em si (TSM, altura significativa de ondas e tráfego de 

embarcações), foram estimados os valores médios destas variáveis em três estratos 

de profundidades diferentes (0-20 m, 20-50 m, 50-200 m). Esta separação buscou 

representar os valores existentes na zona costeira, na plataforma interna e da 

plataforma interna ao talude. Para estender a área de praia à região marinha 

adjacente se utilizou a linha de base reta da costa, sendo traçadas linhas com 25º 

de inclinação para norte ou sul, respectivamente nos limites norte e sul de cada 

mesorregião (Figura III.3-1). Os valores foram calculados através do programa 

ArcGIS 10.2, utilizando-se mapas de intensidade do tráfego ou imagens de satélite, 

para extrair valores médios nos polígonos delimitados pelas linhas delimitadoras das 

mesorregiões e pelas linhas batimétricas correspondentes. Deste modo, para cada 

área de análise foram gerados 3 valores mensais para estas variáveis (0-20 m, 20-
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50 m e 50-200 m), que foram aplicados a todas as praias de cada área amostral para 

um determinado mês, e utilizados nas análises de ocorrência de fauna. 

Como o tamanho das praias monitoradas não é uniforme, as distâncias 

monitoradas em cada mesorregião são diferentes. Somando-se ao fato de que pode 

haver diferença no número de vezes que as praias são monitoradas cada mês por 

questões logísticas ou ambientais, se faz necessário compensar estas diferenças de 

esforço amostral. Portanto, para as análises de correlação com variáveis ambientais 

e antrópicas serão calculadas taxas mensais de registros por quilômetro ativamente 

monitorado. Estes valores de animais registrados por quilômetro de praias 

monitoradas foram denominados de Encalhes Por Unidades de Esforço amostral 

(EPUE), sendo que o esforço é a extensão de praia monitorada em determinado 

período de tempo (mês). Em análises que comparem áreas e/ou grupos de espécies 

foi utilizado o valor mínimo de 50 animais por unidade amostral para o cálculo do 

EPUE. Assume-se que abaixo deste valor pode haver uma influência muito grande 

de fatores aleatórios para se analisar qualquer padrão de ocorrência. 

 
 

 
Figura III.3-1 - Áreas amostrais (mesorregiões) utilizadas para agrupar as praias para as 

análises e extensões dos limites das mesmas na plataforma adjacente.  
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III.3.2  Estratificação pelo habitat preferencial das espécies 

As atividades envolvidas na produção e escoamento de petróleo e gás natural 

têm componentes que atuam na região costeira (tráfego de embarcações) e na 

região oceânica (tráfego de embarcações e aspectos relacionados à produção e 

escoamento de petróleo e gás natural, tais como geração de ruído e descarte de 

água produzida). Deste modo, para permitir a avaliação da ocorrência da 

interferência sobre os animais, deve-se considerar o principal habitat utilizado pelas 

diferentes espécies. Espera-se que efeitos gerados pelas atividades distantes da 

costa sejam mais evidentes em espécies/populações que habitam ou despendem 

maior tempo naqueles locais, e vice-versa. Portanto, foram analisadas as 

informações sobre a distribuição das espécies de tetrápodes marinhos registradas 

no PMP-BS e cada uma delas foi classificada de acordo com seu habitat principal: 

costeiro, oceânico ou costeiro/oceânico (Anexo 9 do Projeto Executivo Integrado do 

PMP-BS)  

Deve se ter atenção para o fato de que dentre as espécies registradas pelo  

PMP-BS também existem espécies migratórias (ex. Spheniscus magellanicus, 

Puffinus puffinus), que por não utilizarem a área de estudo em grande parte de seu 

ciclo de vida, entende-se que não seriam prioritárias para as análises relacionadas 

ao objetivo principal do PMP-BS. Os resultados obtidos a partir destas espécies 

devem ser analisados com cautela, visto que sua saúde também refletem atividades 

antrópicas realizadas em outras regiões, tais como o Atlântico Norte no caso de P. 

puffinus e a plataforma continental argentina para S. magellanicus. 

 

III.3.3 Análises dos padrões de encalhes 

Para que um animal seja encontrado na praia, existem diversos fatores 

ambientais e humanos que podem interferir. Conceitualmente, diferentes taxas de 

encalhes das espécies podem ser influenciadas pela abundância relativa das 

espécies, pelas diferentes taxas de mortalidade entre espécies, por suas 

flutuabilidades, pelo local da morte e por processos de deriva e, por último, pela 

própria chance de detecção da carcaça (Peltier et al., 2012; Wells et al., 2015; Prado 

et al., 2016).  
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Para a detectabilidade das carcaças pode-se considerar que a chance de 

detecção de um animal que encalhe em praias com monitoramento ativo diário é de 

100%. Portanto, diferenças nos padrões de registro dos animais devem ser regidos 

pelos demais fatores. Praias com monitoramento semanal tem probabilidades de 

detecção diferentes das de monitoramento diário, uma vez que carcaças pequenas 

podem ser totalmente consumidas por animais necrófagos entre uma visita e outra 

das equipes de monitoramento. Deste modo as análises serão feitas separadamente 

para praias com estratégia de monitoramento diário e semanal. 

No que diz respeito à probabilidade de um animal morto encalhar, há uma 

grande influência dos processos de deriva da carcaça e do local onde o animal 

morreu (Peltier et al., 2012; Prado et al., 2016). Apesar de existirem trabalhos sobre 

correntes na plataforma externa (e.g., Castelao et al., 2004; Palma et al., 2008; 

Matano et al., 2010; Strub et al., 2015) e trabalhos empíricos sobre a deriva de 

carcaças (Prado et al., 2013), não existem dados ou modelos disponíveis sobre as 

correntes costeiras na área que permitam avaliar os padrões de deriva dos animais 

registrados pelo PMP-BS. Deste modo foram consideradas variáveis da própria 

fisiografia da praia que pudessem afetar a probabilidade de um animal encalhar, tal 

como sua curvatura e orientação. 

Para as análises que busquem avaliar o efeito de variáveis ambientais no 

padrão de encalhes, foram utilizadas variáveis já apresentadas na literatura que 

tivessem o potencial de influenciar a distribuição e abundância das diversas 

espécies. Diversos trabalhos mostram que diferentes espécies têm sua distribuição 

afetada por diferentes características oceanográficas, tais como profundidade, 

distância da costa, inclinação do fundo, salinidade, temperatura da água, 

produtividade, estado do mar, presença de frentes oceanográficas e outras 

(Tremblay et al. 2009; Oppel et al., 2012; McClellan et al., 2014; do Amaral et al., 

2015; Fernandez et al., 2017). O Projeto de Monitoramento de Cetáceos da Bacia de 

Santos (PMC-BS) vem realizando o levantamento da ocorrência de cetáceos ao 

largo da área monitorada pelo PMP-BS, entretanto o último relatório do mesmo 

(PETROBRAS 2019d) apresenta apenas estimativas para Megaptera novaeangliae  

e Stenella frontalis, de modo agregado para as campanhas de avistagens 

executadas. Deste modo estes dados não podem ser incorporados nas análises, e 

serão utilizados somente na interpretação dos padrões de encalhes de cetáceos. 
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Como a amostra do PMP-BS é encontrada nas praias, foram descartadas 

variáveis como distância da costa e profundidade de ocorrência, apesar de terem 

sido identificadas em diversos trabalhos como as variáveis mais importantes na 

determinação da distribuição das espécies. Apesar de nenhuma espécie de 

tetrápode marinho ser consumidora de fitoplâncton, a concentração de clorofila 

fitoplanctônica é muitas vezes identificada como um fator que afeta a distribuição de 

aves e cetáceos (Ballance et al., 2006) pois provavelmente é um indicador da 

produtividade secundária.  

No que diz respeito às variáveis humanas, foi necessário se limitar àqueles 

fatores que estão disponíveis para serem integrados às análises ou possam ser 

estimados para toda a área analisada. Deste modo, foram utilizadas variáveis ligadas 

diretamente às atividades de E&P na área (localização das unidades de produção 

da PETROBRAS, tráfego de embarcações da PETROBRAS) e o tráfego de 

embarcações que não estejam ligadas às atividades de E&P, pois este tem potencial 

de gerar efeitos diretos e indiretos sobre a fauna marinha (Hastie et al., 2003; 

Panigada et al., 2006; Campana et al., 2015; Wisniewska et al., 2018). 

Sabe-se que a pesca é um dos principais causadores de mortalidade em 

cetáceos, tartarugas e diversas espécies de aves marinhas, especialmente as 

oceânicas (Neves et al., 2006; Rocha-Campos et al., 2010, 2011; Marcovaldi et al., 

2011) e pode ter impactos indiretos para pinípedes, como a competição por recursos 

(Kovacs et al., 2012). Entretanto, houve resistência das instituições vinculadas ao 

PMAP de disponibilizar  os dados do esforço pesqueiro na costa adjacente à área 

monitorada, com resolução espacial e temporal similares às das demais variáveis. 

Caso seja possível obter estes dados, poderão ser utilizadas em análises futuras. 

Entretanto é previsto que para o próximo relatório anual esta variável seja utilizada. 

 

Considerando o colocado acima, para analisar os padrões de encalhes neste 

relatório foram utilizadas as variáveis descritas a seguir. 

Variáveis antrópicas 

Distância da praia às atividades de E&P na Bacia de Santos: foram utilizadas 

as posições das unidade marítimas da PETROBRAS na Bacia de Santos 

relacionadas à atividade de produção e escoamento de petróleo e gás natural 

(Figura III.3-2). Não foram consideradas outras atividades não relacionadas à 
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PETROBRAS desenvolvidas na Bacia de Santos, pois não houve a inserção dessas 

informações no SIMBA pelo IBAMA. A partir do centroide de cada uma das áreas foi 

calculada a distância para o centroide de cada uma das praias monitoradas (Figura 

III.3-3A). Em relatórios anteriores se viu uma colinearidade marcante entre as 

distâncias das cinco áreas de atividades de E&P, portanto nas análises deste 

relatório será utilizada apenas a distância à área 5. 

Uma vez que outras operadoras passaram a atuar na Bacia de Santos, apesar 

de não estarem sendo consideradas as unidades de produção destas empresas, as 

análises do PMP-BS estarão na  prática avaliando a interferência conjunta das 

atividades de outras empresas e da PETROBRAS.  

Códigos nas análises: DIST_AREA5 

Distância da praia a um porto comercial: foi calculada a distância do centroide 

da praia para o porto comercial mais próximo. Esta variável foi incluída pois portos 

comerciais tem o potencial de afetar a fauna (e.g. Muxika et al., 2005; Barletta et al., 

2016) e, caso haja, este efeito precisaria ser identificado.  

Código nas análises:  DIST_PORT 

Tráfego de embarcações: foram utilizados os resultados fornecidos pelo 

Projeto de Monitoramento do Tráfego de Embarcações (PMTE) que estimou o 

tráfego de embarcações da PETROBRAS e de terceiros que atuaram na região 

marinha adjacente à área monitorada pelo PMP-BS entre setembro de 2018 e agosto 

de 2019, apresentados na Figura III.3-4. Foram utilizados os valores mensais de 

tráfego, quantificando a distância percorrida pelas embarcações dentro de 

quadrantes de 10’ de lado. Não houve distinções entre os tipos de embarcações uma 

vez que nos dados fornecidos apenas as embarcações da PETROBRAS estavam 

categorizadas. 

Códigos nas análises:  TRAF_3o_20; 

TRAF_3o_50; 

TRAF_3o_ 200; 

TRAF_BR_20; 

TRAF_BR_50; 

TRAF_BR_200. 
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Variáveis ambientais 

Comprimento da praia (não-linear): distância do ponto inicial ao ponto final da 

praia, circundando a curvatura do local (“B” na na Figura III.3-3B). 

Código nas análises: COMP_PRAIA 

 

Comprimento linear da praia: distância em linha reta que una os dois pontos 

extremos da praia (“D” na Figura III.3-3B).  

Código nas análises: DISTANCIA_XY_KM 

Curvatura da praia: foi dividido o comprimento curvilíneo da praia pela distância 

de uma linha reta que unisse os dois pontos extremos da praia (Figura III.3-3B). 

Código nas análises: CURVATURA. 

Orientação da praia: utilizando-se a mesma linha gerada para o cálculo da 

curvatura, a orientação da praia foi calculada e categorizada dentro dos pontos 

cardeais e colaterais (Figura III.3-3C).  

Código nas análises: ANGULO_EXPOSICAO 

Temperatura Superficial do Mar (TSM): foram obtidas imagens representando 

os valores mensais do satélite AQUA, com uma resolução de 4 km/pixel, para todo 

o período amostral. As imagens foram obtidas a partir da página PODDAC (Physical 

Oceanography Distributed Active Archive Center - https://podaac.jpl.nasa.gov/). 

Códigos nas análises: TEMP_20; 

TEMP_50; 

TEMP_200. 

 

Clorofila: Os dados de clorofila são provenientes do satélite AQUA derivados de 

observações do oceano feitas por sensores de órbita polar, neste caso MODIS, com 

resolução de 4 km/pixel. Foram obtidas imagens representando as médias mensais, 

a partir da página PODDAC (Physical Oceanography Distributed Active Archive 

Center - https://podaac.jpl.nasa.gov/). 

 

Altura Siginificativa de Onda: Os dados de altura significativa de onda foram 

obtidos através do modelo WaveWacht III disponibilizados pelo National Oceanic and 
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Atmospheric Administration / National Center for Environmental Prediction 

(NOAA/NCEP). As imagens possuem resolução espacial de 0,5° de 

latitude/longitude e resolução temporal a cada 3 horas (0000, 0300, 0600, 0900, 

1200, 1500, 1800 e 2100 UTC). Para esta metodologia foi extraída a média mensal 

a partir das medições dos dados diários. A altura significativa de onda é expressa 

em metros.  

Códigos nas análises: HS_20; 

HS_50; 

HS_200. 

Velocidade e Direção do Vento: Os dados de direção (graus) e velocidade (m/s) 

do vento foram obtidos do modelo WaveWacht III disponibilizados pelo National 

Oceanic and Atmospheric Administration/National Center for Environmental 

Prediction (NOAA/NCEP). Os dados do modelo consideram a direção e velocidade 

do vento a uma altura padrão de 10 metros acima do nível de superfície do mar. Os 

dados foram calculados a partir das componentes zonal (u) e componente meridional 

(v). As imagens possuem resolução espacial de 0,5° de latitude/longitude e 

resolução temporal a cada 3 horas (0000, 0300, 0600, 0900, 1200, 1500, 1800 e 

2100 UTC). Para esta metodologia foi extraída a média mensal a partir das medições 

dos dados diários. 

Códigos nas análises: VNT_V_20 

VNT_V_50 

VNT_V_200 

VNT_U_20 

VNT_U_50 

VNT_U_200 

VNT_DIR_20; 

VNT_DIR _50; 

VNT_DIR _200; 

VNT_VEL_20; 

VNT_ VEL _50; 

VNT_ VEL _200; 

Índice de Sensibilidade do Litoral (ISL): de acordo com MMA (2007, p. 8) o ISL 

é estabelecido com base no “conhecimento das características geomorfológicas da 
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costa, considerando o tipo de substrato, a declividade do litoral e o grau de exposição 

à energia de ondas e marés”. Foram utilizados os valores disponibilizados pelo MMA 

no endereço http://www.mma.gov.br/seguranca-quimica/cartas-de-sensibilidade-ao-

oleo/base-de-dados.html.  

Códigos nas análises: ISL 

 

 
Figura III.3-2 - Grupos de empreendimentos da Petrobras na área do PMP-BS, considerados 

para cálculo das distâncias às praias. 1 – Pólo Baúna e Piracaba; 2 – Pólo 
Merluza; 3 – Pólo Mexilhão; 4 – Pólo Uruguá; 5 – Pólo Pré-sal. 
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(A) 

(B) 

(C) 
Figura III.3-3 - Exemplo de cálculo dos parâmetros de (A) distância para as unidades de 

produção, (B) curvatura e (C) orientação das praias (a seta indica a orientação 
calculada). 
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(A) 

 

(B) 

Figura III.3-4 - Mapas de intensidade de tráfego de embarcações para todo o período do 
relatório: (A) embarcações da PETROBRAS; (B) embarcações de terceiros. As 
cores representam a quantidade de metros navegados em cada quadrante em 
todo o período. Quadrantes em preto na figura B indicam valores extremamente 
altos (acima de 10x dos demais) que foram removidos da escala de cores. 
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De modo a avaliar se haveria diferença nos efeitos das variáveis cujos valores 

não estão na linha de costa (tráfego de embarcações, TSM, altura significativa de 

ondas), foram criados estratos nas mesmas, utilizando como delimitadores a 

profundidade: 0 a 20 m (ambiente costeiro), 20 a 50 m (plataforma interna) e 50 a 

200 m (plataforma interna ao talude). Foram criados polígonos delimitados pelas 

isóbatas e pelas linhas divisórias das mesorregiões e geradas médias mensais dos 

valores de cada variável para este polígono (Apêndice 7 – Dados das variáveis 

ambientais e antrópicas). 

Para comparar a quantidade de animais registrados em cada mesorregião, é 

preciso considerar que as distâncias monitoradas em cada mesorregião são 

diferentes. Portanto, é necessário se ponderar a quantidade de animais registrada 

pelo esforço de monitoramento realizado, para se obter a quantidade de registros 

por quilômetro de praia monitorado (Encalhes Por Unidade de Esforço - EPUE). 

Como os valores tendem a ser baixos, para facilidade de visualização, os cálculos 

de EPUE foram feitos considerando 100 km de praias. Para o cálculo do EPUE são 

considerados apenas os registros feitos através do monitoramento ativo, pois os 

registros por acionamento são influenciados pela frequência de pessoas nas praias. 

Do mesmo modo, só podem ser utilizadas praias com a mesma estratégia (terrestres  

ou embarcada) e periodicidade de monitoramento (diário ou semanal), uma vez que 

cada uma possui taxas de encontro diferentes. 

Sempre que necessário avaliar a existência de diferenças significativas entre 

valores de EPUEs serão utilizados testes não-paramétricos: Mann-Whitney para 

duas amostras e Kruskal-Wallis para múltiplas amostras. O uso de testes não 

paramétricos é necessário devido à grande quantidade de valores 0 nos 

monitoramentos, isso faz com que a distribuição dos valores de EPUE não seja 

normal. Mesmo em situações onde testes paramétricos podem ser empregados, os 

testes não-paramétricos podem ter poder de 95% ou mais que testes paramétricos 

(Zar, 2010). 

III.3.4 Avaliação dos efeitos de variáveis antrópicas e ambientais 

Para avaliar a existência de correlações entre as variáveis ambientais e 

antrópicas com a ocorrência de animais encalhados, foi aplicada uma análise de 

correspondência canônica (ACC) sobre o número de encalhes de mamíferos, répteis 

e aves, padronizadas pela EPUE médias por praias ao longo dos meses. Nesta 
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análise, para se remover o efeito de diferentes esforços amostrais, foram utilizados 

somente os animais registrados através de monitoramento ativo, em praias com 

periodicidade diária. As EPUEs foram transformadas pela raiz quadradas de (x+0,5) 

e as variáveis padronizadas e centralizadas. A significância dos eixos canônicos foi 

verificada pelo teste de Monte Carlo (Ter Braak, 1986). 

 

III.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

III.4.1 Monitoramento Terrestre 

Para o período deste relatório, foram monitorados 123.108,78 km de praias 

(Tabela III.4-1), através da realização de 33.955 esforços de monitoramento diários 

e semanais (Tabela III.4-2). No escopo deste projeto, um “esforço de monitoramento” 

é considerado o monitoramento de uma praia dentro do período previsto (diário ou 

semanal). O esforço de monitoramento foi homogêneo ao longo dos meses, com as 

poucas variações ocorridas devido a problemas operacionais ocasionais das 

instituições executoras ou de caráter ambiental, tais como maré alta ou 

impossibilidade de acesso às praias. Considerando-se apenas o esforço realizado 

nos estados de Santa Catarina e Paraná apresentados no relatório anual anterior 

(122.689,97 km), se observa uma variação de apenas 0,3% entre a distância 

monitorada no período deste relatório e do anterior. 

 
Tabela III.4-1 - Quantidade de quilômetros de praia com estratégia terrestre monitorados 

mensalmente em cada mesorregião, pelo PMP-BS Área SC/PR no período de 
01/09/2018 a 31/08/2019.  

 

Litoral 
Paranaense 

Litoral Norte 
Catarinense 

Litoral Centro-
Norte 

Catarinense 

Litoral Central 
Catarinense 

Litoral Sul 
Catarinense 

Total Geral 

2018      9.031,05     10.035,11       8.344,83       7.168,96       6.533,06       84.169,27  

set      2.214,80       2.467,18       1.921,91       1.760,56       1.604,60       20.552,92  

out      2.302,45       2.549,07       2.191,65       1.829,17       1.661,59       21.465,65  

nov      2.216,03       2.469,80       2.112,84       1.765,73       1.604,30       20.769,05  

dez      2.297,77       2.549,07       2.118,42       1.813,51       1.662,57       21.381,64  
2019    17.893,77     19.907,02     16.934,62     14.268,56     12.991,81     163.424,08  

jan      2.219,47       2.469,80       2.115,19       1.806,97       1.648,48       21.127,55  

fev      2.073,01       2.303,40       1.846,02       1.647,03       1.500,14       19.265,69  

mar      2.286,31       2.547,02       2.181,45       1.821,14       1.656,52       21.419,15  

abr      2.216,03       2.467,18       2.119,97       1.765,47       1.607,45       20.763,98  
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Litoral 
Paranaense 

Litoral Norte 
Catarinense 

Litoral Centro-
Norte 

Catarinense 

Litoral Central 
Catarinense 

Litoral Sul 
Catarinense 

Total Geral 

mai      2.297,77       2.551,69       2.188,29       1.827,04       1.655,50       21.455,87  

jun      2.214,80       2.467,18       2.116,45       1.765,15       1.608,49       20.762,32  

jul      2.300,07       2.551,69       2.173,80       1.821,87       1.656,13       21.427,16  

ago      2.286,31       2.549,07       2.193,45       1.813,89       1.659,10       17.202,37  

Total Geral    26.924,82     29.942,13     25.279,44     21.437,52     19.524,87     123.108,78  

 
Tabela III.4-2 - Quantidade de esforços de monitoramento (N) de acordo com a periodicidade 

do trecho amostral (diário ou semanal) e total de quilômetros de praia (km) 
monitorados por estratégia terrestre, pelo PMP-BS Área SC/PR no período de 
01/09/2018 a 31/08/2019.   

Diário Semanal Total  
N km N km N km 

Litoral Paranaense 4.002 26.026,25 155 898,57 4.157 26.924,82 
Litoral Norte Catarinense 4.367 29.805,89 52 136,24 4.419 29.942,13 
Litoral Centro-Norte Catarinense 11.089 25.157,77 343 121,67 11.432 25.279,44 
Litoral Central Catarinense 7.255 21.291,66 102 145,86 7.357 21.437,52 
Litoral Sul Catarinense 6.538 19.497,31 52 27,56 6.590 19.524,87 

Total Geral 33.251 121.778,88 704 1.329,90 33.955 123.108,78 

 

III.4.2 Monitoramento Embarcado 

Para o período deste relatório, houve o monitoramento de 4.452,92 km de praias, 

através de embarcações (Tabela III.4-3). A baixa variação na extensão de praias 

monitoradas mensalmente se deve à natureza das praias monitoradas na região. 

Para o litoral Central Catarinense, as praias estão praticamente todas localizadas na 

Baía Norte, entre a Ilha de Santa Catarina e o continente. Deste modo, quando é 

possível realizar a saída de campo, praticamente todas as praias acabam sendo 

monitoradas devido às condições similares e à proximidade das mesmas.  

 
Tabela III.4-3 - Quantidade de esforços de monitoramento (N) de acordo e total de 

quilômetros de praia (km) monitorados por estratégia embarcada, pelo PMP-BS 
Área SC/PR no período de 01/09/2018 a 31/08/2019. 

 Litoral Central Catarinense  
N Km 

2017 101 1.477,21 
set 24 348,08 
out 23 345,95 
nov 30 435,10 
dez 24 348,08 

2018 204 2.975,71 
jan 30 435,10 
fev 24 348,08 
mar 24 348,08 
abr 24 348,08 
mai 25 367,23 
jun 23 345,95 
jul 30 435,10 
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 Litoral Central Catarinense  
N Km 

ago 24 348,08 
Total Geral 305 4.452,92 

 

III.4.3 Diversidade e abundância 

No período deste relatório (01/09/2018 a 31/08/2019), foram registrados 13.287 

indivíduos das espécies alvo nos estados de Santa Catarina e Paraná, sendo 11.127 

(83,7%) através do monitoramento ativo e 2.160 (16,3%) por acionamentos. Apesar 

de, no presente relatório, se estar discutindo somente os dados dos estados de 

Santa Catarina e Paraná, o padrão de ocorrência de animais vivos e mortos foi 

similar ao observado nos anos anteriores, que também incluíam o estado de São 

Paulo, com a maior parte dos animais sendo encontrada morta (91,3%; Tabela 

III.4-4). Comparando os registros através de acionamento ou monitoramento regular, 

se repete o padrão registrado para o PMP-BS em anos anteriores, com uma 

quantidade muito maior de aves vivas sendo registradas por acionamentos, 

enquanto que para as outras duas classes, apesar de haver diferenças, esta não é 

tão grande. A razão para tal possivelmente está ligada à importância dada pela 

população para pequenas aves encontradas mortas nas praias, para uma menor 

detectabilidade deste grupo, ou ainda uma combinação de ambos os fatores fazendo 

com que as equipes do PMP-BS não sejam acionadas. Ao se comparar a quantidade 

de aves mortas registradas por espécie, fica evidente que os animais menores são 

mais raramente registrados por acionamentos, como por exemplo em Procellaria 

aequinoctialis (4 por acionamento, 89 no monitoramento) e Puffinus puffinus (11 por 

acionamento, 229 no monitoramento). 

 

Tabela III.4-4 - Proporção de registros de fauna alvo do PMP-BS Área SC/PR no período de 
01/09/2018 a 31/08/2019, de acordo com a origem (monitoramento ou 
acionamento) e a condição do animal no momento do registro (morto ou vivo).  

 Acionamento Monitoramento  Total Geral 
 Morto Vivo N Morto Vivo N N 

Aves 50,7% 49,3% 1.236 96,1% 3,9% 8.431 9.667 
Mammalia 72,4% 27,6% 250 91,5% 8,5% 433 683 
Reptilia 88,6% 11,4% 674 98,5% 1,5% 2.263 2.937 
Total por origem 65,0% 35,0% 2.160 96,4% 3,6% 11.127  
Total Geral 10,6% 5,7% 

 
80,7% 3,0%  13.287 

 

Ao se comparar o estágio de decomposição dos animais (Figura III.4-1), para 

todos os três grupos os animais foram encontrados mais frequentemente em 
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estágios mais avançados de decomposição (carcaças códigos 4 e 5). Neste ano 

houve uma variação do encontrado em períodos anteriores, com uma quantidade 

relativamente alta de mamíferos vivos (estágio 1), causado pela grande quantidade 

de pinípedes registrada este ano (ver Tabela III.4-6).  

 

 
Figura III.4-1 - Proporção de animais de acordo com a condição da carcaça, registrados no 

PMP-BS Área SC/PR por monitoramento ou acionamento, de 01/09/2018 a 
31/08/2019. Códigos para a condição da carcaça: 1- vivo, 2- morte recente, 3- 
decomposição moderada, 4- decomposição avançada, 5- mumificada ou ossos. 

 

São necessário longos períodos amostrais para que se possa fazer uma 

avaliação robusta das variações interanuais exibidas tanto na abundância como da 

diversidade de espécies, uma vez que dependem da interação entre as dinâmicas 

populacionais de cada espécie e variáveis ambientais. Mesmo assim é importante 

se contextualizar os resultados obtidos no último ano com o que foi observado 

previamente. Ao se comparar os resultados deste relatório com os dados de anos 

anteriores (Tabela III.4-5) se observa que os valores médios de abundância das três 

classes em 2019 estão abaixo das médias para todo o período. Isso era de se 

esperar, uma vez que para 2019 foram considerados apenas os 8 primeiros meses 

do ano e o segundo semestre costuma ser uma época com aumento da ocorrência 

(ver item III.4.5 - Distribuição temporal). Por outro lado, a riqueza observada para 

2019 está dentro da variação observada nos anos anteriores (Figura III.4-2). 

No tocante à riqueza de espécies, deve-se lembrar que o PMP-BS utiliza o 

Integrated Taxonomic Information System (ITIS, http://www.itis.gov) como servidor 

de nomes para os organismos que são encontrados. Isto garante uma estabilidade 
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taxonômica, pois os táxons utilizados por todas as instituições são somente aqueles 

disponíveis neste banco de dados. Entretanto, a atualização desta base é lenta e 

modificações já aceitas pela comunidade científica podem não estar presentes. Um 

exemplo disto é a espécie Calonectris diomedea, que no ITIS possui duas 

subespécies (C. diomedea diomedea e C. diomedea borealis) mas que para o 

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2015) é reconhecida a 

existência de duas espécies: C. diomedea e C. borealis. Esta última seria a mais 

comum no Brasil, com C. diomedea sendo rara. Entretanto, devido ao vínculo do 

SIMBA com o ITIS é necessário manter o uso dos nomes disponíveis no mesmo e 

todos os exemplares do gênero Calonectris vinham sendo registrados como C. 

diomedea. Até 2018 as instituições executoras foram orientadas a incluir no campo 

de “observações” a informação de que na realidade a identificação deveria ser C. 

borealis. A partir de 2019 foi incluída a subespécie no SIMBA e as instituições 

passaram a definir a mesma.  
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Tabela III.4-5 - Comparação anual dos valores de riqueza (S) e abundância (N) para as três 
classes, por mesorregião. 

 Reptilia Mammalia Aves  
S N S N S N 

Litoral Paranaense 
      

2015 (24/08 a 31/12) 5 249 4 38 22 526 
2016 (01/01 a 31/12) 5 827 9 139 27 1071 
2017 (01/01 a 31/12) 5 1388 10 129 21 417 
2018 (01/01 a 31/12) 5 1058 11 189 26 3458 
2019 (01/01 a 31/08) 5 371 8 72 24 517 
Litoral Norte Catarinense 

      

2015 (24/08 a 31/12) 3 240 8 39 19 375 
2016 (01/01 a 31/12) 4 655 13 156 29 1090 
2017 (01/01 a 31/12) 5 812 7 88 22 371 
2018 (01/01 a 31/12) 5 724 7 98 26 2603 
2019 5 270 9 64 19 398 
Litoral Centro-Norte 
Catarinense 

      

2015 (24/08 a 31/12) 3 316 5 49 13 357 
2016 (01/01 a 31/12) 4 912 10 150 21 913 
2017 (01/01 a 31/12) 4 1292 9 88 19 398 
2018 (01/01 a 31/12) 5 1117 10 82 20 1057 
2019 (01/01 a 31/08) 3 446 6 45 15 342 
Litoral Central Catarinense 

      

2015 (24/08 a 31/12) 5 196 6 22 14 767 
2016 (01/01 a 31/12) 5 431 8 75 27 1595 
2017 (01/01 a 31/12) 3 545 7 49 22 976 
2018 (01/01 a 31/12) 4 537 12 101 24 2608 
2019 (01/01 a 31/08) 3 239 8 54 24 999 
Litoral Sul Catarinense 

      

2015 (24/08 a 31/12) 2 88 6 38 23 730 
2016 (01/01 a 31/12) 4 235 8 66 24 932 
2017 (01/01 a 31/12) 4 393 6 65 18 840 
2018 (01/01 a 31/12) 4 440 8 275 25 1927 
2019 (01/01 a 31/08) 3 129 7 87 26 741 
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(A) 

(B) 

(C) 
Figura III.4-2 - Variação nos valores médios de riqueza (espécies/mesorregião) e 

abundância (animais/mesorregião) de (A) aves, (B) mamíferos e (C) répteis, de 
2015 a 2019, para a área monitorada no PMP-BS Área SC/PR. Os períodos 
utilizados são: 2015 - 24/08 a 31/12; 2016, 2017 e 2018 - 01/01 a 31/12; 2019 - 
01/01 a 31/08.  
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Assim como em outros anos se observa uma grande diferença na abundância 

das espécies (Tabela III.4-6). No caso das aves, os pinguins-de-Magalhães 

corresponderam a 78,9% de todos os registros, com o gaivotão (Larus dominicanus) 

em segundo lugar com apenas 7,2%. Nos mamíferos, diferente de anos anteriores, 

a espécies mais comum foi o lobo-marinho-sulamericano (Arctocephalus australis) 

com 34,8%, e a toninha (Pontoporia blainvillei) com 31,6% foi o cetáceo mais 

frequente. Para as tartarugas se manteve o padrão de anos anteriores, com a 

tartaruga-verde (Chelonia mydas) representando 81,9% dos registros, seguida da 

tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta) com 14,9%. 

Considerando as estimativas geradas pelo Projeto de Monitoramento de 

Cetáceos (PMC) para os 3 anos de atividade, as espécies com mais registros foram 

as baleias jubarte (Megaptera novaeangliae, 21,5% dos grupos avistados), o 

golfinho-pintado-do-Atlântico (Stenella frontalis com 19,7%), a baleia-de-Bryde 

(Balaenoptera brydei com 10,6%) e o golfinho-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus 

com 10,6%). Nos cetáceos registrados pelo PMP-BS, considerando somente os 

estados de SC e PR, as abundâncias dos encalhes não acompanham as das 

avistagens, com S. frontalis sendo a 5ª espécie em abundância, com apenas 5 

encalhes em todo o período deste relatório. Considerando todo o período de 

execução do PMP-BS, esta se mantém como a 4ª espécie de odontoceto mais 

frequente com 1,3% de registros do grupo, atrás de P. blainvillei (59,7%), Sotalia 

guianensis (25,0%) e Tursiops truncatus (12,1%). Os dados de telemetria do PMC 

mostram que esta última espécie utiliza tanto áreas mais externas da plataforma, 

como a região costeira, evidenciando que os encalhes registrados pelo PMP-BS são 

influenciados fortemente pela distribuição das espécies, e não necessariamente pela 

sua abundância. 

 

Tabela III.4-6 - Abundância das espécies identificadas pelo PMP-BS Área SC/PR no período 
de 01/09/2018 a 31/08/2019, nas diferentes mesorregiões. L-PR – Litoral 
Paranaense; LN-SC – Litoral Norte Catarinense; LCN-SC – Litoral Centro-norte 
Catarinense; LC-SC – Litoral Central Catarinense; LS-SC – Litoral Sul 
Catarinense; NI – não identificado (animais de acionamento sem origem). 

Táxon 
L-PR LN-SC LCN-SC LC-SC LS-SC 

Total 
Geral 

Aves 3202 1944 968 1747 1806 9667 
Charadriiformes 73 83 180 225 269 830 

Calidris alba 
  

1 1 
 

2 
Calidris fuscicollis 

    
1 1 

Chroicocephalus maculipennis 
    

1 1 
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Táxon 
L-PR LN-SC LCN-SC LC-SC LS-SC 

Total 
Geral 

Haematopus palliatus 
   

3 3 6 
Himantopus melanurus 

   
1 7 8 

Larus dominicanus 56 70 137 187 224 674 
Larus fuscus 

    
1 1 

Rynchops niger 1 1 2 1 2 7 
Stercorarius antarcticus 1 

   
1 2 

Stercorarius chilensis 2 
   

1 3 
Stercorarius parasiticus 1 

   
3 4 

Stercorarius pomarinus 
  

1 
  

1 
Sterna hirundinacea 

  
14 5 6 25 

Sterna hirundo 1 3 5 5 5 19 
Sterna trudeaui 

 
2 

 
3 

 
5 

Thalasseus acuflavidus 4 1 4 4 
 

13 
Thalasseus maximus 1 

  
1 

 
2 

Não identificado 6 6 16 14 14 56 
Coraciiformes 1 

    
1 

Chloroceryle americana 1 
    

1 
Pelecaniformes 11 5 

  
1 17 

Ardea alba 2 1 
   

3 
Ardea cocoi 1 1 

   
2 

Butorides striata 
 

1 
   

1 
Egretta thula 1 1 

  
1 3 

Nyctanassa violacea 4 
    

4 
Nycticorax nycticorax 2 

    
2 

Phimosus infuscatus 1 1 
   

2 
Procellariiformes 324 169 80 183 242 998 

Calonectris diomedea 
 

1 
 

6 
 

7 
Calonectris diomedea borealis 9 4 

 
4 17 34 

Daption capense 
   

1 
 

1 
Fulmarus glacialoides 1 

  
2 

 
3 

Macronectes giganteus 1 5 1 6 4 17 
Oceanites oceanicus 1 2 

 
2 4 9 

Procellaria aequinoctialis 34 22 6 13 23 98 
Pterodroma incerta 1 

  
1 1 3 

Pterodroma mollis 
    

3 3 
Puffinus gravis 5 2 1 2 5 15 
Puffinus griseus 23 

 
2 

 
4 29 

Puffinus puffinus 117 45 41 26 51 280 
Thalassarche chlororhynchos 63 48 20 46 54 231 
Thalassarche melanophris 16 19 1 13 12 61 
Não identificado 53 21 8 61 64 207 

Sphenisciformes 2634 1618 643 1267 1250 7412 
Spheniscus magellanicus 2634 1618 643 1266 1250 7410 

Suliformes 159 61 65 71 44 400 
Fregata magnificens 33 6 31 8 7 85 
Phalacrocorax brasilianus 24 6 16 18 8 72 
Sula leucogaster 102 48 18 45 29 242 
Não identificado 

 
1 

   
1 

Não identificado 
 

8 
 

1 
 

9 
Mammalia 168 116 79 94 226 683 

Carnivora 32 24 14 47 143 260 
Arctocephalus australis 19 12 9 40 139 219 
Arctocephalus tropicalis 8 3 

 
2 

 
13 

Lobodon carcinophaga 
 

1 
 

1 
 

2 
Lontra longicaudis 

 
1 

   
1 

Mirounga leonina 
  

2 
  

2 
Otaria flavescens 

 
1 1 3 4 9 
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Táxon 
L-PR LN-SC LCN-SC LC-SC LS-SC 

Total 
Geral 

Não identificado 5 6 2 1 
 

14 
Cetacea 136 92 65 47 83 423 

Balaenoptera acutorostrata 1 
    

1 
Eubalaena australis 1 

  
1 2 4 

Megaptera novaeangliae 
 

2 3 1 1 7 
Pontoporia blainvillei 15 58 46 22 58 199 
Sotalia guianensis 93 6 1 8 

 
108 

Stenella coeruleoalba 
   

1 
 

1 
Stenella frontalis 

  
1 2 2 5 

Stenella longirostris 1 
    

1 
Steno bredanensis 1 

  
2 2 5 

Tursiops truncatus 8 6 11 9 16 50 
Não identificado 16 20 3 1 2 42 

Reptilia 793 530 809 477 328 2937 
Testudines 793 530 808 477 328 2936 

Caretta caretta 130 129 61 68 42 430 
Chelonia mydas 607 365 729 387 266 2354 
Dermochelys coriacea 13 10 1 2 2 28 
Eretmochelys imbricata 7 2 

 
2 

 
11 

Lepidochelys olivacea 21 17 10 
 

4 52 
Não identificado 15 7 8 18 14 62 

Total Geral 4163 2590 1856 2318 2360 13287 

 

III.4.4 Distribuição espacial 

Durante o período de abrangência deste relatório, foram registrados encalhes 

de tetrápodes ao longo de toda a área monitorada (Figura III.4-3 a Figura III.4-5). Ao 

se comparar a distribuição dos registros por monitoramento ativo (diário e semanal) 

e por acionamentos, se observa que a distribuição dos organismos no 

monitoramento ativo é mais homogênea que nos acionamentos. Isso era de se 

esperar, uma vez que os acionamentos dependem da presença de pessoas nas 

praias, portanto há uma maior concentração de acionamentos próximos de locais 

com maior população.  
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(a) 

 
(b) 

Figura III.4-3 - Registros de aves através de (a) monitoramento ativo (diário e semanal) e 
(b) acionamentos, realizados pelo PMP-BS Área SC/PR no período de 01/09/2018 
a 31/08/2019. 
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(a) 

 
(b) 

Figura III.4-4 - Registros de mamíferos marinhos através de (a) monitoramento ativo (diário 
e semanal) e (b) acionamentos, realizados pelo PMP-BS Área SC/PR no período 
de 01/09/2018 a 31/08/2019. 
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(a) 

 
(b) 

Figura III.4-5 - Registros de tartarugas marinhas através de (a) monitoramento ativo (diário 
e semanal) e (b) acionamentos, realizados pelo PMP-BS Área SC/PR no período 
de 01/09/2018 a 31/08/2019. 

 

 

Comparando as mesorregiões, neste período o Litoral Paranaense apresentou 

uma quantidade muito alta de aves (Figura III.4-6), devido principalmente à presença 

de pinguins-de-Magalhães, Spheniscus magellanicus (Tabela III.4-6). Diferente do 

observado em anos anteriores, onde a maior quantidade de pinguins foi registrada 

no Litoral Sul Catarinense, no período deste relatório isto aconteceu na mesorregião 

do Litoral Paranaense, mais ao norte. A mesorregião do Litoral Centro-norte 

Catarinense, foi a que apresentou menor quantidade de pinguins, novamente similar 

ao observado em anos anteriores. Isso pode estar sendo causado por um efeito de 

“sombra” da Ilha de Santa Catarina, uma vez que esta espécie migra de áreas mais 

ao sul. Se observou neste e em anos anteriores que há grandes quantidades de 

pinguins nas mesorregiões do Litoral Sul e Central Catarinense, uma redução logo 

ao norte da Ilha de Santa Catarina, mas voltam a ser registrados com frequência nos 

municípios do norte do Litoral centro-norte Catarinense e nas mesorregiões ao norte 

destas.  
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Figura III.4-6 - Quantidade de registros por monitoramento ativo e acionamentos, das três 

classes de fauna alvo, em cada mesorregião, realizados pelo PMP-BS Área 
SC/PR no período de 01/09/2018 a 31/08/2019. 

 

Uma vez que os registros por acionamento são influenciados pela frequência de 

pessoas nas praias, para se poder analisar os padrões espaciais de modo que 

reflitam mais fielmente os processos no ambiente, serão analisados nos itens a 

seguir somente os registros feitos através de monitoramento ativo. Assim, utilizando 

somente os registros por monitoramento ativo, o Litoral Paranaense teve a maior 

quantidade (4.163 animais, 31,3% do total), com as demais mesorregiões tendo 

valores próximos entre si (Tabela III.4-7).  

 
Tabela III.4-7 - Quantidade de animais registrados através do monitoramento ativo (diário e 

semanal), separados por mesorregião e estado em que foi encontrado 
(vivo/morto), no PMP-BS Área SC/PR para o período de 01/09/2018 a 31/08/2019. 

 Aves Mammalia Reptilia Total  
Mesorregião  Morto Vivo Total Morto Vivo Total Morto Vivo Total Geral 

Litoral Paranaense 3071 131 3202 150 18 168 763 30 793 4163 
Litoral Norte 
Catarinense 

1789 155 1944 103 13 116 514 16 530 2590 

Litoral Centro-Norte 
Catarinense 

753 215 968 75 4 79 772 37 809 1856 

Litoral Central 
Catarinense 

1484 263 1747 80 14 94 465 12 477 2318 

Litoral Sul Catarinense 1635 171 1806 169 57 226 311 17 328 2360 
Total Geral 8732 935 9667 577 106 683 2825 112 2937 13287 
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 Utilizando somente as praias com monitoramento diário e agrupando as 

mesmas por mesorregiões, os valores totais de EPUE/100km foram 

consideravelmente maiores  para as aves (5,537 registros/100km) quando 

comparados aos valores de mamíferos (0,275 reg./100km) e tartarugas (2,054 

reg./100km), como seria de se esperar, dada a grande quantidade de pinguins-de-

Magalhães registrados (Tabela III.4-8). A comparação dos valores de EPUE é 

importante pois evidenciam que apesar do Litoral Paranaense ter quase o dobro de 

registros de aves do que as mesorregiões do Litoral Norte, Central e Sul Catarinense, 

relativamente a quantidade de animais por quilômetro monitorado é similar à 

mesorregião adjacente (Norte Catarinense) e até menor do que da mesorregião Sul 

Catarinense.  

Para avaliar a significância na variabilidade espacial, foram considerados os 

valores mensais de esforço de monitoramento e quantidade de animais registrados 

em praias com monitoramento diário, e considerando-se cada praia em uma 

mesorregião como diferentes “amostras”. O teste de Kruskal-Wallis mostrou 

diferenças significativa para os valores de EPUE de aves (H(4, 1044) = 76,82651;  

p = 0,0000), répteis (H(4, 1044) = 22,10354; p = 0,0002) e mamíferos (H(4, 1044) = 

32,08208 p = 0,0000) entre as mesorregiões. Estas diferenças significativas também 

haviam sido registradas em relatórios anuais anteriores e reforçam a necessidade 

de se utilizar as mesorregiões para segmentação dos dados. 

 

Tabela III.4-8 - Quantidade de animais por 100 quilômetros de praia monitorados 
(EPUE/100km) registrados através do monitoramento terrestre, separados por 
mesorregião e classe, no PMP-BS Área SC/PR para o período de 01/09/2018 a 
31/08/2019, em praias com esforço de monitoramento ativo semanal e diário. 

  Esforço Diário Esforço Semanal 
Mesorregião Aves Mammalia Reptilia Total Aves Mammalia Reptilia Total 

Litoral Paranaense 6,378 0,269 2,158 8,805 5,083 0,947 3,779 9,809 
Litoral Norte Catarinense 6,065 0,145 1,299 7,509 0,795 0,000 2,226 3,022 
Litoral Centro-Norte Catarinense 2,717 0,183 2,823 5,723 0,556 0,000 0,000 0,556 
Litoral Central Catarinense 6,089 0,270 1,691 8,050 4,081 0,334 1,453 5,868 
Litoral Sul Catarinense 8,882 0,535 1,647 11,063 22,013 0,000 14,151 36,163 

Total Geral 5,537 0,275 2,054 7,867 4,815 0,366 2,750 7,930 

 

Entretanto, ao se comparar com o valor de EPUE obtido nas mesmas 

mesorregiões para os 3 primeiros anos do PMP-BS (01/09/2015 a 31/08/2018), fica 

claro que no período do presente relatório os valores de EPUE para o Litoral 
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Paranaense e Norte Catarinense foram o dobro do valor médio do período anterior 

(Figura III.4-7a). Para mamíferos a variação entre os valores deste período e dos 3 

anos anteriores não foi tão grande, exceto para o Litoral Sul Catarinense onde, 

devido à grande quantidade de pinípedes, os valores deste relatório também ficaram 

bem acima da média (Figura III.4-7b). Nas tartarugas, não se observou variações 

dignas de nota entre os valores atuais e pretéritos (Figura III.4-7c). 

 



 
4º Relatório Técnico Anual Projeto de Monitoramento de Praias 

da Bacia de Santos – ÁreaSC/PR 
 Pág. 

55/181 

 

 
 

Coordenador da Equipe 

 
 

Técnico Responsável 

Relatório Anual 
Dez/19 

Revisão 00 
 

 

 

 (a) 

 (b) 

 (c) 
Figura III.4-7 - Registros por 100km de praia monitorados para as diferentes regiões 

monitoradas no PMP-BS Área SC/PR, comparado com valores de 2015 a 2018, 
para (a) aves, (b) mamíferos e (c) tartarugas. 
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Para as praias com monitoramento terrestre semanal, há diferenças nos valores 

de EPUE, sendo em alguns casos muito mais altos do que nas praias diárias da 

mesma mesorregião (Tabela III.4-8). Este padrão já havia sido observado em 

relatórios anteriores e provavelmente ocorre devido a um acúmulo de animais na 

praia entre os monitoramentos. Isto é mais evidente nas tartarugas, pois restos de 

suas carapaças podem ser encontrados mesmo após vários dias na praia, mas não 

sendo tão marcante nas aves, que devido ao seu menor porte podem ser predadas 

e não serem encontradas. Um segundo fator que pode estar interferindo é extensão 

relativamente menor das praias monitoradas semanalmente, que fazem com que 

animais encontrados nestas praias gerem EPUEs maiores. Um bom exemplo está 

no Litoral Sul Catarinense, que possui apenas uma praia com estratégia semanal, 

de apenas 530m. Como em um mês (4 monitoramentos semanais = 2,12 km) foram 

encontrados 3 pinguins na mesma, para aquele mês a EPUE foi de 141,5 

animais/100km. A baixa quantidade de monitoramentos mensais (apenas 4), faz com 

que eventos esporádicos tenham um grande efeito nos valores médios, reforçando 

a importância de se utilizar as praias de monitoramento diário para a compreensão 

dos padrões de encalhes. 
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(A) 

 

(B) 

Box Plot of CPUE_AVES grouped by  MESORREGIAO

EPUE.sta 39v*4321c

Include condition: (V1=101 or v1=102) AND V5="Diário"
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(C) 

Figura III.4-8 -  Médias dos valores mensais de registros por quilômetro (EPUE) para as 
praias monitoradas diariamente por terra, para (A) aves, (B) mamíferos e (C) 
répteis, nas diferentes mesorregiões monitoradas pelo PMP-BS Área SC/PR para 
o período de 01/09/2018 a 31/08/2019. 

 
 
 

O monitoramento embarcado é realizado somente na Baía Norte, no Litoral 

Central Catarinense (Tabela III.4-9), e para o período deste relatório registrou 107 

animais. Apesar do monitoramento terrestre ter registrado no Litoral Central 

Catarinense 1.232 pinguins-de-Magalhães (73,1% das aves), o monitoramento 

embarcado registrou nas praias da Baía Norte da Ilha de Florianópolis somente 32 

animais (51,0% das aves registradas por monitoramento embarcado). No relatório 

anual anterior, onde também houve uma grande ocorrência de S. magellanicus nesta 

mesorregião, o monitoramento embarcado registrou 95 animais desta espécie. A 

menor ocorrência deve ser fruto da distribuição da espécie no ambiente, que tende 

a ocupar áreas da plataforma interna e, devido ao caráter abrigado da Baía Norte, 

animais mortos que estejam à deriva têm menor chance de irem para as praias da 

região. Devido à grande extensão da área, isso gerou valores de EPUE baixos 

(Tabela III.4-10) quando comparados com o EPUE de praias monitoradas por via 

terrestre na mesma mesorregião. 

  

Box Plot of CPUE_REPTILIA grouped by  MESORREGIAO

EPUE.sta 39v*4321c

Include condition: (V1=101 or v1=102) AND V5="Diário"
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Tabela III.4-9 - Quantidade de animais por 100 quilômetros de praia monitorados 
(EPUE/100km) registrados através do monitoramento embarcado, separados por 
mesorregião e classe, no PMP-BS Área SC/PR para o período de 01/09/2018 a 
31/08/2019.  

Aves Mammalia Reptilia Total 
Mesorregião Morto Vivo Total Morto Vivo Total Morto Vivo Total N 

Litoral Central Catarinense 41 21 62 13 1 14 30 1 31 107 

Total Geral 41 21 62 13 1 14 30 1 31 107 

 
Tabela III.4-10 - Quantidade de animais por quilômetro de praia monitorado (EPUE) 

registrados através do monitoramento embarcado, separados por mesorregião e 
classe, no PMP-BS Área SC/PR para o período de 01/09/2018 a 31/08/2019. 

Mesorregião Aves Mammalia Reptilia Total 

Litoral Central Catarinense 0,449 0,077 0,147 0,674 
Total Geral 0,449 0,077 0,147 0,674 

 
 

III.4.5 Distribuição temporal 

Para a interpretação de padrões temporais de mais larga escala são necessários 

períodos amostrais longos, pois é necessário incorporar aspectos ambientais de 

maior duração (e.g. El Niño, oscilações oceânicas decadais). Deste modo, neste 

relatório serão discutidas principalmente variações intra-anuais, mas tentando 

contextualiza-las dentro do que já foi observado nos primeiros 3 anos do PMP-BS. 

Considerando tanto animais registrados no monitoramento ativo como 

encaminhados através de acionamentos, houve registros de fauna-alvo em todos os 

dias monitorados, variando de 2 a 1.070 registros por dia, mas com um valor médio 

de 36,4 animais/dia (Figura III.4-9). A média foi menor do que o apresentado nos 

relatórios anuais do PMP-BS Fase 1 de 2015/2016 (39,8 animais/dia), 2016/2017 

(41,4 animais/dia) e 2017/2018 (49,8 animais/dia). Entretanto, ao se comparar os 

valores totais para cada mês ao longo de todo o período de execução do PMP-BS, 

se observa que houve uma quantidade de animais excepcionalmente alta entre 

agosto e setembro de 2018 no Paraná e norte de Santa Catarina (Figura III.4-10), 

que engloba o final do período abrangido pelo relatório anual anterior e o presente. 

A sazonalidade na ocorrência de aves pode ser observada em anos anteriores 

(Figura III.4-11), com maior quantidade de animais no segundo semestre dos anos. 

Entretanto esses picos sazonais apresentaram variação entre anos e dentro do ano 

na contribuição dada pelas espécies. As espécies que apresentaram maior variações 

nas abundâncias foram as do gênero Puffinus e Spheniscus magellanicus, que 

somadas chegaram em alguns meses a mais de 80% do total de aves. Considerando 
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apenas estas duas, se observa que a contribuição relativa variou, com Puffinus spp. 

possuindo picos de abundância entre outubro e novembro da maior parte dos anos 

e S. magellanicus aumenta a ocorrência entre julho e setembro (Figura III.4-12). 

  

 

 
Figura III.4-9 - Histograma da quantidade de animais por dia registrados pelo PMP-BS Área 

SC/PR, para o período de 01/09/2018 a 31/08/2019. 
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Figura III.4-10 - Variação na quantidade de animais registrados nas mesorregiões do PMP-

BS Área SC/PR, para o período de 24/08/2015 a 31/08/2019. 

 

 
Figura III.4-11 - Quantidade de animais registrados por mês nas mesorregiões de PR e SC, 

para o período de 24/08/2015 a 31/08/2019, de acordo com a classe. 
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Figura III.4-12 - Contribuição relativa de Puffinus spp. e Spheniscus magellanicus na 

quantidade de aves registradas por mês no PR e SC, para o período de 
24/08/2015 a 31/08/2019. Valores representam a média entre as mesorregiões 
para o mês. 

 
 
 

III.4.6 Comparação entre espécies de ambientes costeiros e 
oceânicos 

Como apresentado no ítem III.3.2 -  Estratificação pelo habitat preferencial das 

espécies, foram avaliados os habitat preferenciais das espécies e as mesmas foram 

classificadas de modo a indicarem se representarem os habitat oceânico, costeiro 

ou transitam entre os dois habitat (costeiro/oceânico). A distribuição dos registros 

das espécies, quando separadas de acordo com o habitat preferencial das mesmas, 

apresenta padrões diferentes para cada classe (Figura III.4-13 a Figura III.4-15).  

Nas aves (Figura III.4-13), se observa uma maior abundância de espécies 

costeiras nas mesorregiões dos litorais Sul e Central Catarinense, causado pela 

maior ocorrência de Larus dominicanus. Já os encalhes de espécies 

costeiro/oceânicas, por serem dominados pela ocorrência de S. magellanicus, não 

permitem observar nenhum padrão, devido às altas quantidades ao longo de 

praticamente toda a área, com uma redução no Litoral Centro-norte Catarinense, 

como discutido no item III.4.4 - Distribuição espacial. Nas aves oceânicas, o padrão 

de distribuição é dominado pelos encalhes de Thalassarche chlororhynchos e 

Puffinus puffinus. Enquanto o primeiro tem uma distribuição similar em todas as 
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mesorregiões, P. puffinus tem uma ocorrência muito maior no Litoral Paranaense. 

Esta espécie migra a partir do Atlântico Norte (Guilford et al., 2008; Dias et al., 2010) 

e a ocorrência mais frequente na área mais ao norte do PMP-BS Área SC/PR, bem 

como em São Paulo como foi apresentado em relatórios anuais anteriores do PMP-

BS Fase 1 (PETROBRAS, 2016, 2017a, 2019c), deve estar ligada ao processo 

migratório. 

Para os mamíferos (Figura III.4-14), só se pode discutir os grupos costeiros e 

costeiro/oceânicos, uma vez que no período deste relatório houve o registro de dois 

exemplares de espécies oceânicas durante o monitoramento regular: um golfinho-

listrado (Stenella coeruleoalba) e um golfinho-rotador (Stenella longirostris). O 

padrão observado para espécies costeiras é definido principalmente pela ocorrência 

de S. guianensis e P. blainvillei dentre os cetáceos e por Arctocephalus australis, nos 

pinípedes. Para as duas primeiras as áreas de concentração foram similares às 

observadas nos relatórios anuais anteriores sendo próximas de áreas com 

populações residentes conhecidas (complexo estuarino de Paranaguá e baía da 

Babitonga). Entretanto merece destaque que dos  108 registros de S. guianensis , 

93 foram no Litoral Paranaense, mostrando uma provável maior concentração desta 

espécie na área ou maior mortalidade.  Para P. blainvillei os registros foram mais 

distribuídos entre as regiões. Já os exemplares de lobos-marinhos-sulamericanos, 

A. australis, se concentraram nas mesorregiões do Litoral Sul e Central 

Catarinsense, que juntas registraram 82% de todos os registros. Esse adensamento 

de registros da espécie nestas mesorregiões também foi registrada no relatório anual 

de 2017/2018 (PETROBRAS, 2019c), apesar de no mesmo terem sido registrados 

91 animais, contra 199 no presente relatório. 

A ocorrência de tartarugas é dominada pelos registros de Chelonia mydas 

(81,8%), entretanto ao se analisar os encalhes de acordo com o habitat dos 

indivíduos, esse padrão é ligeiramente alterado. Nas tartarugas costeiras a 

dominância de C. mydas é quase total, com 97,6% dos registros, com uma maior 

concentração entre Penha e Barra Velha na mesorregião do Litoral Centro-Norte 

Catarinense (Figura III.4-15b), mantendo o padrão observado no relatório anual 

anterior. Para as costeiro/oceânicas há uma contribuição maior de Caretta caretta 

(18,2%), distribuída em todas as mesorregiões. Já para as tartarugas oceânicas há 

uma concentração dos registros nas mesorregiões mais ao norte, no Litoral  Centro-

norte Catarinense e Litoral Paranaense (Figura III.4-15c), com uma contribuição 
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maior de Dermochelys coriacea e Lepidochelys olivacea (25,0% e 46,4% 

respectivamente). 
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(A) (B) 

 
(C) 

Figura III.4-13 - Registros de aves por monitoramento ativo (diário e semanal), realizados 
pelo PMP-BS Área SC/PR no período de 01/09/2018 a 31/08/2019, de acordo com 
o habitat preferencial das espécies: (A) costeiras, (B) costeiro/oceânicas e (C) 
oceânicas. 
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(A) (B) 

 
(C) 

Figura III.4-14 - Registros de mamíferos marinhos por monitoramento ativo (diário e 
semanal), realizados pelo PMP-BS Área SC/PR no período de 01/09/2018 a 
31/08/2019, de acordo com o habitat preferencial das espécies: (A) costeiras, (B) 
costeiro/oceânicas e (C) oceânicas. Para as últimas duas categorias devido à 
baixa quantidade não foram feitos os kernels de distribuição. 
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(A) (B) 

 
(C) 

Figura III.4-15 - Registros de tartarugas marinhos por monitoramento ativo (diário e 
semanal), realizados pelo PMP-BS Área SC/PR no período de 01/09/2018 a 
31/08/2019, de acordo com o habitat preferencial das espécies: (A) costeiras, (B) 
costeiro/oceânicas e (C) oceânicas. 
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Entretanto, não se pode analisar somente as abundâncias dos grupos, sendo 

necessário levar em consideração o esforço amostral. Para se avaliar as taxas de 

registro de animais por quilômentro monitorado (EPUE) das espécies de ambientes 

costeiros e oceânicos, foram considerados apenas os registros feitos durante o 

monitoramento ativo em praias com periodicidade diária. Isto resultou em uma 

amostra de 10.428 registros para todas as mesorregiões (Tabela III.4-11). Nestas 

análises, estratificando pelo habitat, se optou por separar os pinguins do grupo das 

aves costeiro/oceânicas, uma vez que o mesmo tem um comportamento diferente 

das demais aves, devido ao seu hábito exclusivamente aquático e sua abundância 

muito acima das demais espécies. Como apresentado na metodologia, grupos de 

animais que apresentaram menos de 50 registros não foram considerados para o 

cálculo das EPUEs. Portanto, devido à baixa quantidade de espécimes não foram 

calculados os valores de EPUE de mamíferos oceânicos (n=1) e costeiro/oceânicos 

(n=30).  

 

Tabela III.4-11 - Quantidade de animais registrados pelo PMP-BS Área SC/PR no período 
de 01/09/2018 a 31/08/2019, em praias monitoradas diariamente, de acordo com 
o habitat: “C” - costeiro; “C/O” - costeiro/oceânico; “O” – oceânico; “Ping.” – 
pinguins. Para as aves  costeiro/oceânicas não foram contabilizados os pinguins. 

 Aves Mammalia Reptilia Total  
Ping. C/O C O C/O C O C/O C O 

 

Litoral 
Paranaense 

2572 61 89 240 7 90 1 476 23 34 3593 

Litoral Norte 
Catarinense 

1366 31 52 124 5 50 0 338 15 18 1999 

Litoral Centro-
Norte 
Catarinense 

448 14 94 60 3 32 0 489 32 12 1184 

Litoral Central 
Catarinense 

1113 38 139 101 8 53 1 257 11 3 1724 

Litoral Sul 
Catarinense 

1156 33 223 148 7 114 0 234 6 8 1929 

Total 6655 177 597 673 30 339 2 1794 87 75 10429 

 

Era de se esperar que as espécies costeiras e costeiras/oceânicas fossem as 

mais abundantes mas, para as aves, as espécies oceânicas foram mais frequentes 

tanto no litoral paranaense como no norte catarinense (Figura III.4-16). Esse padrão 

já havia sido observado no relatório anual anterior, com um aumento da frequência 

relativa de espécies oceânicas entre o norte de Santa Catarina e sul de São Paulo, 

e se manteve para o presente relatório. É interessante destacar que este grupo teve 

um padrão de resposta diferente das aves costeiras quando foram analisados os 

efeitos de variáveis ambientais sobre os padrões de encalhes (ver item III.4.7 - 
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Avaliação dos efeitos de variáveis antrópicas e ambientais). Já nos mamíferos e 

tartarugas, como esperado, houve uma predominância de espécies costeiras nos 

encalhes. Uma vez que estas espécies habitam áreas próximas da costa, no evento 

de sua morte, a chance de que venham a encalhar e serem coletadas é maior do 

que para espécies que morram mais afastadas da linha de costa. Existem trabalhos 

que mostram que a distância da costa onde ocorre a morte é um fator importante na 

probabilidade de encalhe (Prado et al., 2013; Peltier et al., 2012). Apesar de que em 

geral animais que morrem próximos das praias têm mais chance de serem 

encontrados nas praias, as diferenças entre os trabalhos publicados mostram que 

há variabilidade nos padrões de encalhes devido às particularidades das correntes 

em cada área. 
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(A) 

 

(B) 

 

(C) 

Figura III.4-16 - Variação na ocorrência relativa de espécies com hábitos oceânicos, 
costeiro/oceânicos e costeiros entre as mesorregiões, registradas durante 
monitoramento ativo diário pelo PMP-BS Área SC/PR, para o período de 
01/09/2018 a 31/08/2019: (A) aves; (B) mamíferos e (C) répteis. 

 

A análise dos valores de EPUE separados por mesorregião apresentou alguns 

padrões interessantes. Para as aves, claramente há um aumento das taxas de 

encontro de norte para sul e o padrão de redução das abundâncias de espécie 
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oceânicas (Tabela III.4-11) não se reflete nas EPUEs (Figura III.4-17a). Do Litoral 

Paranaense até o Centro-norte Catarinense realmente há uma queda, mas dali para 

o sul passa a aumentar. Apesar da proporção entre espécies oceânicas e costeiras 

se manter (Figura III.4-16a), há um aumento nas taxas de encontro de todos os 

grupos em direção ao sul. Esse aumento também é observado nas EPUEs de 

mamíferos costeiros onde há um aumento contínuo de norte para sul, a partir do 

Litoral Norte Catarinense (Figura III.4-17b). Para as tartarugas (Figura III.4-17c), 

apesar de não haver um padrão claro deve-se destacar os valores médios altos 

sempre acima de 1,2 animais /100Km monitorados, chegando a 2,2 animais /100Km 

no Litoral Centro-norte Catarinense. 

Os valores de EPUE de pinguins obtidos no período deste relatório foram muito 

acima da média registrada para os três anos iniciais do PMP-BS, em todas as 

mesorregiões dos estados do Paraná e Santa Catarina (Tabela III.4-12). Para os 

demais grupos na maior parte dos casos os valores foram menores do que a média 

do período anterior. Somente no Litoral Sul Catarinense se observa que em 5 das 9 

categorias os valores foram maiores neste relatório. Para os mamíferos costeiros 

isso foi causado pela maior ocorrência de lobos-marinhos-sulamericanos, 

Arctocephalus australis, que tiveram uma abundância considerável nesta 

mesorregião no período (ver ítem III.4.3 Diversidade e abundância). 

 

Tabela III.4-12 - Comparação dos valores de EPUE (animais/100km) obtidos no período 
deste relatório com a média para o período 2015-2018 registradas durante 
monitoramento ativo diário pelo PMP-BS Área SC/PR de acordo com o habitat: 
“C” - costeiro; “C/O” - costeiro/oceânico; “O” – oceânico; “Ping.” – pinguins. Valores 
em negrito indicam serem maiores para este relatório 

   Aves Mammalia Reptilia 
Mesorregião Período Cost. C/O Ping. Ocean. Cost. C/O Cost. C/O Ocean 

Litoral Paranaense 2015-2018 0,403 0,158 0,566 0,976 0,247 0,024 0,107 2,081 0,092 
 2018-2019 0,157 0,106 5,004 0,455 0,345 0,024 0,070 1,526 0,172 

Litoral Norte Catarinense 2015-2018 0,291 0,244 1,381 0,904 0,141 0,014 0,099 1,676 0,061 
 2018-2019 0,226 0,111 4,749 0,438 0,088 0,006 0,024 1,448 0,024 

Litoral Centro Norte Catarinense 2015-2018 0,760 0,087 1,103 0,569 0,244 0,021 0,247 3,137 0,107 
 2018-2019 0,352 0,048 1,877 0,200 0,125 0,011 0,165 2,247 0,021 

Litoral Central Catarinense 2015-2018 1,271 0,130 3,903 0,769 0,157 0,013 0,041 1,563 0,045 
 2018-2019 0,693 0,122 4,270 0,370 0,251 0,042 0,044 1,196 0,004 

Litoral Sul Catarinense 2015-2018 0,984 0,093 3,578 0,859 0,301 0,033 0,037 1,264 0,043 

 2018-2019 1,007 0,241 7,310 0,716 0,473 0,019 0,023 1,938 0,029 
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(A) 

 

(B) 

 

(C) 

Figura III.4-17 - Média e erro padrão do número de registros de animais por 100 quilômetros 
de praia monitorados no PMP-BS Área SC/PR para o período de 01/09/2018 a 
31/08/2019, em praias com monitoramento ativo diário, para cada mesorregião de 
acordo com o habitat (costeiro, costeiro/oceânico e oceânico) e a classe: (A) Aves, 
(B) Mammalia e (C) Reptilia. Para aves costerio/oceânicas não foram incluídos 
pinguins. 
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III.4.7 Avaliação dos efeitos de variáveis antrópicas e ambientais 

Para a realização da análise de correspondência canônica (ACC), inicialmente 

foi necessário avaliar a colinearidade das variáveis, tanto ambientais como 

antrópicas (apresentadas no item III.3.4 - Avaliação dos efeitos de variáveis 

antrópicas e ambientais). Colinearidade é quando um conjunto de variáveis, sob o 

tratamento multivariado, fatorial ou canônico, apresenta coordenadas (cargas ou 

escore) numericamente muito semelhantes nos eixos fatoriais analisados. Esta pode 

ser em mesma direção (positiva) ou na direção oposta (negativa). O efeito da 

colinearidade é a sobrecarga no(s) eixo(s) no qual é verificada a ocorrência, 

mascarando a distribuição real das percentagens de explicação da variação de cada 

eixo em relação as variáveis analisadas (Legendre e Legendre, 1998; Clarke e 

Warwick, 1994; Valentin, 2000; Anderson, 2005; Ter Braak, 1986). 

Inicialmente foi feita uma análise com todas as variáveis e identificadas as 

colinearidades entre as mesmas (Figura III.4-18a). Nos grupos de variáveis 

colineares, foram selecionadas para permanecer nas análises aquelas que 

apresentavam as maiores cargas sobre os eixos canônicos. Em seguida foi efetuada 

uma nova análise, testando a significância tanto dos eixos canônicos como das 

variáveis (Figura III.4-18b).  

A ACC extraiu dois eixos canônicos significativos que explicaram 15,2% da 

variação das EPUEs, dos quais 86,9% explicados pelas variáveis abióticas 

consideradas (Tabela III.4-13). O eixo canônico 1 explicou 11,8% das EPUEs 

representando 0,758 de correlação entre fauna e variáveis abióticas. Os grupos 

faunísticos com maior contribuição para a formação deste eixo foram mamíferos 

oceânicos, correlacionados positivamente as mais elevadas temperaturas (TEMP50 

e demais temperaturas colineares), e os pinguins com correlação positiva com a 

intensidade do vento nos eixos norte-sul (VNTU200 e VNTU50) e leste-oeste 

(VNTV50, VNTV200), e correlacionado negativamente à temperatura (TEMP50 e 

demais temperaturas colineares).  O eixo 2 representou a correlação positiva das 

aves oceânicas com a altura de ondas na região interna da plataforma (HS20) e dos 

repteis costeiros com os tráfegos de embarcações da PETROBRAS (20 e 50) e de 

terceiros em 20 e 200m (Figura III.4-18b). 
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(A) 

 

(B) 

Figura III.4-18 - Resultados da Análise de Correspondência Canônica, representando os 
eixos canônicos 1 e 2, utilizando (A) todas as variáveis e (B) apenas as variáveis 
significativas e mantendo apenas uma das variáveis colineares. Ambos os eixos 
foram significativos (teste de Monte Carlo, p < 0,002). 

 

-0.6 -0.4 -0.2 0.0 0.2 0.4 0.6 0.8 1.0

-0
.6

-0
.4

-0
.2

0
.0

0
.2

0
.4

0
.6

0
.8

Pinguins

Av C_OsP

Av Cost

Av OceMam_C_O

Mam_Cost

Mam_Oce.

Rep_C_O

Rep_Cost

Rep_Oce.
CURV

COMP_PRA

ISL

TRBR20

TR3o20

TRBR50

TR3o50

TRBR200

TR3o200

cla20

cla50

cla200

HS20

HS50

HS200

TEMP20
TEMP50

TEMP200

VNTU20

VNTU50

VNTU200

VNTV20VNTV50

VNTV200

-0.6 -0.4 -0.2 0.0 0.2 0.4 0.6 0.8 1.0

-0
.8

-0
.6

-0
.4

-0
.2

0
.0

0
.2

0
.4

0
.6

Pinguins

Av C_OsP
Av Cost

Av Oce

Mam_C_O

Mam_Cost

Mam_Oce.Rep_C_O

Rep_Cost

Rep_Oce.

COMP_PRA

TRBR20

TR3o20

TRBR50

TR3o200

cla50

cla200

HS20

TEMP50

VNTU50

VNTU200

VNTV50

VNTV200



 
4º Relatório Técnico Anual Projeto de Monitoramento de Praias 

da Bacia de Santos – ÁreaSC/PR 
 Pág. 

75/181 

 

 
 

Coordenador da Equipe 

 
 

Técnico Responsável 

Relatório Anual 
Dez/19 

Revisão 00 
 

 

 

Tabela III.4-13 - Resultado da ACC entre as taxas de encalhe das três classes de tetrápodes 
estratificadas de acordo com o habitat e variáveis ambientais, e do teste de Monte 
Carlo para a significância dos eixos canônicos. 

Eixos                                1 2 3 4 Inércia 

Autovalores 0,255 0,075 0,023 0,016 2.169 

Correlações Espécies-ambiente 0,758 0,446 0,278 0,270  

Variância % cumulativa dos dados de espécies: 11,8 15,2 16,2 17,0  

                                      da relação ambiente-espécies: 67,2 86,9 92,9 97,1  

Soma de todos os autovalores     2,169 

Soma de todos os autovalores canônicos     0,379 

**** Resumo do teste de Monte Carlo ****      

Teste de significância do primeiro eixo canônico: eigenvalue =  0,256    

F-ratio  =   95,322    

P-value  =     0,0020    

Teste de significância de todos os eixos canônicos:      Trace      = 0,389    

F-ratio  =    9,669    

P-value  =     0,0020    

 
 

A relação entre a EPUE de aves e a altura significativa de ondas já havia sido 

identificada no relatório anual anterior, mesmo tendo sido realizado para todas as 

mesorregiões do PMP-BS Fase 1 (PETROBRAS, 2019c). A manutenção deste 

padrão, considerando tanto períodos temporais diferentes como áreas diferentes, 

indica que este grupo realmente deve ser mais afetado por eventos meteorológicos 

de alta energia. Relação semelhante já havia sido observada em outros trabalhos de 

monitoramento de praia no sudeste do Brasil (Tavares et al., 2016). A diferença das 

cargas no eixo 2 entre pinguins e demais aves demonstra a necessidade de se 

separar estes grupos nas análises, apesar de ambas serem “aves”. As aves 

voadoras, utilizam o ambiente aéreo e não subaquático como os pinguins, estando 

portanto mais sujeitas a eventos meterorológicos. Frentes frias, devido aos fortes 

ventos associadas a estas, geram ondas de maior altura (Pianca et al., 2010). 

Portanto, o aumento do registro de aves oceânicas em períodos com maiores alturas 

de ondas pode estar relacionado com uma maior mortalidade deste grupo nestes 

períodos, com o deslocamento destes grupos para regiões mais próximas da costa, 

ou com mudanças no transporte das carcaças para as praias, sendo que nenhum 

destes fatores são mutuamente excludentes (Parrish et al., 2007). Os resultados 

obtidos nesta análise reforçam os resultados obtidos no ano anterior para todo o 

PMP-BS Fase 1, indicando o efeito que as condições meteorológicas têm nas taxas 

de ocorrência dos tetrápodes marinhos nas praias.  
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Ao se analisar as variáveis de origem antrópica (tráfego de embarcações, 

distância a portos e distância da área de produção), somente a intensidade do 

tráfego de embarcações foi significativa, com maior carga no eixo 2. Neste mesmo 

eixo as EPUEs de tartarugas costeiro/oceânicas e principalmente as costeiras 

também tem valores mais altos, indicando maiores taxas de encalhe em 

áreas/épocas onde há maiores intensidades de tráfego. No relatório anual anterior, 

também havia sido evidenciada relação similar, mas atribuída aos altos valores de 

EPUE nas mesorregiões do Litoral Central Paulista e Litoral Norte Paulista, onde 

havia valores de tráfego de intermediário a alto. Como no presente relatório estas 

mesorregiões não foram utilizadas, a repetição do mesmo padrão indica que há 

alguma relação entre estas variáveis. Como a observação de tartarugas com 

interação com embarcações não é frequente (ver item V - Necropsias de Animais 

Encontrados Mortos), caso haja uma relação de causação, não deve ser através de 

mortalidade direta. Também não se pode descartar no momento a possibilidade de 

que este padrão reflita algum fator não avaliado neste momento. 

Apesar desta seção tratar da “avaliação dos efeitos das variáveis antrópicas” 

deve-se ressaltar que não foram utilizados valores numéricos da atividade pesqueira 

para quantificar seu efeito relativo às demais variáveis analisadas. Como colocado 

anteriormente, é conhecido e notório na literatura a mortalidade causada pela pesca 

sobre mamíferos e tartarugas marinhas. Este não é um problema específico do 

Brasil, sendo identificado em todos os mares e oceanos (Lewison et al., 2014), 

afetando 75% de todas espécies de odontocetos (Reeves et al., 2013). Na área 

monitorada pelo PMP-BS existem diversas frotas pesqueiras, como apontado nos 

relatórios do Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira na Bacia de Santos 

(PMAP-BS). Seria de grande importância poder utilizar as estimativas de esforço 

pesqueiro geradas pelo PMAP-BS para avaliar quais das pescarias possui relação 

com os encalhes registrados, uma vez que para mamíferos e tartarugas essa é uma 

causa de morte identificada frequentemente (ver item V - Necropsias de Animais 

Encontrados Mortos). Com os dados do esforço pesqueiro por mês em cada região 

seria possível correlacionar com os encalhes das diferentes espécies nas mesmas 

áreas e meses e avaliar se há correlação entre a quantidade de encalhes de uma ou 

outra espécie e uma frota pesqueira específica. Entretanto tais resultados seriam 

mais importantes para a gestão da fauna do que para os objetivos do PMP-BS 

propriamente ditos.  
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Mas deve ficar claro que a divulgação destes resultados deve ser feita com 

cautela, pois para que seja possível propor soluções para este problema é 

necessário que a comunidade pesqueira não veja o PMAP-BS como um “delator”, 

que utiliza os dados cedidos voluntariamente pelos pescadores para gerar sanções 

contra os mesmos. 

III.5 ACIONAMENTOS E RESGATES DE FAUNA 

Para o PMP-BS um “resgate” é quando a instituição executora presta 

atendimento a aves, quelônios e mamíferos marinhos vivos ou mortos na praia, caso 

venha a ser comunicada, mesmo que a praia já tenha sido monitorada no dia. Estas 

comunicações são consideradas no PMP-BS como “pré-acionamentos”. Os pré-

acionamentos são avaliados pela equipe da instituição que os recebe para verificar 

se são comunicações sobre um mesmo animal, baseando-se no local de ocorrência 

e no tipo de fauna informado. Em seguida estes pré-acionamentos são agrupados e 

cadastrados no SIMBA como um “acionamento”.  Um acionamento pode ou não 

gerar um resgate, pois entre o momento da notificação e a chegada da equipe à 

praia, o animal pode ter retornado ao mar ou ter sido removido por populares ou 

outras instituições (bombeiros, polícia ambiental, etc.). Adicionalmente, após o início 

das atividades, houve a necessidade de registrar animais que foram recebidos de 

outros modos não previstos inicialmente. Deste modo, foram cadastrados como 

oriundos de acionamentos, animais nas seguintes condições: 

1. Atendimento após comunicação à instituição executora; 

2. Recebimentos de animais nas bases, trazidos pela população ou 

instituições públicas (corpo de bombeiros, polícia ambiental, etc.); 

3. Animais encontrados pelas equipes das instituições executoras fora do 

esforço de monitoramento. 

Uma vez que o recebimento de animais por resgate não vem de atividades onde 

um esforço amostral possa ser medido e/ou padronizado, não é possível se fazer 

maiores considerações sobre os padrões observados. Apesar dos registros de fauna 

terem sido utilizados para se avaliar a distribuição geral de encalhes no PMP-BS (ver 

ítem III.4.4 Distribuição espacial), serão apresentados aqui informações referentes 

aos padrões de acionamento em si, uma vez que indicam a inserção das instituições 

nas comunidades costeiras. 
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III.5.1 Coleta de Dados 

A coleta de informações sobre acionamentos é feita em dois momentos 

diferentes: no cadastro dos pré-acionamentos e acionamentos, e no registro de um 

animal resgatado.  

O cadastro de acionamentos é feito por cada instituição executora no momento 

em que recebe o comunicado de um animal na praia. A comunicação pode ser feita 

por telefone ou por outros modos (contato direto, e-mail, redes sociais), sendo 

registrada em formulário específico no SIMBA.  

Caso o acionamento seja para uma espécie de fauna alvo do PMP-BS, além do 

registro do acionamento em si, também são coletadas informações sobre o animal 

que venha a ser encontrado. Estas informações são cadastradas nas fichas de fauna 

alvo individual (FAI) ou coletiva (FAC), do mesmo modo que os animais registrados 

durante o monitoramento ativo regular. O SIMBA exige que todo animal registrado 

tendo como origem um acionamento esteja vinculado a um cadastro de acionamento 

no sistema.  

III.5.2 Metodologia de Análise 

Uma vez que os resgates dependem de acionamentos da população, não é 

possível obter uma unidade de esforço amostral, como as taxas de encontro por 

quilômetro, como ocorre no monitoramento ativo. Assim os acionamentos serão 

avaliados somente de modo descritivo, considerando sua origem e periodicidade. 

III.5.3 Resultados e Discussão 

Ao longo do período deste relatório (01/09/2018 a 31/08/2019) as instituições 

foram contactadas 2.756 vezes em pré-acionamentos (Tabela III.5-1), que 

resultaram em 2.469 acionamentos. Apesar de em alguns casos se chegar a ter 9 

pré-acionamentos para um único acionamento, em 88,8% dos casos os 

acionamentos foram originados de um único pré-acionamento. Manteve-se o padrão 

observado nos relatórios anteriores, com a maioria (81,8%) dos acionamentos sendo 

feita através de telefone. 

A quantidade de acionamentos neste relatório é muito similar ao registrado no 

período anterior (2017-2018) para a mesma área, de 2.540 acionamentos. Isto 

sugere que  as ações de educação ambiental e de comunicação desenvolvidas pelas 

instituições executoras do PMP-BS tem sido eficientes para manter o contato com a 
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população. Atualmente as equipes do PMP-BS são a principal referência local no 

momento em que a população encontra um animal nas praias. 

 
Tabela III.5-1 - Quantidade de pré-acionamento recebidos pelo  PMP-BS Área SC/PR  no 

período de 01/09/2018 a 31/08/2019, separados por município de origem do 
acionamento. 

Estado/Município Outros Telefone Total Geral 

Paraná 91 610 701 
Guaraqueçaba 20 13 33 
Guaratuba 9 107 116 
Matinhos 13 195 208 
Paranaguá 26 76 102 
Pontal Do Paraná 23 219 242 

Santa Catarina 411 1644 2055 
Balneário Barra Do Sul 12 45 57 
Balneário Camboriú 14 96 110 
Balneário Piçarras 4 43 47 
Barra Velha 6 51 57 
Biguaçu 3 6 9 
Bombinhas 17 88 105 
Florianópolis 65 348 413 
Garopaba 47 56 103 
Governador Celso Ramos 5 18 23 
Imbituba 26 73 99 
Itajaí 1 27 28 
Itapema 8 32 40 
Itapoá 24 120 144 
Laguna 40 127 167 
Navegantes 13 42 55 
Palhoça 16 31 47 
Paulo Lopes 11 4 15 
Penha 40 103 143 
Porto Belo 1 38 39 
São Francisco Do Sul 53 284 337 
São José 4 12 16 
Tijucas 1  1 

Total Geral 502 2254 2756 

 

Pode ser observada uma variação acentuada na quantidade de registros ao 

longo do período (Figura III.5-1). O aumento de registros em setembro de 2018 e 

julho/agosto de 2019 refletem o aumento de ocorrências observado no 

monitoramento ativo, causado pela grande quantidade de pinguins-de-magalhães 

(ver item III.4.5 - Distribuição espacial). Este aumento inclusive mascarou o aumento 

de acionamentos que usualmente há na temporada de veraneio (novembro a 

janeiro). Nesta época, devido à maior quantidade de pessoas frequentando as 

praias, há um aumento da chance de um animal ser detectado e consequentemente 

de acionamentos. Do mesmo modo, ao se analisar a hora do dia em que os 

acionamentos são feitos, há uma maior quantidade no meio da manhã e no meio da 
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tarde (Figura III.5-2), similar ao encontrado em anos anteriores. Nestes horários por 

haver mais pessoas nas praias, consequentemente também há uma maior chance 

de um animal ser observado e relatado ao PMP-BS. 

 

 
Figura III.5-1 - Quantidade de acionamentos recebidos por mês pelo PMP-BS Área SC/PR, 

no período de 01/09/2018 a 31/09/2019. 

 

 
Figura III.5-2 - Quantidade de acionamentos recebidos pelo PMP-BS Área SC/PR, no 

período de 01/09/2018 a 31/09/2019, de acordo com a hora do dia que o 
acionamento foi recebido. 

 

A influência da quantidade de pessoas frequentando as praias fica evidente ao 

se avaliar a proporção entre registros de fauna feitos através de acionamentos e do 
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monitoramento. Considerando o total de registros de fauna feitos em cada mês, há 

um aumento na proporção de animais registrados por acionamentos de novembro 

em diante, decrescendo apenas em abril, mesmo os meses de julho a setembro os 

que apresentam a maior quantidade de animais nas praias (Figura III.5-3). 

Possivelmente isto também é influenciado pelo padrão de haver proporcionalmente 

menos acionamentos para aves mortas, como relatado anteriormente (ver item III.4.3 

- Diversidade e abundância), uma vez que o aumento de registros entre julho e 

setembro costuma ser pela ocorrência de pinguins, principalmente mortos. 

 
Figura III.5-3 - Relação entre frequência de registros de fauna feitos através de 

acionamentos ou monitoramento regular e quantidade total de registros por mês, 
para o PMP-BS Área SC/PR. 

  
 

III.6 OCORRÊNCIA DE FAUNA OLEADA 

No período deste relatório, foram registrados 27 animais com óleo em seu 

exterior, sendo 24 aves, 2 tartarugas e 1 mamífero marinho (Tabela III.6-1). Este 

último caso se tratava de uma baleia franca, Eubalaena australis, em avançado 

estado de decomposição, que apresentava uma substância enegrecida e pegajosa 

na pele. Infelizmente a análise da amostra coletada não permitiu a identificação deste 

material. Das 24 aves com óleo, 10 estavam vivas e foram encaminhadas para 

reabilitação (ver ítem IV.2 Reabilitação de animais vivos oleados).  

Houve uma maior incidência de animais oleados em setembro de 2018 (n = 11; 

Figura III.6-2), sendo que a maior parte ocorreu no Paraná (n = 8) e norte de Santa 
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Catarina (n = 3), todos da espécie Spheniscus magellanicus. No relatório anual 

anterior foi informado uma grande ocorrência de S. magellanicus com óleo em agosto 

de 2018, portanto os animais relatados aqui devem ser uma continuidade daquela 

ocorrência. Neste período houve uma grande quantidade de exemplares desta 

espécie, acima do observado em anos anteriores (ver item III.4.5. Distribuição 

temporal). Analisando-se o hábito das espécies, exceto por um exemplar de Sula 

leucogaster, de hábitos costeiro/oceânicos, as demais 9 aves eram de espécies com 

hábitos oceânicos. 

 

 
Figura III.6-1 - Exemplar de Eubalaena australis (ii112801) apresentando substância 

enegrecida e pegajosa. 

 
Tabela III.6-1. Registros de tetrápodes marinhos oleados no período de 01/09/2017 a 

31/08/2018, através de acionamentos e monitoramento ativo (diário e semanal) 
das praias. 

Classe Espécie Habitat Acionamento Regular Total 

Aves Calonectris diomedea Oceânico 2  2 
 Calonectris sp. Oceânico 1  1 
 Puffinus puffinus Oceânico 1 2 3 
 Spheniscus magellanicus Cost./Ocean. 6 8 14 
 Sula leucogaster Cost./Ocean. 1  1 
 Thalassarche chlororhynchos Oceânico 1 1 2 
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 Thalassarche melanophris Oceânico  1 1 
Mammalia Eubalaena australis Costeiro  1 1 
Reptilia Caretta caretta Cost./Ocean. 1 1 2 

Total   13 14 27 

 

 

 (A) 

 (B) 
Figura III.6-2 - Quantidade de indivíduos oleados registrados por mês durante o período de 

01/09/2018 a 31/08/2019 pelo PMP-BS Área SC/PR, separadas por (A) habitat 
preferencial da espécie, (B) mesorregião onde foi registrado. 

 

Sempre que um animal é encontrado com óleo, coletam-se amostras do material 

para que possa ser realizada a análise de fingerprinting e com isto identificar a 

origem do óleo. Os resultados destas análises serão encaminhados em um relatório 

específico sobre o tema.  
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III.7 OCORRÊNCIA DE FAUNA NÃO-ALVO 

No período deste relatório, as equipes do PMP-BS Área SC/PR realizaram 81 

registros de fauna não-alvo, tanto através de acionamentos como pelo 

monitoramento ativo das praias (Tabela III.7-1). Assim como no ano anterior, a maior 

parte foi de aves terrestres ou limícolas (48,1% em 13 espécies). Deve-se lembrar 

que o registro de fauna não-alvo só é feito pelas equipes de campo quando se trata 

de ocorrências que sejam fora do habitual para a área, diferente do que é usualmente 

encontrado em campo. 

 
Tabela III.7-1 - Registros de fauna não-alvo no PMP-BS Área SC/PR, de 01/09/2018 a 

31/08/2019. 

Táxon Acionamento Regular Total Geral 

Bivalvia 
 

1 1 
Perna perna 

 
1 1 

Echinoidea 
 

1 1 
Não identificado 

 
1 1 

Hydrozoa 
 

1 1 
Physalia physalis 

 
1 1 

Actinopterygii 3 10 13 
Epinephelus itajara 

 
4 4 

Não identificado 3 6 9 
Chondrichthyes 

 
4 4 

Pteroplatytrygon violacea 
 

1 1 
Sphyrna zygaena 

 
1 1 

Não identificado 
 

2 2 
Aves 6 33 39 

Aramides saracura 
 

1 1 
Aramus guarauna 

 
1 1 

Ardea cocoi 1 
 

1 
Butorides striata 1 

 
1 

Coragyps atratus 1 7 8 
Egretta thula 

 
1 1 

Himantopus melanurus 
 

1 1 
Netta peposaca 

 
1 1 

Nycticorax nycticorax 
 

2 2 
Phimosus infuscatus 

 
1 1 

Porphyrio martinica 
 

1 1 
Tigrisoma lineatum 1 1 2 
Vanellus chilensis 

 
2 2 

Não identificado 2 14 16 
Mammalia 2 13 15 

Cabassous tatouay 
 

1 1 
Dasyprocta azarae 

 
1 1 

Dasypus novemcinctus 
 

3 3 
Felis catus 

 
1 1 

Lontra longicaudis 1 2 3 
Procyon cancrivorus 1 

 
1 

Não identificado 
 

5 5 
Reptilia 3 4 7 

Trachemys dorbigni 3 2 5 
Não identificado 

 
2 2 
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Total Geral 14 67 81 
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IV.ATENDIMENTO VETERINÁRIO 

IV.1 REABILITAÇÃO DE ANIMAIS VIVOS 

Os animais que são encontrados vivos nas praias, e que necessitam de 

reabilitação, são encaminhados para as instalações da Rede de Atendimento 

Veterinário. As equipes de cada instituição são responsáveis por cadastrar as 

informações dos animais durante o processo de manutenção dos mesmos, até a sua 

soltura ou óbito.  

IV.1.1 Rede de Atendimento Veterinário 

São apresentadas a seguir as informações sobre as instalações da Rede de 

Atedimento Veterinário utilizada pelo PMP-BS em Santa Catarina e no Paraná, 

incluindo os 2 Centros de Reabilitação e Despetrolização (CRD), 3 Unidades de 

Estabilização (UE) e 1 Base de Apoio (BA). A Tabela IV.1-1 apresenta informações 

sobre os médicos veterinários responsáveis técnicos por cada instalação, bem como 

as licenças de operação das mesmas. 

  

Tabela IV.1-1 – Informações sobre médicos veterinários responsáveis técnicos pelas 
instalações de atendimento veterinário do PMP-BS Área SC/PR e documentação 
referente ao funcionamento das mesmas. 

  Médicos veterinários responsáveis técnicos Licenças 

Trecho Instalação Nome Nº ART Nº CRMV Validade No Órgão 

1 UE Laguna Gabriela Cristini de Souza 660696/20 7524 21/09/2020 
4205.11178/ 

2017-SC 
IBAMA 

3 CRD Florianópolis Marzia Antonelli 16699/18 06931 09/12/2019 04/2018 IMA 

3 
CR Tartarugas 
Marinhas 

Joyce Helena Bitencourt Jorge 1167/19 08381 11/02/2020 Prot. 11596 IMA 

4 UE Penha Tiffany Christiny Emmerich da Silva 1921/19 6962 01/03/2020 
4208.10932/ 

2017-SC 
IBAMA 

5 
UE São Francisco 
do Sul 

Leonardo Soares Drumond 661896 02448/VP 30/11/2019 
4216.11179/ 

2017-SC 
IBAMA 

6 
CRD Pontal do 
Paraná 

Marcillo Altoé Boldrini 635152 14385/VP 08/04/2020 36079 IAP 

 

IV.1.1.1 Centro de Reabilitação e Despetrolização de Pontal do Paraná/PR 

O CRD de Pontal do Paraná está localizado no Centro de Estudos do Mar (CEM) 

que é parte do campus da UFPR de Pontal do Sul, localizado na Av. Beira-mar, s/n, 

em Pontal do Sul, Pontal do Paraná, PR. Estas instalações são utilizadas para 
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tratamento veterinário e reabilitação de animais resgatados nos municípios de 

Guaratuba, Matinhos, Pontal do Paraná, Paranaguá e Guaraqueçaba ou de animais 

provenientes de acionamento nestes e demais municípios do litoral do Paraná 

(Antonina e Morretes).  

Atividades executadas no local: necropsias, reabilitação de aves, mamíferos e 

tartarugas marinhas, atividades de suporte ao monitoramento e análises laboratoriais 

na área de histologia e histopatologia, além de exames clínicos de rotina (ex: 

hemograma). 

 

Capacidade de atendimento:  

 Necropsias (diárias) Reabilitação (lotação máxima) 

Aves voadoras 5 10 

Aves não voadoras (pinguins) 5 100 

Tartarugas 3 5 s/ papiloma + 2 c/ papiloma 

Pinípedes 2 2 

Cetáceos 2 1 

Total 20 120 

 

 

IV.1.1.2 Centro de Reabilitação e Despetrolização de Florianópolis/SC 

O Centro de Reabilitação e Despetrolização de Florianópolis está localizado na 

sede da Associação R3 Animal, na Rodovia João Gualberto Soares, nas 

dependências do Parque Estadual do Rio Vermelho, Barra da Lagoa, Florianópolis, 

SC. Esta instalação é utilizada para tratamento veterinário e reabilitação de aves e 

mamíferos marinhos resgatados em todo o estado de Santa Catarina. Os animais 

resgatados no município de Florianópolis são encaminhados diretamente para esta 

instalação e os demais são recebidos pelas Unidades de Estabilização mais 

próximas do local de resgate e, após serem estabilizados, são encaminhados para 

esta para tratamento de mais longo prazo. 

Atividades executadas no local: necropsias, reabilitação de aves e mamíferos 

marinhos, atividades de suporte ao monitoramento.  

 

Capacidade de atendimento:  

 Necropsias (diárias) Reabilitação (lotação máxima) 
Aves voadoras 4 10 

Aves não voadoras (pinguins) 3 200 

Tartarugas 3 - 

Pinípedes 2 2 

Cetáceos 1 1 
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Total 13 213 

 
 

IV.1.1.3 Centro de Reabilitação de Tartarugas Marinhas de Florianópolis/SC 

O Centro de Reabilitação de Tartarugas Marinhas de Florianópolis está 

localizado na Rua Prof. Ademir Francisco, 100, Barra da Lagoa, SC. As instalações 

do centro têm sido utilizadas para recebimento de tartarugas marinhas que sejam 

recolhidas no litoral de Santa Catarina e que necessitem de reabilitação.  

A instalação solicitou (protocolo no 11596) a Autorização de Manejo de Fauna ao 

Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA), porém devido às peculiaridades 

da instituição (exposição mais centro de reabilitação), o IMA ainda não emitiu a 

mesma. 

Atividades executadas no local: necropsias, reabilitação de tartarugas marinhas. 

Capacidade de atendimento:  

 Necropsias (diárias) 
Reabilitação (lotação 

máxima) 

Tartarugas 3 10 s/ papiloma + 5 c/ papiloma 

Total -- 15 

 

IV.1.1.4 Unidade de Estabilização de São Francisco do Sul/SC 

A UE de São Francisco do Sul opera na Unidade de São Francisco do Sul da 

UNIVILLE, está situada à rua Rod. Duque de Caxias, km 8, 6.365, Bairro Iperoba, no 

Município de São Francisco do Sul Esta instalação é utilizada para tratamento 

veterinário e reabilitação de animais resgatados nos municípios Araquari, Balneário 

Barra do Sul, Barra Velha, São Francisco do Sul e Itapoá. Animais vivos são 

estabilizados neste local e posteriormente transferidos para o Centro de Reabilitação 

e Despetrolização de Florianópolis.  

Atividades executadas no local: necropsias, estabilização de animais, atividades 

de suporte ao monitoramento. 

 

Capacidade de atendimento:  

 Necropsias (diárias) Estabilização (lotação máxima) 
Aves voadoras 10 6 

Aves não voadoras (pinguins) 10 15 

Tartarugas 10 3 s/ papiloma + 1 c/ papiloma 

Pinípedes 3 1 

Cetáceos 3 1 
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Total 36 27 

 

IV.1.1.5 Unidade de Estabilização de Penha/SC 

Esta UE está localizada no Núcleo de Penha da UNIVALI, localizado na Rua 

Maria e Costa s/n., Penha, SC. Esta instalação é utilizada para tratamento veterinário 

e reabilitação de animais resgatados nos municípios Governador Celso Ramos, 

Bombinhas, Porto Belo, Itapema, Balneário Camboriú, Itajaí, Navegantes, Penha, 

Balneário Piçarras e Barra Velha. Animais vivos são estabilizados neste local e 

posteriormente transferidos para o Centro de Reabilitação e Despetrolização de 

Florianópolis.  

Atividades executadas no local: necropsias, estabilização de animais, atividades 

de suporte ao monitoramento. 

 

Capacidade de atendimento:  

 Necropsias (diárias) Estabilização (lotação máxima) 

Aves voadoras 6 8 

Aves não voadoras (pinguins) 6 10 

Tartarugas 2 2 s/ papiloma + 1 c/ papiloma 

Pinípedes 1 - 

Cetáceos 1 - 

Total 16 21 

 

IV.1.1.6 Unidade de Estabilização de Laguna/SC 

A UE de Laguna, está localizada na Av. Eng. Colombo Machado Salles, s/n, em 

Laguna, SC. Esta instalação é utilizada para tratamento veterinário e reabilitação de 

animais resgatados nos municípios Laguna e Imbituba. Animais vivos são 

estabilizados neste local e posteriormente transferidos para o Centro de Reabilitação 

e Despetrolização de Florianópolis.  

Atividades executadas no local: necropsias, estabilização de animais, atividades 

de suporte ao monitoramento. 

 

Capacidade de atendimento:  

 Necropsias (diárias) Estabilização (lotação máxima) 
Aves voadoras 3 5 

Aves não voadoras (pinguins) 3 10 

Tartarugas 2 2 s/ papiloma + 1 c/ papiloma 

Pinípedes 1 - 

Cetáceos 1 - 
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Total 10 18 

 
 

IV.1.1.7 Base de Apoio de Superagui/PR 

Esta Base de Apoio (BA) utiliza um imóvel alugado na Vila do Superagui, Ilha do 

Superagui,  sendo apoiada pela base de gestão do Parque Nacional do Superagui, 

pertencente ao ICMBIO. A BA do Superagui dá suporte à equipe do PMP-BS para 

as atividades de monitoramento na Ilha do Superagui e Ilha das Peças, tanto para 

armazenamento de materiais e equipamentos necessários para o monitoramento de 

praias, incluindo o armazenamento temporário de amostras biológicas, assim como 

para a estrutura de ambulatório que dá suporte aos atendimentos emergências para 

estabilização de fauna prévio ao transporte ao CRD de Pontal do Paraná.  

Atividades executadas no local: necropsias, armazenamento de carcaças de 

pequeno porte e amostras, atividades de suporte ao monitoramento, e atendimento 

inicial de animais vivos debilitados encontrados nas Ilhas e que demandam 

estabilização prévia ao transporte. 

 

Capacidade de atendimento:  

 Necropsias (diárias) Estabilização (lotação máxima) 
Aves voadoras 3 2 

Aves não voadoras (pinguins) 3 2 

Tartarugas 2 2 

Pinípedes * - 

Cetáceos * - 

Total 8 6 

*Devido à extensão da praia monitorada e dificuldade de transporte de materiais (não há autorização 
para trânsito de veículos motorizados na ilha), as necropsias de animais maiores, tais como tartarugas 
e mamíferos, tem sido realizadas na praia. 
 

 

 

IV.1.2 Coleta de Dados 

Ao receber um animal, as instalações seguem o protocolo de atividades 2 

“Atendimento veterinário aos animais vivos: reabilitação, soltura e destinação de 

animais reabilitados”, anexo do Projeto Executivo Integrado do PMP-BS, que indica 

a colheita de material para a realização de exames que sejam necessários para a 

determinação da conduta clínica a ser adotada. Dependendo da necessidade, os 

exames poderão ser repetidos e análises complementares também poderão ser 
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realizadas, de acordo com a indicação do médico veterinário. Todos os exames 

clínicos e laboratoriais são registrados pelos veterinários nos históricos clínicos dos 

animais. 

Este acompanhamento é feito por todo o período em que o animal estiver sob 

os cuidados da instituição, até o término do tratamento. Para a finalização do 

tratamento dos animais, o PMP-BS considera três destinos possíveis: 

1 – Translocação ou soltura: a translocação é feita quando o animal não é 

mantido na instituição, mas por ter sido avaliado pelo veterinário é necessário 

cadastrar as informações sobre o estado do mesmo. Para os animais que ficaram 

em recuperação, uma vez que o animal esteja hígido, o mesmo é devolvido para a 

natureza; 

2 – Tratamento em outra base: caso o animal esteja em uma unidade de 

estabilização e necessite ser encaminhado para um centro de reabilitação para 

cuidados mais prolongados, é registrado que o mesmo foi encaminhado para 

tratamento em outra base do PMP-BS; 

3 – Óbito: caso o animal morra naturalmente, em decorrência de alguma 

patologia, ou quando é eutanasiado, devido à impossibilidade de recuperação e 

soltura. Apesar de haver uma única opção na finalização do histórico clínico, a causa 

da morte é registrada em campo específico, permitindo identificar a quantidade de 

animais que vieram a óbito por cada causa. 

Em casos excepcionais, para animais que após estarem hígidos não 

apresentem condições de sobrevivência na natureza, as instituições podem destinar 

estes animais para cativeiro permanente. Nestes casos são seguidas as orientações 

do órgão ambiental competente no Estado de origem do animal, para destinação dos 

exemplares para cativeiro permanente. Em todos os casos são incluídos laudos 

veterinários justificando a impossibilidade de soltura do exemplar e a documentação 

é encaminhada ao IBAMA, em atendimento à condições existentes na Autorização 

de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico (ACCTMB Nº 640/2015). 

 

IV.1.3 Metodologia de Análise 

As informações armazenadas no SIMBA sobre os históricos clínicos dos animais 

foram compiladas para gerar sínteses dos resultados obtidos nas instalações da 

Rede de Atendimento Veterinário. É importante ter claro que não é possível fazer 



Pág. 
92/181 

 
Projeto de Monitoramento de Praias 

da Bacia de Santos – Área SC/PR 
4º Relatório Técnico Anual 

 
 

 

 
 

Coordenador da Equipe 

 
 

Técnico Responsável 

Relatório Anual 
Dez/19 

Revisão 00 
 

 

 

uma análise integrada de todos os históricos clínicos do mesmo modo que se faz 

para as necropsias (ver ítem V - Necropsias de Animais Encontrados Mortos), uma 

vez que os resultados de “suspeitas clínicas” são cadastrados no SIMBA em um 

campo de texto aberto, não havendo uma categorização dos mesmos. Para animais 

reabilitados, se manteve somente a suspeita clínica, porém para aqueles que vieram 

à óbito durante a reabilitação foi possível se realizar a necropsia e se confirmar o 

dignóstico, passando então a integrar a análise (ver ítem IV.1.4.2- Necropsias de 

animais atendidos na reabilitação).  

Para se definir o diagnóstico final da causa de morte, é necessário o recebimento 

dos resultados dos exames requisitados pelos veterinários, com tecidos coletados 

no momento da necropsia. Um dos exames mais frequentes e importantes para o 

diagnóstico final, são os de histopatologia, que têm demorado de 45 a 120 dias para 

serem finalizados. Portanto, na análise dos animais que vieram a óbito na 

reabilitação, foram utilizados os diagnósticos presuntivos cadastrados pelos 

necropsistas para que se pudesse analisar todos os animais do período. A definição 

de causa de morte seguiu os mesmos critérios apresentados no ítem V - Necropsias 

de Animais Encontrados Mortos (p. 105). 

Apesar de outras análises neste relatório utilizarem uma estratificação dos 

dados baseada em mesorregiões (ver item III.3.1 - Estratificação Espacial), para as 

análises de reabilitação, os dados foram agrupados de acordo com instalação da 

Rede de Atendimento Veterinário do PMP-BS que recebeu os animais. Esta decisão 

foi tomada uma vez que tanto o CRD de Florianópolis como o Centro de Reabilitação 

de Tartarugas Marinhas de Florianópolis recebem animais oriundos de todos os 

trechos e mesorregiões do estado. Uma vez que os procedimentos veterinários 

adotados em cada instalação podem afetar tanto o tempo como a taxa de sucesso 

da reabilitação, optou-se por trabalhar os dados agrupados por instituição onde os 

animais foram tratados ao invés do local onde foram resgatados.  

 

IV.1.4  Resultados e Discussão 

IV.1.4.1 Reabilitação 

No período deste relatório, foram cadastrados no SIMBA 1.356 históricos 

clínicos de 1.049 animais, uma vez que ao ser encaminhado de uma Unidade de 

Estabilização para um Centro de Reabilitação, o animal inicia um novo histórico 
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clínico ao dar entrada neste último. Do total de indivíduos tratados, a maioria foi de 

aves (902), seguido de tartarugas marinhas (109) e mamíferos (38). No momento da 

compilação destes dados, havia 46 animais (35 aves, 7 tartarugas e 4 mamíferos) 

em tratamento na rede de atendimento veterinário do PMP-BS Area SC/PR. Uma 

vez que ainda se encontravam em tratamento, estes animais não foram 

considerados nas análises. 

O sucesso na reabilitação foi diferente entre os grupos, com 32,9% para aves, 

25,5% em tartarugas marinhas e 47,1% em mamíferos marinhos (Tabela IV.1-2). Os 

mamíferos tiveram uma taxa de reabilitação relativamente alta devido ao alto número 

de pinípedes (33 animais), que tradicionalmente respondem melhor à reabilitação. O 

único cetáceo encaminhado para reabilitação, um filhote de Pontoporia blainvillei 

resgatado ainda com parte do cordão umbilical, veio a óbito após menos de 12h em 

tratamento. 

 

Tabela IV.1-2 - Destino final dos animais encaminhados para reabilitação nas instalações 
do PMP-BS Área SC/PR entre 01/09/2018 e 31/08/2019. Não foram considerados 
os históricos clínicos de animais encaminhados entre instalações da rede ou ainda 
em reabilitação. 

Táxon Óbito Translocação/Soltura Total 

Aves 576 283 859 
Ardea alba 2 1 3 
Ardea cocoi 2  2 
Butorides striata 1  1 
Calidris alba 1 1 2 
Calidris fuscicollis 1  1 
Calidris sp. 1 1 2 
Calonectris diomedea 3  3 
Calonectris sp. 2 1 3 
Chloroceryle americana 1  1 
Chroicocephalus maculipennis 0 1 1 
Egretta thula 2  2 
Fregata magnificens 20 12 32 
Himantopus melanurus 3 3 6 
Larus dominicanus 185 160 345 
Larus sp. 1 1 2 
Macronectes giganteus 8 2 10 
Nyctanassa violacea 3 1 4 
Nycticorax nycticorax 1  1 
Oceanites oceanicus 4  4 
Pachyptila sp. 1  1 
Phalacrocorax brasilianus 7 2 9 
Phimosus infuscatus 1  1 
Procellaria aequinoctialis 4  4 
Pterodroma incerta 1  1 
Puffinus gravis 2  2 
Puffinus puffinus 31 3 34 
Rynchops niger 3  3 
Spheniscus magellanicus 188 49 237 
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Táxon Óbito Translocação/Soltura Total 
Stercorarius antarcticus 0 1 1 
Stercorarius chilensis 0 1 1 
Stercorarius parasiticus 0 2 2 
Stercorarius pomarinus 1  1 
Stercorarius sp. 1 1 2 
Sterna hirundinacea 6 6 12 
Sterna hirundo 11 2 13 
Sterna sp. 6  6 
Sterna trudeaui 3  3 
Sula leucogaster 58 30 88 
Thalassarche chlororhynchos 4 1 5 
Thalassarche melanophris 2  2 
Thalasseus acuflavidus 5 1 6 

Mammalia 18 16 34 
Arctocephalus australis 15 11 26 
Arctocephalus tropicalis 2 5 7 
Pontoporia blainvillei 1  1 

Reptilia 76 26 102 
Caretta caretta 5 2 7 
Chelonia mydas 71 23 94 
Lepidochelys olivacea 0 1 1 

Total Geral 670 325 995 

 

O tempo médio de permanência dos animais em reabilitação variou (Tabela 

IV.1-3), sendo maior para tartarugas  ( =16,11±27,8 dias) e similar para aves 

( =13,1±24,0 dias) e mamíferos ( =12,95±31,9 dias). Entretanto, estes valores 

apresentaram diferenças quando considerada a condição corporal dos animais. Ao 

dar entradas nas instalações de reabilitação os animais são avaliados em quatro 

categorias de Escore Corporal (Ótimo, Bom, Magro e Caquético) de acordo com os 

parâmetros apresentados no Protocolo de Atividades 1 do PMP-BS. Uma vez que 

há certa subjetividade na interpretação destes parâmetros, desde o relatório anual 

de 2017/2018 optou-se por agrupar estas em duas categorias de condição corporal: 

“bom” (animais com escores Ótimo e Bom) e “ruim” (escores Magro e Caquético). 

Apesar de serem categorias subjetivas, permitem avaliar o estado do animal no 

momento da captura.  

Para avaliar se havia diferenças significativas no tempo de permanência entre 

animais com condição corporal diferentes (Figura IV.1-1), foi utilizado o teste U de 

Mann-Whitney em cada classe, separados pela condição corporal. Foram 

observadas diferenças significativas (p < 0,05) para tartarugas e aves, mas não para 

mamíferos (Tabela IV.1-4), com animais com condição ruim ficando menos tempo 

sob cuidados. Nos relatórios anuais anteriores, apesar de incluírem as instalações 

da rede de atendimento veterinário de São Paulo, se havia observado um padrão 
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similar. Neste e nos relatórios anteriores, este padrão foi causado por uma maior 

mortalidade dos animais com pior condição (Figura IV.1-2), principalmente nos 

primeiros dias, o que reduz o tempo médio de permanência. Para mamíferos 

marinhos, são pouco os animais que permanecem mais tempo em reabilitação, 

fazendo com que não se observem diferenças significativas entre as condições 

corporais. 

  
 
Tabela IV.1-3 - Tempo médio de permanência dos animais recolhidos pelo PMP-BS Área 

SC/PR, para animais com data de finalização entre 01/09/2018 e 31/08/2019, 
separados pela condição corpórea na entrada. “Bom” inclui animais com escores 
corporais Ótimo e Bom; “Ruim” inclui animais com escores corporais Magro e 
Caquético. Animais podem ser contabilizados mais de uma vez caso sejam 
encaminhados de uma instalação para outra da Rede e Atendimento Veterinário.  

  Bom Ruim Total Geral 
  N Média N Média N Média 

Aves 209 15,31 947 12,72 1162 13,13 
Mammalia 12 14,57 34 12,38 46 12,95 
Reptilia 68 26,57 80 7,23 148 16,11 
Total Geral 289 17,93 1061 12,30   

 

 

 
Figura IV.1-1 - Variabilidade do tempo de permanência dos animais recolhidos pelo PMP-

BS Área SC/PR, para animais com data de finalização entre 01/09/2018 e 
31/08/2019, separados pela condição corpórea na entrada. 
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Tabela IV.1-4 - Resultados do teste U de Mann-Whitney entre condições corpóreas, para os 

valores de tempo em reabilitação nqs diferentes classes zoológicas, para animais 
vivos recolhidos pelo PMP-BS Área SC/PR, com data de finalização entre 
01/09/2018 e 31/08/2019. 

 Soma de ranks     N 
 Cond. Corpórea BOA Cond. Corpórea RUIM U Z Z - ajustado p BOA RUIM 

Aves 131151,50 537594,50 88716,50 2,34524 2,34939 0,0188 209 947 
Mammalia 336,00 745,00 150,00 1,35084 1,37479 0,1692 12 34 

Reptilia 6627,50 4398,50 1158,50 6,00814 6,02099 0,0000 68 80 

 

Ao se comparar o sucesso na reabilitação dos animais, fica clara a influência da 

condição corporal no processo de reabilitação. Em todas as classes, animais que 

dão entrada com boa condição corporal tem um sucesso de reabilitação maior do 

que aqueles com má condição, em especial mamíferos e tartarugas (Figura IV.1-2). 

Entretanto, ao se considerar o hábitat preferencial das espécies, se observa que 

animais de hábitos oceânicos têm um sucesso de recuperação mais baixo, 

independente da condição corporal que são encontrados (Figura IV.1-3). Nas 

tartarugas marinhas tanto costeiras como oceânicas houve poucos animais em 

reabilitação (Ncosteiras = 6; Noceânicas = 10), portanto o percentual de sucesso na 

reabilitação não pode ser considerado como representativo do grupo. 

 

 
Figura IV.1-2 - Condição final dos animais que receberam tratamento veterinário pelo PMP-

BS Área SC/PR, com data de finalização entre 01/09/2018 e 31/08/2019, de 
acordo com a condição corpórea de entrada (“boa” ou “ruim”). 
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 (a) 

 (b) 

  (c) 
Figura IV.1-3 - Condição final dos animais que receberam tratamento veterinário pelo PMP-

BS Área SC/PR, com data de finalização entre 01/09/2018 e 31/08/2019, de 
acordo com a condição corpórea de entrada (“boa” ou “ruim”) e habitat 
preferencial: (a) aves, (b) mamíferos e (c) répteis. Para mamíferos houve apenas 
animais costeiros em reabilitação. 
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IV.1.4.2 Necropsias de animais atendidos na reabilitação 

Nesta seção estão sendo consideradas as 650 necropsias dos animais que 

vieram à óbito durante o processo de reabilitação. As necropsias dos animais 

encontrados mortos através de monitoramento ativo ou acionamento são 

apresentadas no item V - Necropsias. As necropsias dos animais que passaram por 

reabilitação foram analisadas separadamente das dos animais já encontrados 

mortos, pois vindo à óbito após passarem por tratamento os achados necroscópicos 

podem não ser mais representativos das patologias existentes no ambiente natural. 

A maioria das necropsias foram de aves marinhas (n = 560), seguidas de 

tartarugas (n = 74) e, em menor quantidade, mamíferos marinhos (n = 16) (Figura 

IV.1-4). Isso reflete a quantidade de animais vivos que foram encaminhados para 

reabilitação somada ao sucesso de reabilitação de cada classe. Apesar de que em 

todos os grupos se observa a preponderância de causas naturais, quando se 

considera o habitat preferencial das espécies, o padrão se modifica ligeiramente, em 

especial para as espécies oceânicas (Figura IV.1-5).  

 

 
Figura IV.1-4 - Proporção das diferentes categorias de causa de morte identificadas nos 

animais que passaram por reabilitação e vieram a óbito nas instalações do PMP-
BS Área SC/PR entre 01/09/2018 e 31/08/2019. 
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Figura IV.1-5 - Causas de morte de animais que passaram por tratamento nas instalações 

da rede de atendimento veterinário do PMP-BS Área SC/PR entre 01/09/2018 e 
31/08/2019, separados pela classe e habitat preferencial. 

 
Tabela IV.1-5 - Causas de morte de animais que passaram por tratamento nas instalações 

da rede de atendimento veterinário do PMP-BS Área SC/PR entre 01/09/2018 e 
31/08/2019, separados pela classe e habitat preferencial. 

Táxon/Habitat Antropogênica Eutanásia Indeterminada Natural Total Geral 

Aves 17 105 44 382 548 
Cost./Oceân. 11 43 19 164 237 
Costeiro 3 61 19 174 257 
Oceânico 3 1 6 44 54 

Mammalia 1  2 13 16 
Costeiro 1  2 13 16 

Reptilia 14 10 4 44 72 
Cost./Oceân. 12 8 3 40 63 
Costeiro 1   2 3 
Oceânico 1 2 1 2 6 

Total Geral 32 115 50 439 636 

 

Deve-se ter em mente que a definição de causa de morte “natural” adotada no 

PMP-BS é “quando a causa da morte não está ligada a ações humanas” (ver p. 105). 

Deste modo, é possível que uma fração destas seja de causa antrópica, mas pela 

ausência de evidências não pode ser identificada. Do mesmo modo, animais que 

permaneceram mais tempo em reabilitação, mesmo que a causa do animal ir para a 

praia tenha sido antropogênica, a causa de morte após algum tempo no cativeiro 

pode ter sido outra. Para uma avaliação mais realista das causas de morte dos 

animais encontrados pelo PMP-BS deve-se ver a seção V - Necropsias de Animais 

Encontrados Mortos. 
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Assim como em anos anteriores houve uma quantidade considerável de aves 

onde foi necessário realizar a eutanásia, principalmente em espécies costeiras e 

costeiro/oceânicas. Em 79,1% destes animais a lesão que levou à necessidade de 

eutanásia estava no sistema músculo esquelético (Tabela IV.1-6). Esse padrão já 

havia sido observado nos anos anteriores por estar ligado à impossibilidade de 

cicatrização de fraturas nas asas, fazendo com que os veterinários acabem por 

decidir pela eutanásia dos animais. Para os mamíferos a causa de morte mais 

frequente foram as naturais ligadas ao sistema respiratório, ligadas a agentes 

infecciosos bacterianos. Já nos répteis, se mantém o padrão observado no ano 

anterior, com maior frequência de causas ligadas aos sistemas digestivo (22,2%) e 

respiratório (20,3%), principalmente em organismos de habitat costeiro/oceânico, 

representados em grande maioria por juvenis de Chelonia mydas. Dos 14 animais 

onde o diagnóstico de causa de morte foi relacionada ao sistema digestivo, em 5 

foram encontrados resíduos de origem antrópica (lixo). Infelizmente, a ingestão de 

plástico já é bem conhecida na literatura (Bugoni et al., 2001; Vélez-Rubio et al., 

2013; Santos et al., 2015; Jerdy et al., 2017), bem como por causa de afogamento 

em redes de pesca (Gallo et al., 2006; Marcovaldi et al., 2006; Marcovaldi et al., 

2011; Reis e Goldberg, 2017) corroborando não apenas o que foi observado nos 

animais encaminhados para reabilitação, mas também para o  

PMP-BS Área SC/PR como um todo (ver item V - Necropsias de Animais 

Encontrados Mortos).  

 
 
Tabela IV.1-6 - Lesão principal identificada no diagnóstico de causa de morte (presuntivo ou 

final) dos animais que passaram por tratamento na rede de atendimento 
veterinário do PMP-BS Área SC/PR no período de 01/09/2018 e 31/08/2019, de 
acordo com os habitat das espécies: “C” – costeiro; “C/O” – costeiro/oceânico; “O” 
– oceânico. 

  Aves Mammalia Reptilia Total Geral 
Causa/Sistema C C/O O C C C/O O   

Antropogênica                 
Circulatório  1 1 

 
 

  
2 

Digestivo  1 2 2 
 

 6 1 12 
Respiratório 1 5 

  
1 5 

 
12 

Sistema músculo esquelético 1 3 
 

1  1 
 

6 
Eutanásia                 

Circulatório 1 
   

 1 
 

2 
Digestivo  2  

  
 3 1 6 

Respiratório 3 4 
  

 2 1 10 
Sistema músculo esquelético 52 37 1 

 
 1 

 
91 

Sistema nervoso central 3 2 
  

 1 
 

6 
Indeterminada 19 19 6 2  3 1 50 
Natural                 
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  Aves Mammalia Reptilia Total Geral 
Causa/Sistema C C/O O C C C/O O   

Cardiovascular 11 4 2 
 

 2 
 

19 
Circulatório 28 14 3 3 1 8 

 
57 

Cutâneo 1 
   

 1 
 

2 
Digestivo  69 30 19 

 
 14 1 133 

Reprodutivo 1 1 
  

 
  

2 
Respiratório 48 103 16 10 1 13 1 192 
Sistema músculo esquelético 10 8 2 

 
 

  
20 

Sistema nervoso central 1  1 
 

 2 
 

4 
Sistema urinário 5 4 1 

 
 

  
10 

Total Geral 257 237 54 16 3 63 6 636 

 

As frequências de categorias de causa de morte são similares entre os animais 

atendidos nas instalações da Rede de Atendimento veterinário do PMP-BS Área 

SC/PR, com pouca variação entre classes (Figura IV.1-6). A maior diferença que 

pode ser observada é nas tartarugas que vieram a óbito no CR de Tartarugas do 

TAMAR, em Florianópolis, onde há uma proporção menor de animais com causa de 

morte antropogênica. Isto acontece porque este centro recebe principalmente 

animais que foram resgatados pelas demais instituições executoras de Santa 

Catarina, mas somente após os mesmos terem sido estabilizados. Uma vez que 

grande parte das tartarugas marinhas encaminhadas para reabilitação morre nos 

primeiros dias de reabilitação (ver Figura IV.1-1), os animais recebidos pelo CR de 

Tartarugas de Florianópolis são aqueles que tem problemas mais crônicos e que 

precisam de reabilitação mais longa. 

A UE de Laguna e o CRD de Pontal do Paraná foram as que mais atenderam 

mamíferos, principalmente pinípedes, com causas de morte diversas, mas com maior 

incidência de causas ligadas ao sistema respiratório. Nas demais instalações, o 

baixo número de mamíferos marinhos que deram entrada vivos não permite fazer 

interpretações mais aprofundadas (Tabela IV.1-7).  

Nas aves há uma grande diversidade de sistemas que foram identificados como 

causa de morte nos animais que passaram por reabilitação. Em todos os locais as 

causas naturais são as mais frequentes (Figura IV.1-6), e é possível se observar uma 

grande proporção de animais com os sistemas digestivo, respiratório e músculo-

esquelético afetados (Tabela IV.1-7). Os traumas deste último são os principais 

responsáveis pela necessidade de realização de eutanásia, em todas as instalações. 
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(A) 

 

(B) 

 

(C) 

Figura IV.1-6 - Causas de morte de animais que passaram por tratamento nas instalações 
da rede de atendimento veterinário do PMP-BS Área SC/PR entre 01/09/2018 e 
31/08/2019, separados pela instituição da rede onde foram atendidos e classe: (A) 
Aves, (B) Mammalia e (C) Reptilia. 
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Tabela IV.1-7 - Lesão principal identificada no diagnóstico de causa de morte (presuntivo ou 
final) dos animais que passaram por tratamento na rede de atendimento 
veterinário do PMP-BS Área SC/PR no período de 01/09/2018 e 31/08/2019, de 
acordo com a instalação onde foi atendido. 

Táxon / Sistema C
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Aves               
Cardiovascular 4 2    4 5 2 17 
Circulatório 31 4    7 4 3 49 
Cutâneo    1             1 
Digestivo  25 29    27 38 10 129 
Hematopoiético                 1 1 
Reprodutivo    1    1    1 3 
Respiratório 74 12    36 24 36 182 
Sistema músculo esquelético 24 24    19 29 19 115 
Sistema nervoso central 2       3 2    7 
Sistema urinário 1          7 2 10 
Indeterminado 11 4    10 14 7 46 

Mammalia                      
Circulatório          3       3 
Respiratório 6       1 1 2 10 
Sistema músculo esquelético          1       1 
Indeterminado          2       2 

Reptilia                      
Cardiovascular       2          2 
Circulatório    6 1 1 2 1 11 
Cutâneo    1             1 
Digestivo     7 8 2 7 3 27 
Respiratório    5 9 5 3 2 24 
Sistema músculo esquelético    1    1       2 
Sistema nervoso central    1 2          3 
Indeterminado          1 3    4 

Total Geral 178 98 22 124 139 89 650 

 

IV.2 REABILITAÇÃO DE ANIMAIS VIVOS OLEADOS 

Durante o período deste relatório, o PMP-BS Área SC/PR registrou 27 animais 

com óleo (ver ítem III.6 Ocorrência de fauna oleada), dos quais 10 estavam vivos. 

Destes 10 animais, 1 foi reabilitado e devolvido à natureza, enquanto que os demais 

vieram a óbito (Tabela IV.2-1). Assim como em períodos anteriores, a maior parte 

dos animais registrados com óleo era de pinguins-de-Magalhães, Spheniscus 

magellanicus (60%). A maior parte das aves com óleo estavam com condição 

corporal ruim, o que pode ter contribuído para a baixa taxa de reabilitação. Além da 

interação com óleo, que pode acarretar problemas devido à toxicidade do material, 
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quer seja ingerido ou por estar em contato com a pele, as suspeitas clínicas descritas 

para estes animais também incluíram fadiga (2 casos) e problemas respiratórios 

infecciosos (2 casos). Dos 10 animais, 4 vieram a óbito em menos de 5 dias após 

serem resgatados, evidenciando a severidade do estado de saúde dos mesmos, 

corroborado pelo grau de desidratação dos animais, que em 80% dos casos estavam 

desidratados. Em três dos casos (Calonectris diomedea, Sula leucogaster 

Thalassarche chlororhynchos) se considerou que a causa de morte foi 

antropogênica, por toxicidade no sistema circulatório (ii135146 e ii132148) ou 

digestivo (ii94711). 

O detalhamento das análises de fingerprint das amostras coletadas nos animais 

e seus resultados serão enviados em relatório separado.  

 
Tabela IV.2-1 - Animais vivos com presença de óleo, registrados pelo  PMP-BS Área SC/PR, 

com data de registro entre 01/09/2018 e 31/08/2019. 

Identificador 
do indivíduo 

Trecho Cidade 
Data de 
registro 

Espécie 
Condição 
corpórea 

Quant. de 
óleo 

Condição 
Final* 

Data de 
finalização 

94711 6 Guaratuba 18/03/2019 
Thalassarche 

chlororhynchos 
Boa até 50% Morto 15/06/2019 

95520 4 Porto Belo 19/09/2018 
Spheniscus 

magellanicus 
Ruim até 25% Morto 01/10/2018 

98284 4 Navegantes 25/09/2018 
Spheniscus 

magellanicus 
Ruim até 25% Morto 25/09/2018 

106090 5 
São 

Francisco Do 
Sul 

08/09/2018 
Spheniscus 

magellanicus 
Ruim até 25% Morto 05/10/2018 

112762 5 
São 

Francisco Do 
Sul 

08/07/2019 
Spheniscus 

magellanicus 
Ruim até 25% Morto 12/07/2019 

114904 3 Florianópolis 14/08/2019 
Spheniscus 

magellanicus 
Ruim até 75% 

Em 
tratamento 

-- 

128583 4 Penha 22/11/2018 
Spheniscus 

magellanicus 
Boa até 50% Vivo 30/04/2019 

132148 3 Florianópolis 24/12/2018 Sula leucogaster Ruim até 75% Morto 25/12/2018 

135146 3 Florianópolis 26/01/2019 Calonectris sp. Ruim até 25% Morto 26/01/2019 

135256 6 
Pontal Do 

Paraná 
07/05/2019 Calonectris sp. Boa até 25% Morto 02/07/2019 

*Condição final em 01/09/2019, data de coleta dos dados para o relatório. 
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V. NECROPSIAS DE ANIMAIS ENCONTRADOS MORTOS 

É apresentada nesta seção a análise das necropsias realizadas nos animais que 

foram encontrados mortos durante o monitoramento ou recebidos através de 

acionamentos. Necropsias de animais que morreram durante a reabilitação são 

apresentadas no item IV.1.4.2 - Necropsias de animais atendidos na reabilitação.  

Para os animais encontrados mortos nas praias, são realizadas necropsias nas 

carcaças para tentar identificar a causa da morte. Entretanto, nem todas as carcaças 

são necropsiadas, uma vez que em alguns casos o estado de decomposição e/ou a 

predação das mesmas impede que se consiga obter dados confiáveis. Para espécies 

muito comuns, não há necessidade de realizar o procedimento em todos os 

indivíduos, sendo dada prioridade para aqueles em melhor estado de conservação. 

De acordo com o Projeto Executivo Integrado do PMP-BS devem ser feitas 

necropsias em todas as carcaças estágio 2 (“carcaça em boas condições”) e 3 

(“decomposição moderada”) e, excepcionalmente, em estágio 4 (“decomposição 

avançada”), caso haja a presença de patologias dignas de nota, no caso de eventos 

de mortalidade atípicas ou a presença de interações antrópicas. 

V.1 COLETA DE DADOS 

No momento da necropsia, o veterinário responsável pela mesma deve indicar 

um diagnóstico quanto à causa da morte. Este diagnóstico pode ser presuntivo, 

quando ainda for necessário o recebimento de resultados de exames para chegar a 

um diagnóstico final, uma vez que além da análise macroscópica durante a 

necropsia, diferentes tecidos são encaminhados para análises histopatológicas 

(detecção de lesões existentes nos tecidos), e análises complementares podem ser 

necessárias, tais como exames moleculares, para auxiliar na elucidação dos 

diagnósticos e avaliação da saúde dos animais. Após o recebimento dos resultados 

da análise histopatológica, bem como de análises complementares, é gerado o 

diagnóstico final de causa de morte, integrando todos os resultados dos exames 

recebidos. Para este relatório, estão sendo considerados os diagnósticos finais e, 

nos casos onde estes ainda não foram preenchidos, os diagnósticos presuntivos.  
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Para o PMP-BS, foram estabelecidas as seguintes categorias de causa de 

morte:  

• Indeterminada: quando não é possível determinar a causa da morte 

devido à falta de órgãos (ação de animais necrófagos) ou por autólise dos 

tecidos; 

• Natural: quando a causa da morte não está ligada a ações humanas; 

• Eutanásia: quando o animal apresenta uma condição onde não é possível 

a reabilitação e/ou está em sofrimento e, deste modo, é necessário levá-

lo á óbito4; 

• Antropogênica: quando se observam indícios de que a morte foi causada 

por fatores gerados pelo ser humano. 

 

Nos casos de causa natural ou antropogênica, os veterinários devem sempre 

indicar um órgão/sistema, que seja o principal responsável pela morte do animal, e 

um tipo de lesão no mesmo, e caso houver, outros órgãos/sistemas que possam ter 

contribuído de forma secundária, e suas respectivas lesões. 

Os dados das necropsias são registrados em fichas de campo específicas para 

tal, que posteriormente são inseridas no SIMBA. Os dados apresentados neste 

relatório foram coletados no SIMBA em 05/09/2019., 

V.2 METODOLOGIA DE ANÁLISE 

Foram utilizados os dados das análises anatomopatológicas cadastrados no 

SIMBA para se definir um panorama geral do observado nos animais encontrados 

mortos ou que vieram à óbito durante a reabilitação. Adicionalmente, os dados foram 

separados de acordo com a mesorregião onde os animais foram coletados, 

considerando que podem haver diferenças nas causas de morte entre mesorregiões. 

Para estas análises, também foram considerados os hábitos das espécies, 

separando-as em costeiras, oceânicas ou costeiro/oceânicas. 

Importante destacar que os códigos de decomposição para as carcaças 

definidos pela equipe veterinária podem diferir daqueles estimados em campo pela 

equipe técnica de campo. Esta variação ocorre pela diferença de tempo entre o 

                                            
4 A decisão do veterinário de eutanasiar um animal deve ser tomada considerando o descrito no “Protocolo 
de Atividades 3 – Eutanásia”. 
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registro do animal e a necropsia, e em segundo lugar, porque em campo é feita 

apenas a avaliação externa do código de decomposição. Um animal considerado 

código “2” pela equipe de campo, poderá ser avaliado pela equipe veterinária como 

código “3”. Para estas análises estão sendo consideradas as avaliações feitas 

durante o exame anatomopatológico. Deste modo, em alguns casos são 

apresentadas necropsias de animais em código 5 de decomposição, mesmo que não 

apresentem interações com óleo (único caso previsto para necropsias de animais 

código 5), pois podem haver carcaças que chegam do campo identificadas como 

código 4 e ao se fazer a abertura da carcaça o veterinário identifica um estágio mais 

avançado de decomposição. 

 

V.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período deste relatório, o PMP-BS Área SC/PR realizou 3.456 

necropsias, sendo 650 de animais que passaram por reabilitação e seus resultados 

estão descritos no ítem IV.1.4, não sendo incluídos nos resultados a seguir. Nas 

2.806 necropsias de indivíduos das espécies alvo registrados mortos no período, 

55,8% foram de aves, 27,3% de tartarugas e 16,9% de mamíferos marinhos (Tabela 

V.3-1). Apesar dos relatórios de anos anteriores apresentarem maiores quantidades 

de necropsias de tartarugas (2017-2018) ou de aves (2016-2017), os mesmos 

tratavam de toda a área do PMP-BS Fase 1, incluindo São Paulo. Ao se considerar 

somente as instalações de Santa e Catarina e Paraná, as aves foram o grupo mais 

necropsiado em 2015/2016 (55,2%), 2016/2017 (57,9%) e 2017/2018 (41,4%). Isto 

reflete a maior abundância deste grupo na região, como já apresentado na seção 

III.4.3 - Diversidade e abundância.  

 
Tabela V.3-1 - Quantidade de necropsias realizadas pelo do PMP-BS Área SC/PR, com data 

de finalização entre 01/09/2018 e 31/08/2019, separadas por espécie e grau de 
decomposição da carcaça. 

Táxon 
2 3 4 5 

Total 
Geral 

Aves           
Bubulcus ibis 

  
1 

 
1 

Calonectris diomedea 
  

3 
 

3 
Calonectris diomedea borealis 1 8 13 

 
22 

Calonectris sp. 3 3 33 
 

39 
Daption capense 

  
1 

 
1 

Diomedea sp. 
  

1 
 

1 
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Táxon 
2 3 4 5 

Total 
Geral 

Fregata magnificens 4 5 5 
 

14 
Fulmarus glacialoides 

  
2 

 
2 

Haematopus palliatus 1 1 4 
 

6 
Himantopus melanurus 

 
1 1 

 
2 

Larus dominicanus 38 33 16 
 

87 
Larus sp. 

 
1 

  
1 

Macronectes giganteus 
 

1 3 
 

4 
Macronectes sp. 

 
1 3 

 
4 

Oceanites oceanicus 
 

1 1 
 

2 
Pachyptila sp. 1 

 
1 

 
2 

Phalacrocorax brasilianus 1 9 5 
 

15 
Procellaria aequinoctialis 2 8 64 

 
74 

Procellaria sp. 
  

4 
 

4 
Pterodroma incerta 

  
1 

 
1 

Pterodroma mollis 
  

2 
 

2 
Pterodroma sp. 1 

 
2 

 
3 

Puffinus gravis 
  

12 1 13 
Puffinus griseus 

 
3 26 

 
29 

Puffinus puffinus 12 13 159 1 185 
Puffinus sp. 

 
1 7 

 
8 

Rynchops niger 1 
 

2 
 

3 
Spheniscus magellanicus 88 167 440 

 
695 

Stercorarius chilensis 
 

1 
  

1 
Stercorarius parasiticus 

  
2 

 
2 

Stercorarius sp. 1 
 

3 
 

4 
Sterna hirundinacea 2 1 8 

 
11 

Sterna hirundo 1 1 4 
 

6 
Sterna sp. 3 4 4 

 
11 

Sterna trudeaui 1 
   

1 
Sula leucogaster 15 20 14 

 
49 

Thalassarche chlororhynchos 1 9 168 
 

178 
Thalassarche melanophris 2 3 36 

 
41 

Thalassarche sp. 
  

22 
 

22 
Thalasseus acuflavidus 2 

 
5 

 
7 

Thalasseus maximus 
 

1 1 
 

2 
Não identificada 

  
7 

 
7 

Mammalia           
Arctocephalus australis 9 16 99 

 
124 

Arctocephalus tropicalis 1 
 

3 
 

4 
Arctocephalus sp. 

 
1 7 1 9 

Otaria flavescens 
  

3 
 

3 
Balaenoptera acutorostrata 

  
1 

 
1 

Balaenoptera sp. 
  

1 
 

1 
Eubalaena australis 

  
3 

 
3 

Megaptera novaeangliae 
  

5 
 

5 
Pontoporia blainvillei 3 9 138 

 
150 

Sotalia guianensis 2 10 87 1 100 
Stenella coeruleoalba 

  
1 

 
1 

Stenella frontalis 2 
 

3 
 

5 
Stenella longirostris 

 
1 

  
1 

Stenella sp. 
  

3 
 

3 
Steno bredanensis 

  
3 

 
3 

Tursiops truncatus 
 

4 47 
 

51 
Não identificada 

  
11 

 
11 

Reptilia           
Caretta caretta 2 9 324 1 336 
Chelonia mydas 23 83 242 

 
348 
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Táxon 
2 3 4 5 

Total 
Geral 

Dermochelys coriacea 
  

22 
 

22 
Eretmochelys imbricata 

  
8 

 
8 

Lepidochelys olivacea 
  

43 
 

43 
Não identificada 

  
9 

 
9 

Total Geral 223 429 2149 5 2806 

 

Do total das 2.806 carcaças necropsiadas, foi possível estabelecer um indicativo 

de causa da morte em 738 animais (26,3%) mas, para os demais a causa ficou como 

indeterminada. Assim como em anos anteriores, a impossibilidade de se estabelecer 

uma causa de morte variou de acordo com o estágio de decomposição da carcaça, 

sendo de apenas 5,4% em carcaças estágio 2, mas chegando a 92,2% para 

carcaças em estágio 4 (Figura V.3-1). Esta impossibilidade de se estabelecer a 

causa de morte em carcaças em decomposição avançada foi o motivo de se solicitar 

a modificação no Projeto Executivo do PMP-BS Fase 1, para remover a 

obrigatoriedade da realização da necropsia em alguns animais em código 4 de 

decomposição, tais como mamíferos marinhos, uma vez que tal atividade não 

contribuia para os objetivos do PMP-BS. Em maio de 2019 o Projeto Executivo 

Integrado do PMP-BS foi aprovado pelo IBAMA, autorizando esta modificação, 

permitindo que a necropsia de animais em decomposição avançada (código 4) fosse 

uma atividade facultativa, dependendo de uma avaliação de cada caso. Esta 

alteração fica evidente ao se observar a redução na quantidade de necropsias de 

carcaças código 4 realizadas mês a mês ao longo do período deste relatório (Figura 

V.3-2). Se observa um aumento das necropsias de carcaças código 4 em maio de 

2019, causado pela ocorrência de 120 procelariformes naquele mês, que por ser um 

grupo incomum na região costeira suscitou a necessidade de serem necropsiados. 
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Figura V.3-1 – Categorias de causa de morte identificadas nas carcaças necropsiadas pelo 

PMP-BS Área SC/PR entre 01/09/2018 e 31/08/2019, de acordo com o grau de 
decomposição da carcaça. Valores indicam a quantidade absoluta de animais em 
uma categoria. 

 

 
Figura V.3-2 - Comparação da quantidade mensal de necropsias de carcaças em diferentes 

estágios de decomposição realizadas pelo PMP-BS Área SC/PR entre 01/09/2018 
e 31/08/2019. 

 

Mesmo nos casos onde não se consegue determinar a causa de morte, as 

necropsias foram muito importantes para se definir tanto o sexo quanto a maturidade 

dos animais coletados, pois em diversas espécies não há dimorfismo sexual externo, 

o que dificulta esta análise em campo. De todas as necropsias realizadas, foi 
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possível definir o sexo de 64,9% indivíduos e destes 62,5% eram fêmeas e 37,5% 

machos (Tabela V.3-2), similar ao observado nos relatórios anuais anteriores. 

Tartarugas e aves apresentaram maiores quantidade de fêmeas, mas não nos 

mamíferos, mais uma vez mantendo o padrão observado em anos anteriores. Vários 

trabalhos sugerem uma tendência populacional em tartarugas para maior ocorrência 

de fêmeas (e.g. Limpus et al., 2005; Allen et al., 2015; Pilcher, 2010) e provavelmente 

os resultados observados refletem o padrão natural do grupo. Por outro lado, para 

aves os padrões são mais complexos, variando entre espécies e com possíveis 

influências ambientais (Barros et al., 2013) e estratégias de forrageamento de cada 

sexo (Phillips et al., 2011). 

 

Tabela V.3-2 - Sexo dos animais necropsiados no PMP-BS Área SC/PR no período de 
01/09/2018 e 31/08/2019, de acordo com a classe zoológica. 

Classe Fêmeas Machos Total Sexado Indeterminados 

Aves 64,5% 35,5% 1026 539 
Mammalia 38,7% 61,3% 333 142 
Reptilia 75,3% 24,7% 461 305 
Total Geral 62,5% 37,5% 1820 986 

 

Ao se considerar o estágio de desenvolvimento, observa-se que a maioria era 

de juvenis, para todos os três grupos taxonômicos (Figura V.3-3). Apesar das 

proporções entre juvenis e adultos serem similares entre os sexos, a maior 

quantidade de fêmeas juvenis em tartarugas e aves encontradas mortas pelo  

PMP-BS em Santa Catarina e no Paraná, mostra a necessidade de se tomar ações 

de conservação para as espécies que estejam ameaçadas. 

 



Pág. 
112/181 

 
Projeto de Monitoramento de Praias 

da Bacia de Santos – Área SC/PR 
4º Relatório Técnico Anual 

 
 

 

 
 

Coordenador da Equipe 

 
 

Técnico Responsável 

Relatório Anual 
Dez/19 

Revisão 00 
 

 

 

 
Figura V.3-3 - Estágio de desenvolvimento dos animais necropsiados no PMP-BS Área 

SC/PR, no período de 01/09/2018 e 31/08/2019, de acordo com a classe zoológica 
e sexo. 

 

Considerando as classes separadamente, se observa que para as necropsias 

realizadas em carcaças estágio 2 e 3, a morte por causas naturais foi a mais 

frequente mas, para tartarugas, a proporção de animais com causas de morte 

antropogênicas ultrapassa 30% (Figura V.3-4). Ao se analisar os sistemas 

identificados como responsáveis pela causa da morte, se observa que o respiratório 

é o mais frequente, em especial devido ao afogamento (Tabela V.3-3, Figura V.3-5), 

similar ao identificado no relatório anual de 2017/2018. Deve ficar claro que a causa 

de morte só é classificada como antrópica quando existem claros indícios de 

interação com atividades humanas, tais como marcas de rede, ferimentos causados 

por instrumentos cortantes ou por hélices. Deste modo deve-se ter em mente que os 

casos apresentados como de causa antrópica são um valor mínimo, uma vez que 

podem ter animais que morreram por causa de atividades humanas, mas que não 

apresentam tais evidências. Enquanto que cetáceos facilmente exibem marcas ao 

ficarem presos em redes, a presença de escamas na pele das tartarugas dificulta a 

identificação destas marcas. 
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 (a) 

 (b) 

 (c) 
Figura V.3-4 - Categorias de causa mortis identificadas nas carcaças de (A) aves, (B) 

mamíferos e (C) répteis,  necropsiadas pelo PMP-BS Área SC/PR entre 
01/09/2018 e 31/08/2019, separadas pelo grau de decomposição da carcaça. 
Números representam quantidade de necropsias. 
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Tanto para animais que morreram por causas naturais como antrópicas, o 

principal sistema envolvido foi o respiratório, devido à asfixia (Tabela V.3-3). Devido 

à necessidade destes animais de respirarem na superfície, a asfixia acaba sendo a 

causa mais provável, quer seja para animais saudáveis, que morrem afogados 

presos em redes de pesca,  quer para animais com outras patologias debilitantes, 

que os impedem de vir à superfície para respirar. Nos casos de mortes identificadas 

como sendo naturais em aves e tartarugas se observa uma maior variedade de 

sistemas atingidos (Figura V.3-5). Nas tartarugas marinhas há um aumento de 

causas ligadas aos sistema digestivo e circulatório, chamando a atenção neste último 

diversos casos de parasitismo. Nestes casos a maior parte apresentava condição 

corporal ruim, indicando haver problemas crônicos com os animais.  

 
Tabela V.3-3 - Diagnósticos de causa mortis identificados no PMP-BS Área SC/PR entre 

01/09/2018 e 31/08/2019, separados por categoria de causa de morte: “Antr.” – 
antrópica; “Nat.” – natural. Foram consideradas apenas as carcaças em estágio 2 
e 3 de decomposição e excluídos animais com causa de morte indeterminada ou 
que foram eutanasiados. Cores indicam valores mais baixos (verde) aos mais altos 
(vermelho), por coluna. 

  Aves Mammalia Reptilia Total  
Sistema / Causa Antr. Nat. Antr. Nat. Antr. Nat. Geral 

Cardiovascular        

Afogamento (Asfixia)     1  1 
Infeccioso, agente indeterminado  2     2 
Infeccioso, bacteriano      2 2 
Infeccioso, vírus  1     1 
Metabólico    1   1 
Não evidente  1     1 
Outros 1      1 
Parasitismo  1     1 
Síndrome  2     2 

Circulatório        

Estresse  1     1 
Iatrogênico, procedimentos  1     1 
Infeccioso, agente indeterminado  6  2  1 9 
Infeccioso, bacteriano  8     8 
Infeccioso, fúngico  1     1 
Infeccioso, vírus  3     3 
Metabólico  6 1 1 1 1 10 
Outros  3     3 
Parasitismo      9 9 
Síndrome 1 4  1  2 8 
Toxicidade  1     1 
Trauma  2   1  3 

Cutâneo        

Infeccioso, agente indeterminado    1   1 
Infeccioso, vírus      1 1 
Trauma 1  4    5 

Digestivo (Incluindo fígado, vesícula biliar e pâncreas) 

Agente físico     2  2 
Infeccioso, agente indeterminado  4    4 8 
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  Aves Mammalia Reptilia Total  
Sistema / Causa Antr. Nat. Antr. Nat. Antr. Nat. Geral 

Infeccioso, bacteriano  2   1  3 
Metabólico  2    1 3 
Não evidente  1    1 2 
Nutricional  50  2  2 54 
Parasitismo  8     8 
Síndrome  2  1   3 
Trauma 1 1   3 1 6 

Hematopoiético (Incluindo baço, linfonodo, medula óssea) 

Infeccioso, bacteriano  2     2 
Infeccioso, vírus  1     1 
Síndrome  1     1 

Peritôneo        

Agente físico     1  1 
Infeccioso, bacteriano  1     1 
Não evidente    1   1 

Respiratório        

Afogamento (Asfixia) 58 235 33 39 49 23 437 
Agente físico     1  1 
Infeccioso, agente indeterminado  10  8  2 20 
Infeccioso, bacteriano  8  2  2 12 
Infeccioso, fúngico  18     18 
Infeccioso, vírus  2  2   4 
Outros  2  1   3 
Perinatal    1   1 
Síndrome  2  3 1 2 8 
Trauma  2     2 

Sistema músculo esquelético        

Infeccioso, agente indeterminado  1     1 
Infeccioso, bacteriano  1     1 
Perinatal    1   1 
Trauma 7 9 5 6 7 1 35 
Trauma, auto traumatismo     1  1 

Sistema nervoso central        

Outros 1      1 
Trauma 2 2 2 2 1  9 

Sistema urinário        

Metabólico      1 1 
Não evidente    1   1 
Outros  1     1 
Parasitismo  1     1 

Total Geral 72 412 45 76 70 56 731 
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Figura V.3-5 - Sistemas identificados como causa de morte primária, de acordo com a 
categoria de causa morte (antropogênica ou natural) e a classe do organismo, nos 
animais necropsiados no PMP-BS Área SC/PR entre 01/09/2018 e 31/08/2019. 
Foram excluídos animais com causa de morte indeterminada ou que foram 
eutanasiados. 

 

Ao se separar os animais de acordo com seus habitat preferenciais, também se 

observam diferenças na frequência nos sistemas ligados às causas de morte (Figura 
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V.3-6). Para tartarugas e mamíferos, a pequena quantidade de animais oceânicos 

não permite se observar nenhum padrão. As aves, por sua vez, mostram uma maior 

importância de patologias no sistema digestivo em espécies oceânicas  

(Figura V.3-6b). Entretanto, ao se detalhar estes casos, se observa que 12 dos 19 

indivíduos são Puffinus puffinus, sendo identificada causa nutricional. Esta é uma 

espécie migratória que muitas vezes chegam na costa brasileira debilitadas, com 

grandes eventos de mortalidade, como apresentado no item III.4.5 - Distribuição 

temporal. 
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(A) 

 (B) 

(C) 
Figura V.3-6 - Comparação dos sistemas identificados como lesão principal para causa de 

morte, entre espécies com hábitos costeiros, oceânicos ou mistos: (A) aves, (B) 
mamíferos e (C) tartarugas marinhas. 
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V.3.1 Necropsias de Animais Oleados 

Estão descritos nesta seção os resultados das necropsias dos animais 

encontrados mortos com óleo, durante os monitoramentos ou acionamentos, pois os 

animais vivos que foram para reabilitação já foram apresentados na seção IV.2 - 

Reabilitação de animais vivos oleados. Em 14 (82,3%) dos casos, a causa de morte 

foi indeterminada, principalmente devido ao avançado estado de decomposição da 

carcaça (Tabela V.3-4). Nos três casos onde foi possível identificar a causa de morte, 

o sistema vinculado foi o respiratório, por asfixia, no caso das aves. Para o caso da 

tartaruga-cabeçuda, Caretta caretta (ii111805), apesar da causa de morte ser ligado 

ao sistema respiratório, o principal achado macroscópico foi a presença de material 

enegrecido na luz de vias aéreas e esôfago, enquanto que o principal achado 

microscópico foi a congestão pulmonar acompanhada de material particulado, 

amorfo na luz de favéolos. Isto indicaria que o animal aspirou material estranho 

(compatível com óleo) que levou à insuficiência respiratória e morte. 

 
Tabela V.3-4 - Causas de morte identificadas nas diferentes espécies registradas com óleo 

pelo PMP-BS Área SC/PR, entre 01/09/2018 e 31/08/2019. Códigos de 
decomposição indicados entre parênteses. 

 Causa  Antropogênica Indeterminada Total  
Sistema Respiratório 

 
Geral 

Aves 
   

Calonectris diomedea 
 

1 (4) 1 
Puffinus puffinus 1 (4) 2 (4) 3 
Spheniscus magellanicus 1 (4) 7 (4) 8 
Thalassarche chlororhynchos 

 
1 (4) 1 

Thalassarche melanophris 
 

1 (4) 1 
Mammalia 

   

Eubalaena australis 
 

1 (4) 1 
Reptilia 

   

Caretta caretta 1 (3) 1 (4) 2 
Total Geral 3 14 17 

 

V.3.2 Análises da Causa de Morte com Interação Antrópica 

Foram utilizadas as informações geradas nas necropsias realizadas durante o 

período deste relatório, independentemente do animal ter sido encontrado morto ou 

vivo e tenha vindo à óbito durante a reabilitação. Estes registros de interação foram 

contrastados em função da distribuição espacial, temporal e do habitat preferencial 

das espécies. As interações antrópicas registradas pelo PMP-BS são categorizadas 

em: 

• Interação com atividade de exploração e produção de petróleo e gás; 
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• Interação com óleo; 

• Interação com agressão/vandalismo/caça; 

• Interação com resíduo (lixo); 

• Interação com pesca; 

• Interação com embarcaões; e 

• Interação com dragagens. 

Devido à pequena quantidade de registros para interações com embarcações, 

com lixo e com atividades de exploração e produção de petróleo (Tabela V.3-5), não 

foi possível inclui-las na modelagem dos efeitos, pois era necessário garantir a 

representatividade em todos os níveis de resposta das variáveis que usamos para 

avaliar a influência sobre o evento analisado. Deste modo só puderam ser avaliadas 

as evidências de Agressão e de Interação com a Pesca e com Lixo, em aves e 

répteis. Para répteis, nenhuma das variáveis (Mesorregião, Mês e Habitat 

Preferencial) foram significativas no modelo. Isto indica que, apesar da interação com 

lixo neste grupo ser frequente, não houve nenhuma interação significativa destes 

fatores na probabilidade de interação com lixo. 

 

Tabela V.3-5 – Quantidade de interações com atividades antrópicas detectadas durante as 
necropsias de carcaças em estágio 2 e 3 de decomposição, no período de 
01/09/2018 a 31/08/2019. Um animal pode exibir mais de um tipo de interação. 

Classe Mesorregião Pesca Agressão 
Embarca-

ções 
Exploração e 

Produção 
Óleo Lixo 

Dragage
m 

Aves Litoral Paranaense 3 14 0 0 1 14 0 

 Litoral Norte Catarinense 11 4 0 0 0 8 0 

 
Litoral Centro-Norte 
Catarinense 

8 11 0 0 0 12 0 

 
Litoral Central 
Catarinense 

65 20 0 0 2 17 0 

 Litoral Sul Catarinense 33 4 0 0 0 19 0 

Aves Total 120 53 0 0 3 70 0 

Mammalia Litoral Paranaense 7 2 0 0 0 0 0 

 Litoral Norte Catarinense 1 0 0 0 0 0 0 

 
Litoral Centro-Norte 
Catarinense 

1 1 0 0 0 0 0 

 
Litoral Central 
Catarinense 

3 2 0 0 0 0 0 

 Litoral Sul Catarinense 3 3 0 0 0 1 0 

Mammalia Total 15 8 0 0 0 1 0 

Reptilia Litoral Paranaense 42 0 0 0 1 25 0 

 Litoral Norte Catarinense 5 0 0 0 0 9 0 

 
Litoral Centro-Norte 
Catarinense 

17 0 0 0 0 13 0 

 
Litoral Central 
Catarinense 

12 2 0 0 0 12 0 

 Litoral Sul Catarinense 1 0 0 0 0 9 0 
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Classe Mesorregião Pesca Agressão 
Embarca-

ções 
Exploração e 

Produção 
Óleo Lixo 

Dragage
m 

Reptilia Total 77 2 0 0 1 68 0 

Total Geral  212 63 0 0 4 139 0 

 

Ao se avaliar os resultados das análises se observa uma grande variação na 

probabilidade de ocorrência das interações (Tabela V.3-6). Nas aves houve 

interação significativa de agressão com o habitat das espécies, a mesorregião onde 

a carcaça foi encontrada, mas em todos os casos as probabilidades de ocorrência 

foram abaixo de 7%. Com relação à pesca, se observou interação significativa para 

habitat, mês e mesorregião, mas novamente com probabilidades baixas de 

ocorrência dos eventos. Mesmo levando em consideração o baixo valor das 

probabilidades, há um aumento destas no segundo semestre (Figura V.3-7). Por 

outro lado, para tartarugas marinhas as probabilidades de ocorrência de interação 

com pesca foram altas, chegando a 64,0% no Litoral Paranaense (Figura V.3-8).  

 
 
Tabela V.3-6 – Resultados de todos os modelos e variáveis utilizadas na análise, 

apresentando valores de probabilidade e erro padrão. Probabilidade: verde – 
valores baixos, Vermelho – valores altos; Erro padrão: branco – valores baixos, 
azul escuro, valores altos. Apresentados somente interações significativas. 

Grupo 
Tipo de 

Interação 
Variável Nível da variável Probabilidade Erro Padrão 

Aves Agressão Habitat Cost./Ocean. 0,03503 0,00946 

Aves Agressão Habitat Costeiro 0,06261 0,01455 

Aves Agressão Habitat Oceânico 0,00568 0,00585 

Aves Agressão Mesorregião Litoral Central Catarinense 0,03322 0,01377 

Aves Agressão Mesorregião Litoral Centro-Norte Catarinense 0,02877 0,01358 

Aves Agressão Mesorregião Litoral Norte Catarinense 0,01342 0,00821 

Aves Agressão Mesorregião Litoral Paranaense 0,05409 0,02211 

Aves Agressão Mesorregião Litoral Sul Catarinense 0,01000 0,00619 

Aves Pesca Habitat Cost./Ocean. 0,00282 0,54371 

Aves Pesca Habitat Costeiro 0,00006 0,01122 

Aves Pesca Habitat Oceânico 0,00025 0,04874 

Aves Pesca Mês 1 0,03217 0,02219 

Aves Pesca Mês 2 0,00000 0,00000 

Aves Pesca Mês 3 0,00000 0,00000 

Aves Pesca Mês 4 0,00653 0,00725 

Aves Pesca Mês 5 0,00000 0,00000 

Aves Pesca Mês 6 0,02282 0,01281 

Aves Pesca Mês 7 0,01889 0,00879 

Aves Pesca Mês 8 0,02022 0,00932 

Aves Pesca Mês 9 0,04900 0,01993 

Aves Pesca Mês 10 0,02340 0,01053 

Aves Pesca Mês 11 0,03081 0,01482 

Aves Pesca Mês 12 0,02322 0,01303 

Aves Pesca Mesorregião Litoral Central Catarinense 0,00141 0,27301 

Aves Pesca Mesorregião Litoral Centro-Norte Catarinense 0,00030 0,05884 
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Aves Pesca Mesorregião Litoral Norte Catarinense 0,00022 0,04221 

Aves Pesca Mesorregião Litoral Paranaense 0,00008 0,01569 

Aves Pesca Mesorregião Litoral Sul Catarinense 0,00065 0,12506 

Aves Lixo Habitat Cost./Ocean. 0,06801 0,01411 

Aves Lixo Habitat Costeiro 0,05142 0,01244 

Aves Lixo Habitat Oceânico 0,13120 0,03650 

Répteis Pesca Mesorregião Litoral Central Catarinense 0,34636 0,14918 

Répteis Pesca Mesorregião Litoral Centro-Norte Catarinense 0,54443 0,16990 

Répteis Pesca Mesorregião Litoral Norte Catarinense 0,22014 0,12944 

Répteis Pesca Mesorregião Litoral Paranaense 0,64001 0,13962 

Répteis Pesca Mesorregião Litoral Sul Catarinense 0,02750 0,02991 

 

 
Figura V.3-7 - Probabilidades de aves apresentarem indícios de interação com pesca, de 

acordo com o mês, para exemplares necropsiados entre 01/09/2018 e 31/08/2019 
pelo PMP-BS Área SC/PR. 
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Figura V.3-8 - Probabilidades de tartarugas marinhas apresentarem indícios de interação 

com pesca, de acordo com a mesorregião, para exemplares necropsiados entre 
01/09/2018 e 31/08/2019 pelo PMP-BS Área SC/PR. 

  

No relatório anual anterior (2017/2018) também houve poucos registros de 

interação das demais categorias e se reforçou a necessidade de uma série histórica 

maior para compreendermos os padrões observados. Devido à separação das áreas 

SC/PR e SP, esse problema se agravou, reduzindo ainda mais os quantitativos 

amostrais. Será necessário fazer uma análise plurianual dos dados da área SC/PR, 

para melhor compreender as interações antrópicas na região. 
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VI. AVALIAÇÃO DA CONDIÇÃO DE SAÚDE DAS ESPÉCIES 

Assim como em relatórios anteriores, o conceito de saúde utilizado neste 

relatório é mais do que simplesmente a ausência de doenças ou patologias. Aceita-

se que a presença de doenças ou patologias é um fenômeno regular em animais 

selvagens e, portanto, se deve buscar uma compreensão da saúde do ponto de vista 

populacional. Ele é similar ao conceito de “saúde ecossistêmica”, onde se considera 

um sistema saudável quando este mantém sua complexidade e capacidade de auto-

organização (Norton, 1992). Deste modo, um animal saudável teria capacidade de 

manter sua homeostase e, consequentemente, o equilíbrio em seu organismo e nos 

processos do mesmo (Gunnarsson, 2006). Animais saudáveis teriam capacidade de 

apresentar respostas adequadas a estressores, tentando restaurar o equilíbrio do 

organismo (Lerner & Berg, 2014). Consequentemente, se buscará identificar 

variações da saúde do ponto de vista das populações, que podem estar indicando 

diferentes níveis de resiliência nas mesmas, conforme os impactos sofridos em cada 

região. 

 

VI.1 DESCRIÇÃO DO ÍNDICE 

Como parte da estratégia de avaliar a saúde dos animais recolhidos de um modo 

mais amplo e não apenas a causa de morte (ver item II - Introdução), se buscou um 

modo de integrar e quantificar diversos aspectos observados durante as necropsias 

e análises histopatológicas. Para tanto, foi proposto o cálculo de um “Índice de 

Saúde”, que foi testado inicialmente no Relatório Anual 2016/2017 e novamente no 

Relatório 2017/2018. Este índice é calculado em função das seguintes observações: 

1. Escore corporal – critério relacionado à condição corpórea caracterizada no 

momento da necropsia. Pontuação: 0 - condição ótima, 1 - boa, 2 - magro, 3 – 

caquético. Peso do critério: 1 (aves e mamíferos) / 2 (répteis). 

2. Lesões tegumentares – critério relacionado à distribuição e intensidade de 

lesões que afetam a pele e tecido subcutâneo não relacionadas à interação antrópica 

(ex. úlceras, ectoparasitas, dermatites). Pontuação: 0 - sem lesão, 1 - lesões focais, 

2 - lesões multifocais, 3 - lesões difusas (afetam mais de 60% do animal). Peso do 

critério: 1. 
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3. Afecções sistêmicas (exame macroscópico) – critério relacionado ao 

número de sistemas afetados e também a importância de cada sistema para a saúde 

do animal. Foram considerados os 9 sistemas que já fazem parte da ficha do exame 

anátomo-patológico utilizado no PMP-BS:  cardiovascular, nervoso, respiratório, 

digestivo, urinário, hemolinfático, endócrino, osteomuscular e reprodutor. O sistema 

tegumentar já foi considerado em critério específico (lesões tegumentares). 

Pontuação: 0 - nenhum sistema afetado, 1 - 1 a 3 sistemas afetados, 2 - 4 a 6 

sistemas afetados, 3 - mais de 6 sistemas afetados. O peso do critério será variável, 

de acordo com a importância do sistema para a manutenção da vida do animal: 

• Sistemas nervoso e cardiovascular: 3 

• Sistemas digestivo, respiratório, urinário: 2 

• Sistemas hemolinfático, osteomuscular, endócrino, reprodutor: 1 

No caso de haver sistemas afetados que estão classificados com diferentes 

pesos, deve-se considerar o maior fator multiplicador. Por exemplo, se um animal 

tem lesões no sistema respiratório, digestivo e nervoso, serão 3 sistemas (escore 1 

- 1 a 3 sistemas afetados). Como o sistema nervoso é um dos que tem lesão, esse 

escore será multiplicado por peso 3. Escore final 1x3= 3. 

4. Afecções sistêmicas (histopatológico) – critério relacionado ao número de 

sistemas afetados e também a importância de cada sistema para a saúde do animal, 

que tenham sido identificados através das análises histopatológicas dos tecidos. 

Serão considerados os mesmos 9 sistemas que já fazem parte da ficha do exame 

anátomo-patológico utilizado no PMP-BS:  cardiovascular, nervoso, respiratório, 

digestivo, urinário, hemolinfático, endócrino, osteomuscular e reprodutor. O sistema 

tegumentar já foi considerado em critério específico (lesões tegumentares). 

Pontuação: 0 - nenhum sistema afetado, 1 - 1 a 3 sistemas afetados, 2 - 4 a 6 

sistemas afetados, 3 - mais de 6 sistemas afetados. O peso do critério será variável, 

de acordo com a importância do sistema para a manutenção da vida do animal: 

• Sistemas nervoso e cardiovascular: 3 

• Sistemas digestivo, respiratório, urinário: 2 

• Sistemas hemolinfático, osteomuscular, endócrino, reprodutor: 1 

No caso de haver sistemas afetados que estão classificados com diferentes 

pesos, deve-se considerar o maior fator multiplicador. Por exemplo, se um animal 
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tem lesões no sistema respiratório, digestivo e nervoso, serão 3 sistemas (escore 1 

- 1 a 3 sistemas afetados). Como o sistema nervoso é um dos que tem lesão, esse 

escore será multiplicado por 3. Escore final 1x3= 3. 

5. Lesões organizadas – critério relacionado à presença de lesões antigas e já 

resolvidas (ex. fraturas consolidadas, áreas de fibrose). Serão utilizados os mesmos 

escores do critério afecções sistêmicas. 

6. Parasitoses associadas a alterações histopatológicas – critério 

relacionado à presença de parasitas associados a lesões teciduais no exame 

histopatológico. Pontuação: 0 - sem parasitas, 1 - parasitose associada à lesão 

discreta, 2 - parasitose associada à lesão moderada, 3 - parasitose associada à lesão 

acentuada. Peso do critério: 1. 

7. Depleção linfóide – critério relacionado a diminuição do número de linfócitos 

nos órgãos linfóides. Pontuação: 0 - sem depleção, 1 - depleção discreta, 2 - 

depleção moderada, 3 - depleção acentuada. Peso do critério: 2. 

8. Alterações na tireóide – critério utilizado para destacar alterações no órgão 

(inflamação, hemorragia, degeneração, necrose, atrofia, hiperplasia, etc). 

Pontuação:  0 - sem alteração, 1 - alteração discreta, 2 - alteração moderada, 3 - 

alteração acentuada. Peso do critério: 2. 

 

Considerando os fatores apresentados, o Índice de Saúde pode variar de 0 

(animal completamente hígido, sem nenhuma alteração) a 45 para aves e mamíferos 

e 51 para tartarugas (todos os sistemas comprometidos em máximo grau). 

Durante discussões ao longo de 2018, com a participação das instituições 

executoras do PMP-BS e do IBAMA/CGMAC, se avaliou importância diferenciada do 

escore corporal para mamíferos, aves e répteis. O metabolismo mais rápido de aves 

e mamíferos faz com que o escore corporal possa variar muito mais rapidamente do 

que em répteis. Deste modo, para este grupo a importância do escore corporal ao 

se avaliar a saúde deveria ser maior. Assim, decidiu-se que, para a classe Reptilia, 

o critério 1-Escore Corporal deveria ter peso 2, sendo utilizado deste modo desde 

então.  

Devido à necessidade de se avaliar diversos aspectos ligados às análises 

histopatológicas, animais em decomposição mais avançada não permitem que se 

calcule o Índice de Saúde. Para o presente relatório, foram utilizadas as necropsias 

realizadas em carcaças com código 2 e 3 de decomposição de todas as espécies, 
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uma vez que estes exemplares são aqueles com melhor chance de se obter 

informações completas. De um modo geral, as carcaças mais frescas (código 2) 

apresentam melhores condições de se identificar os parâmetros necessários para o 

Índice de Saúde, mas carcaças em código 3 são encontradas em maior quantidade, 

permitindo aumentar o tamanho da amostra. 

VI.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período deste relatório, os veterinários do PMP-BS avaliaram o Índice de 

Saúde em 780 animais (520 código 2; 260 código 3) que foram coletados dentro de 

período deste relatório, sendo possível calculá-lo em 600 exemplares (Apêndice 8 – 

Valores do Índice de Saúde). Deve-se lembrar que o IS só pode ser calculado se 

todos os parâmetros forem avaliados, portanto caso algum órgão não pudesse ser 

avaliado na necropsia ou na histopatologia, aquele animal não terá o IS calculado. 

Para as carcaças código 2 foi possível calcular o IS em 427 delas (82,1%), enquanto 

que para carcaças código 3 o IS só pode ser calculado em 173 (66,5%), reforçando 

o menor aproveitamento destas para estas análises.  

Em tartarugas-verdes, C. mydas, que não tenham biometria (por motivo de dano 

à carapaça, entre outros), não é possível classifica-las quanto ao seu habitat, sendo 

eliminadas das análises. Deste modo, foram utilizados 596 animais para as análises 

do Índice de Saúde ao se separar por habitat e mesorregiões (Tabela VI.2-1).  

Os valores do IS variaram de 3 a 40 para o período deste relatório, com uma 

média de 14,5 para aves (n=479; desv. pad.=6,04), 12,9 para mamíferos  (n=36; 

desv. pad.=4,59) e 17,5 para tartarugas marinhas (n=85; desv. pad.=6,67). 

Entretanto, dentro de cada classe há uma considerável variabilidade nos valores do 

IS, tanto ao se observar o valor médio de cada espécie como entre os habitat (Tabela 

VI.2-2). 

 
Tabela VI.2-1 - Quantidade de animais nos quais foi calculado o Índice de Saúde, separados 

por táxon, habitat e mesorregião, para animais necropsiados no PMP-BS Área 
SC/PR de 01/09/2018 a 31/08/2019. 

Habitat / Táxon 

Litoral 
Paranaense 

Litoral Norte 
Catarinense 

Litoral 
Centro-Norte 
Catarinense 

Litoral 
Central 

Catarinense 

Litoral Sul 
Catarinense 

Total 
Geral 

Cost./Ocean. 52 48 21 96 80 297 
Aves 24 40 11 81 67 223 

Larus dominicanus 
    

1 1 
Spheniscus magellanicus 6 30 8 69 57 170 
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Habitat / Táxon 

Litoral 
Paranaense 

Litoral Norte 
Catarinense 

Litoral 
Centro-Norte 
Catarinense 

Litoral 
Central 

Catarinense 

Litoral Sul 
Catarinense 

Total 
Geral 

Stercorarius chilensis 
    

1 1 
Sula leucogaster 18 10 3 12 8 51 

Mammalia 
   

1 
 

1 
Stenella frontalis 

   
1 

 
1 

Reptilia 28 8 10 14 13 73 
Caretta caretta 2 

 
1 3 

 
6 

Chelonia mydas 26 8 9 11 13 67 
Costeiro 29 26 44 83 61 243 

Aves 24 26 42 77 37 206 
Ardea alba 1 

    
1 

Ardea cocoi 1 1 
   

2 
Butorides striata 

 
1 

   
1 

Calidris alba 
   

1 
 

1 
Calidris fuscicollis 

    
1 1 

Fregata magnificens 6 
 

4 4 
 

14 
Haematopus palliatus 

    
1 1 

Himantopus melanurus 
   

1 1 2 
Larus dominicanus 10 19 31 65 32 157 
Nyctanassa violacea 1 

    
1 

Nycticorax nycticorax 1 
    

1 
Phalacrocorax brasilianus 2 

 
1 

  
3 

Phimosus infuscatus 
 

1 
   

1 
Rynchops niger 

   
1 

 
1 

Sterna hirundinacea 1 
 

3 
  

4 
Sterna hirundo 

  
1 1 2 4 

Sterna trudeaui 
   

1 
 

1 
Thalasseus acuflavidus 1 1 1 2 

 
5 

Thalasseus maximus 
   

1 
 

1 
Larus sp. 

 
2 

   
2 

Sterna sp. 
 

1 1 
  

2 
Mammalia 5 

 
1 4 24 34 

Arctocephalus australis 
  

1 2 21 24 
Pontoporia blainvillei 

   
2 3 5 

Sotalia guianensis 5 
    

5 
Reptilia 

  
1 2 

 
3 

Chelonia mydas 
  

1 2 
 

3 
Oceânico 21 13 3 14 5 56 

Aves 16 12 3 14 4 49 
Calonectris diomedea 

   
2 

 
2 

Macronectes giganteus 
 

1 
 

1 
 

2 
Oceanites oceanicus 

   
2 

 
2 

Procellaria aequinoctialis 1 
 

1 1 
 

3 
Pterodroma incerta 

    
1 1 

Puffinus gravis 
 

1 
   

1 
Puffinus puffinus 9 9 2 6 

 
26 

Thalassarche chlororhynchos 2 
  

1 2 5 
Thalassarche melanophris 1 

  
1 1 3 

Calonectris sp. 3 
    

3 
Pterodroma sp. 

 
1 

   
1 

Mammalia 1 
    

1 
Stenella longirostris 1 

    
1 

Reptilia 4 1 
  

1 6 
Chelonia mydas 4 1 

  
1 6 

Total Geral 102 87 68 193 146 596 
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Tabela VI.2-2 - Valores médios do Índice de Saúde, separados por táxon, habitat e 
mesorregião, para animais necropsiados no PMP-BS Área SC/PRde 01/09/2018 
a 31/08/2019. 

Habitat / Táxon 

Litoral 
Paranaense 

Litoral Norte 
Catarinense 

Litoral 
Centro-Norte 
Catarinense 

Litoral 
Central 

Catarinense 

Litoral Sul 
Catarinense 

Total 
Geral 

Cost./Ocean. 18,6 19,1 14,7 15,0 12,4 15,6 
Aves 17,1 18,6 14,1 14,5 12,3 14,8 

Larus dominicanus         7,0 7,0 
Spheniscus magellanicus 18,7 18,2 15,1 14,2 12,4 14,5 
Stercorarius chilensis         8,0 8,0 
Sula leucogaster 16,6 19,8 11,3 15,8 13,0 16,2 

Mammalia       15,0   15,0 
Stenella frontalis       15,0   15,0 

Reptilia 19,9 22,0 15,4 18,3 12,8 18,0 
Caretta caretta 17,0   21,0 19,3   18,8 
Chelonia mydas 20,2 22,0 14,8 18,0 12,8 17,9 

Costeiro 15,7 19,8 10,3 14,2 11,7 13,6 
Aves 15,3 19,8 9,9 14,3 11,9 13,8 

Ardea alba 15,0         15,0 
Ardea cocoi 7,0 23,0       15,0 
Butorides striata   14,0       14,0 
Calidris alba       11,0   11,0 
Calidris fuscicollis         7,0 7,0 
Fregata magnificens 12,8   11,5 14,5   12,9 
Haematopus palliatus         11,0 11,0 
Himantopus melanurus       10,0 7,0 8,5 
Larus dominicanus 17,9 20,1 9,9 14,4 12,5 14,0 
Nyctanassa violacea 14,0         14,0 
Nycticorax nycticorax 8,0         8,0 
Phalacrocorax brasilianus 17,0   4,0     12,7 
Phimosus infuscatus   19,0       19,0 
Rynchops niger       13,0   13,0 
Sterna hirundinacea 18,0   9,7     11,8 
Sterna hirundo     7,0 15,0 8,0 9,5 
Sterna trudeaui       11,0   11,0 
Thalasseus acuflavidus 15,0 14,0 19,0 17,0   16,4 
Thalasseus maximus       11,0   11,0 
Larus sp.   24,0       24,0 
Sterna sp.   16,0 5,0     10,5 

Mammalia 17,6   18,0 11,5 11,3 12,5 
Arctocephalus australis     18,0 12,0 10,8 11,2 
Pontoporia blainvillei       11,0 15,0 13,4 
Sotalia guianensis 17,6         17,6 

Reptilia     16,0 17,5   17,0 
Chelonia mydas     16,0 17,5   17,0 

Oceânico 17,3 22,3 12,3 12,9 11,0 16,6 
Aves 17,2 22,2 12,3 12,9 9,8 16,3 

Calonectris diomedea       18,0   18,0 
Macronectes giganteus   37,0   16,0   26,5 
Oceanites oceanicus       14,0   14,0 
Procellaria aequinoctialis 8,0   15,0 8,0   10,3 
Pterodroma incerta         10,0 10,0 
Puffinus gravis   28,0       28,0 
Puffinus puffinus 19,0 20,6 11,0 11,0   17,1 
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Habitat / Táxon 

Litoral 
Paranaense 

Litoral Norte 
Catarinense 

Litoral 
Centro-Norte 
Catarinense 

Litoral 
Central 

Catarinense 

Litoral Sul 
Catarinense 

Total 
Geral 

Thalassarche chlororhynchos 15,0     14,0 9,0 12,4 
Thalassarche melanophris 19,0     13,0 11,0 14,3 
Calonectris sp. 15,7         15,7 
Pterodroma sp.   16,0       16,0 

Mammalia 25,0         25,0 
Stenella longirostris 25,0         25,0 

Reptilia 16,0 24,0     16,0 17,3 
Chelonia mydas 16,0 24,0     16,0 17,3 

Total Geral 17,5 19,8 11,7 14,5 12,1 14,9 

 
 

Comparando-se os valores médios do Índice de Saúde (IS) para todo o período 

do PMP-BS (2015 a 2019) é possível notar certos padrões. Para as três classes há 

uma melhora (redução dos valores) do IS do Litoral Paranaense até o Litoral Centro-

norte Catarinense (aves e mamíferos) ou Central Catarinense (répteis) e depois uma 

piora no Litoral Sul Catarinense (Figura VI.2-1). Do mesmo modo, comparando-se 

temporalmente os valores do IS, há um padrão de piora da saúde dos animais ao 

longo dos anos, tanto para aves como para répteis (Figura VI.2-2). Entretanto, o 

desvio padrão dos valores de cada ano é relativamente alto, o que colocaria em 

dúvida se essa variação é significativa. Deste modo foi feita uma Análise de Variância 

(ANOVA), considerando como fatores as mesorregiões e os anos, que mostrou 

diferenças significativas entre os fatores (Tabela VI.2-3). Somente para os 

mamíferos, devido ao baixo número amostral, não foi possível avaliar o teste, pois 

há células na matriz (anos x mesorregiões) sem valores (Tabela VI.2-4). 

 

Tabela VI.2-3 - Resultados da Análise de Variância (ANOVA) do Índice de Saúde para aves 
e tartarugas marinhas, considerando os anos e as mesorregiões como fatores. 

 Aves  Reptilia  
SS GL MS F p  SS GL MS F p 

Intercept 155204,5 1 155204,5 6711,954 0,0000  37050,11 1 37050,11 939,7784 0,000000 
Ano 6532,8 4 1633,2 70,629 0,0000  1992,23 4 498,06 12,6333 0,000000 

Mesorregião 5437,0 4 1359,3 58,782 0,0000  1742,39 4 435,60 11,0489 0,000000 
Erro 40281,3 1742 23,1    20342,94 516 39,42   
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Tabela VI.2-4 - Valores médios e desvio padrão do Índice de Saúde por ano, para as 
diferentes mesorregiões: L-PR – Litoral Paranaense; LN-SC – Litoral Norte 
Catarinense; LCN-SC – Litoral Centro-norte Catarinense; LC-SC – Litoral Central 
Catarinense; LS-SC – Litoral Sul Catarinense 

 L-PR LN-SC LCN-SC LC-SC LS-SC Total 

 Média 
Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

Aves 15,13 5,72 12,79 6,24 9,30 3,56 10,74 3,94 11,51 4,17 11,97 5,14 

2015 13,30 4,76 8,21 3,64 8,14 2,04 7,28 3,20 8,76 2,59 9,45 4,21 

2016 13,66 5,64 10,73 4,81 8,91 3,48 8,95 3,19 9,80 3,30 10,36 4,51 

2017 17,09 5,71 11,23 4,96 8,83 3,10 11,20 3,63 10,37 3,57 11,53 4,80 

2018 15,89 5,55 15,63 7,01 11,88 4,61 13,39 3,49 13,66 3,91 14,25 5,03 

2019 15,44 5,77 18,83 5,65 - - 10,92 4,73 10,59 4,53 13,27 6,01 

Mammal
ia 

20,66 6,02 8,33 3,39 7,50 2,12 10,68 4,17 12,05 3,58 14,07 6,33 

2015 - - - - 6,00 - 7,67 0,58 13,00 - 8,40 2,70 

2016 20,83 6,82 9,00 3,32 - - 8,40 3,36 10,50 3,11 12,70 6,99 

2017 22,18 6,73 5,00 - 9,00 - 12,25 4,65 11,86 3,80 17,43 7,90 

2018 18,14 2,27 - - - - 12,10 4,36 13,24 2,98 13,84 3,85 

2019 16,00 2,83 - - - - - - 10,36 4,32 11,23 4,55 

Reptilia 17,10 6,78 14,66 7,06 13,25 5,73 11,45 5,55 13,20 4,25 15,08 6,68 

2015 16,00 4,18 - - 6,00 2,58 7,00 3,37 6,00 - 9,86 5,68 

2016 14,26 5,23 13,61 5,41 13,44 4,25 8,76 4,10 12,80 4,15 12,76 5,23 

2017 17,12 6,72 13,06 6,77 11,40 4,86 13,09 6,52 12,64 4,57 14,79 6,73 

2018 17,56 7,23 16,73 8,06 17,93 4,92 13,94 5,16 14,63 3,09 16,63 6,68 

2019 23,40 5,46 19,14 4,67 21,00 - 13,33 6,03 11,20 6,06 18,65 6,97 

Total 
Geral 

16,37 6,39 13,19 6,49 10,59 4,76 10,81 4,13 11,77 4,14 12,81 5,76 
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 (A) 

 (B) 

 (C) 

Figura VI.2-1 - Variação do Índice de saúde nas diferentes mesorregiões do PMP-BS Área 
SC/PR em (A) aves, (B) mamíferos e (C) répteis. 
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 (A) 

 (B) 

 (C) 

Figura VI.2-2 – Variabilidade interanual do Índice de Saúde para exemplares de (A) aves, 
(B) mamíferos e (C) répteis coletados nos estados de Paraná e Santa Catarina, 
entre 2015 e 2019. 
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VII. REGISTROS DE RESÍDUOS OLEOSOS 

VII.1COLETA DE DADOS 

Como parte das atividades de monitoramento das praias, as equipes de campo 

do PMP-BS fazem o registro da ocorrência de resíduos oleosos no ambiente. No 

caso de ser observado um resíduo oleoso em campo, a equipe além de fazer o 

registro do mesmo em formulário específico, deve tentar coletar uma amostra para 

análise de fingerprint, seguindo os mesmos procedimentos descritos para coleta de 

amostras de animais. Todos os dados referentes ao resíduo são registrados ou no 

tablet ou em papel, sendo estes dados enviados para o SIMBA ao retorno da equipe 

para a base. 

Os dados aqui apresentados se referem às informações cadastradas no SIMBA, 

de resíduos observados entre 01/09/2018 e 31/08/2019. 

VII.2RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período deste relatório, as equipes do PMP-BS dos estados de Santa 

Catarina e Paraná realizaram 5 registros de resíduos oleosos (Tabela VII.2-1), todos 

através de monitoramento ativo das praias. A maioria dos registros (80%) foram 

realizados no estado do Paraná, na mesorregião Litotal Paranaense, no município 

de Matinhos (Tabela VII.2-2), apenas um registro foi identificado no Litoral Central 

Catarinense. Dos 5 registros oleosos, 3 ocorreram no mês de setembro de 2018 e 

os outros dois em outubro e novembro, consecutivamente (Figura VII.2-1). Os 

resíduos foram registrados em 3 praias diferentes, sendo Ilha de Superagui e Pontal 

do Sul/Flamingo no Litoral Parananense e a Praia da Guarda do Embaú no Litoral 

Central Catarinense. Assim como no ano anterior (setembro de 2017 à agosto de 

2018), o Litoral Paranaense registrou a maior parte das ocorrências de resíduos 

olesos (3 registros no ano passado).  

 
Tabela VII.2-1 - Registros de resíduos oleosos no PMP-BS Área SC/PR, de 01/09/2018 a 

31/08/2019, separados por mesorregião e modo de registro. 

Mesorregião Acionamento Regular Total Geral 

Litoral Paranaense - 4 4 
Litoral Central Catarinense - 1 1 
Total Geral - 5 5 
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Tabela VII.2-2 - Quantidade de ocorrências de resíduos oleosos por município, registrados 
no PMP-BS, de 01/09/2018 a 31/08/2019. 

Mesorregião/Município/Praia Óleo Piche Total Geral 

Litoral Paranaense 
  

 

Guaraqueçaba 
  

 

Ilha do Superagui 1 
 

1 
Matinhos 

  
 

Pontal do Sul/ Flamingo 1 2 3 
Litoral Central Catarinense 

  
 

Paulo Lopes 
  

 

Praia de Guardo do Embaú 1 
 

1 
Total Geral 3 2 5 

 
 

 
Figura VII.2-1 - Quantidade de registros de resíduos oleosos por mês registrados no PMP-

BS Área SC/PR, de 01/09/2018 a 31/08/2019. 
 

 

Das 5 ocorrências de resíduos oleosos, 3 delas foram caracterizados como óleo 

e duas como “piche”. Este segundo é considerado na maior parte das vezes como 

um resíduo que está no ambiente há mais tempo, já tendo sido intemperizado. 

Sempre que há dúvida sobre a origem dos resíduos oleosos encontrados, são 

coletadas amostras e enviadas para análise de fingerprint. Apenas um registro de 

resíduo oleoso não foi encaminhado para análise por se tratar claramente de óleo 

refinado (armazenado em galão identificado). Os resultados destas análises serão 

encaminhados em relatório específico pela PETROBRAS.  

0

1

2

3

setembro-18 outubro-18 novembro-18

Q
u

an
ti

d
ad

e 
d

e 
R

eg
is

tr
o

s

Litoral Central Catarinense Litoral Paranaense



Pág. 
136/181 

 
Projeto de Monitoramento de Praias 

da Bacia de Santos – Área SC/PR 
4º Relatório Técnico Anual 

 
 

 

 
 

Coordenador da Equipe 

 
 

Técnico Responsável 

Relatório Anual 
Dez/19 

Revisão 00 
 

 

 

VIII. REGISTROS DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

VIII.1 COLETA DE DADOS 

Como parte das atividades de monitoramento das praias, as equipes de campo 

do PMP-BS fazem o registro da ocorrência de resíduos sólidos, principalmente 

aqueles que possam estar relacionados às atividades licenciadas (exploração, 

produção e escoamento de óleo e gás). No caso de ser observado um resíduo em 

campo, a equipe faz o registro do mesmo em formulário específico, ou no tablet ou 

em papel, sendo estes dados enviados para o SIMBA no retorno da equipe à base. 

Os dados aqui apresentados se referem às informações cadastradas no SIMBA, 

de resíduos observados entre 01/09/2018 e 31/08/2019. 

 

VIII.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período deste relatório, as equipes do PMP-BS realizaram 22 registros de 

resíduos sólidos (Tabela VIII.2-1) nos estados de Santa Catarina e Paraná, tanto 

através de acionamentos como pelo monitoramento ativo das praias. Houve registros 

em praticamente toda a área monitorada, com diversos objetos registrados nas 

praias, mas o maior número de ocorrências foi de barris ou galões (Tabela VIII.2-2). 

Devido à variedade de objetos registrados, que incluem desde galões plásticos, 

tambores de ferro, bóias, flutuadores e diversos tipos de resíduos domiciliares 

(Figura VIII.2-1), não é possível definir padrões de ocorrência para os resíduos 

sólidos. Entretanto pode-se destacar uma maior ocorrência de resíduos nas 

mesorregiões do Litoral Central e Sul Catarinense, principalmente no mês de 

fevereiro de 2019 (Figura VIII.2-2). Em fevereiro foram registrados 4 galões de óleo 

no Litoral Sul Catarinense e uma grande quantidade de resíduos sólidos (lixo) 

encontrados por toda a extensão da praia da Galheta em Florianópolis (Figura 

VIII.2-1a). No ano anterior (setembro de 2017 à agosto de 2018) foi registrada uma 

quantidade de resíduos sólidos similar para os estados de Santa Catarina e Paraná 

(total de 19 ocorrências).  
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Tabela VIII.2-1 - Resíduos sólidos registrados nas diferentes mesorregiões monitoradas no 
PMP-BS Área SC/PR, de 01/09/2018 a 31/08/2019. 

Mesorregião Acionamento Regular Total Geral 

Litoral Paranaense  2 2 
Litoral Norte Catarinense  1 1 
Litoral Centro Norte Catarinense  1 1 
Litoral Central Catarinense  8 8 
Litoral Sul Catarinense 1 9 10 

Total Geral 1 21 22 

 
Tabela VIII.2-2 - Quantidade de ocorrências de resíduos sólidos por município, nas 

diferentes mesorregiões monitoradas no PMP-BS Área SC/PR, de 01/09/2018 a 
31/08/2019. 

Mesorregião / Município Barril/Galão Diversos Flutuador/boia Total Geral 

Litoral Paranaense 2   2 
Guaraqueçaba 1   1 
Matinhos, Pontal Do Paraná 1   1 

Litoral Norte Catarinense   1 1 
    São Francisco Do Sul   1 1 
Litoral Centro Norte Catarinense 1   1 

Penha 1   1 
Litoral Central Catarinense 4 3 1 8 

Florianópolis 3 3 1 7 
Paulo Lopes 1   1 

Litoral Sul Catarinense 9  1 10 
Garopaba 2   2 
Imbituba 2   2 
Laguna 5  1 6 

Total Geral 16 3 3 22 
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 (A)   (B) 

 (C)  (D) 
Figura VIII.2-1 - Exemplos de resíduos sólidos registrados no período deste relatório: (A) 

R3A20190206s000001; (B) UDE20190228s000004; (C) UDE20190217s000003 ; 
(D) UDE20181210s000004 

 

 
Figura VIII.2-2 - Quantidade de de resíduos sólidos por mês, de acordo com a mesorregião 

registrados nas diferentes mesorregiões monitoradas no PMP-BS Área SC/PR, de 
01/09/2018 a 31/08/2019. 

 

Ao se analisar os registros identificados como “Barril/galão” (16 ocorrências), a 

grande maioria eram galões usados de diesel e lubrificantes (Figura VIII.2-1b e 
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Figura VIII.2-1c) ou galões sem identificação, não sendo possível constatar a origem. 

Já na categoria “Flutuador/bóia” foi encontrado um caso de bóia marítima, enquanto 

que na categoria “Diversos” foram regisrados dois casos de sinalizadores navais que 

podem estar ligados com atividades de exploração e produção de óleo e gás (Tabela 

VIII.2-3). 

 

Tabela VIII.2-3 - Registros de resíduos sólidos nas diferentes mesorregiões monitoradas no 
PMP-BS Área SC/PR, de 01/09/2018 a 31/08/2019, com potencial de estarem 
ligados à indústria de E&P. 

Código 
Identificador da 

ocorrência 
Mesorregião Cidade Data Imagem do objeto 

      

603628 UDE20190525s148093 Litoral Sul 
Catarinense 

Itapirubá/Sol 25/05/2019 

 
479733 UNE20181012s024153 Litoral Norte 

Catarinense 
Ervino / Praia 

Grande - 1 
12/10/2018 

 
577217 R3A20190408s000003 

2 
Litoral Central 
Catarinense 

Moçambique/Barra 
da Lagoa 

08/04/2019 
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IX. AÇÕES DE COMUNICAÇÃO 

IX.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Dentro do escopo do Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de Santos 

(PMP-BS) estão previstas ações que amplifiquem o conhecimento relacionado à 

preservação do ambiente marinho das comunidades nas áreas atendidas pelo 

projeto. As instituições que executam o projeto realizam palestras em escolas, 

projetos sociais, participam de eventos locais, além de estipularem uma agenda de 

aproximação do poder público das ações realizadas pelo PMP-BS.  

Ao longo do quarto ano de atuação do projeto, as ações de educação ambiental 

atingiram 22.326 pessoas (Tabela IX.1-1) de diversas faixas etárias e sociais.  

 
Tabela IX.1-1 - Quantidade de pessoas atingidas pelas ações de divulgação e educação 

ambiental desenvolvidas pelo PMP-BS Área SC/PR no período de 01/09/2018 a 
31/08/2019 

 Quantidade de participantes 
Instituição Com lista de presença Sem lista de presença (estimado) Total 

Trecho 1  68 7003 7071 
Trecho 2  39 251 290 
Trecho 3  1161 1999 3160 
Trecho 4  424 7557 7981 
Trecho 5  2042 1287 3329 
Trecho 6  476 19 495 
Total Geral 4210 18116 22326 

 

IX.2 DIVULGAÇÃO  

Além das ações de educação ambiental, as instituições executoras também 

desenvolvem estratégias de divulgação do projeto através da mídia e de redes 

sociais. O objetivo é expandir o acesso às ações realizadas e informar sobre 

questões relacionadas às diretrizes trabalhadas pelo projeto. Durante o período 

deste relatório houve a publicação de 372 textos elaborados pelos assistentes de 

comunicação do PMP-BS e publicados nas redes sociais e sites das instituições. A 

partir destas publicações foi registrado um total de 952.692 pessoas alcançadas 

(Tabela IX.2-1). Já nas mídias locais, estaduais e nacionais, podemos contabilizar 

mais de 284 pautas relacionadas aos trabalhos desenvolvidos pelo PMP-BS nos 

estados de Paraná e Santa Catarina. 
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Tabela IX.2-1 - Quantidade de reações em redes sociais relacionadas a publicações feitas 
pelas instituições do PMP-BS Área SC/PR, no período de 01/09/2018 e 
31/08/2019. 

Trecho Instituição Curtidas Compartilhamentos Visualizações 

1 UDESC 4.649 1.137 177.658 
2 Instituto Australis 575 56 30.724 
3 R3 Animal 12.984 1.751 258.133 
4 Univali 10.732 1.475 189.170 
5 Univille 7.929 1.573 180.516 
6 UFPR 4.241 953 116.491 

Total Geral 41.110 6.945 952.692 

 

IX.3 DIVULGAÇÃO TÉCNICO-CIENTÍFICA 

Durante o período de setembro de 2018 a agosto de 2019, as instituições 

vinculadas ao PMP-BS Área SC/PR encaminharam para a coordenação do projeto 

diversos pedidos para utilização de dados gerados no âmbito do PMP-BS para serem 

utilizados em trabalhos acadêmico-científicos. No total foram autorizados 30 

trabalhos técnico-científicos, sendo 1 tese de doutorado, 2 dissertações de 

mestrado, 3 trabalhos de conclusão de curso, 16 resumos para congressos e 8 

artigos científicos (um mesmo tema pode ter sido autorizado para diferentes 

formatos).  

 Estão listados abaixo todos os trabalhos aprovados para desenvolvimento no 

período deste relatório. Os trabalhos finalizados no período deste relatório estão 

inclusos no Apêndice 6. 

 

Título: Hematologic and Biochemical Reference Values for Kelp Gulls (Larus 

dominicanus) In the southern coast of Brazil 

Tipo: Artigo Científico 

Local de publicação: Journal of Avian Medicine and Surgery 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 26/11/2018 

Situação: Aprovado 
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Título: Sucesso no tratamento e reintrodução de aves do Centro de pesquisa e 

reabilitação de animais marinhos (CePRAM) - Florianópolis, Santa Catarina 

Tipo: Artigo Científico 

Local de publicação: A definir 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 26/11/2018 

Situação: Aprovado 

 

Título: Hematologic and Biochemical Reference Values for Brown Booby (Sula 

leucogaster) in the Southern Coast of Brazil 

Tipo: Artigo Científico 

Local de publicação: A definir 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 24/12/2018 

Situação: Aprovado 

 

Título: Perfil de suscetibilidade aos antimicrobianos de enterobactérias isoladas na 

corrente sanguínea de aves marinhas no sul do Brasil 

Tipo: Especialização 

Local de publicação: Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 25/01/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Aspergilose em aves marinhas de vida livre resgatadas pela Associação R3 

Animal, Florianópolis, Santa Catarina 

Tipo: Artigo Científico 

Local de publicação: A definir 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 25/01/2019 

Situação: Aprovado 
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Título: Aspergilose em aves marinhas de vida livre resgatadas pela Associação R3 

Animal, Florianópolis, Santa Catarina 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: Não informado 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 25/01/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Prevalence and magnitude of plastic exposure (macro and microplastics and 

select chemical compounds) in albatrosses and petrels off the shores of Argentina 

and Brazil 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: ACAP – Agreement on the Conservation of Albatrosses and 

Petrels 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 25/03/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Update on the Mortality of Procellariiformes on Beach Surveys along South 

and South-eastern Brazilian Coast 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: ACAP – Agreement on the Conservation of Albatrosses and 

Petrels 

Instituição: UNIVALI 

Data de envio para aprovação: 25/03/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Os efeitos do plástico no microbioma e a ocorrência de bactérias 

multirresistentes em tartarugas-verdes (Chelonia mydas) no Brasil e no Uruguai 

Tipo: Tese de Doutorado 

Local de publicação: A definir 

Instituição: TAMAR SC 

Data de envio para aprovação: 25/04/2019 
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Situação: Aprovado 

 

Título: Diversity and abundance of marine mammals strandings along the SE/S 

Brazilian coast (2016-2018) 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: World Marine Mammal Conference 2019 

Instituição: UNIVALI 

Data de envio para aprovação: 25/04/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Articulando ensino, pesquisa e extensão em uma só ação: atividade 

educativa no Colégio Estadual Ilha das Peças E.F.M. 

Tipo: Artigo Científico 

Local de publicação: A definir 

Instituição: UDESC 

Data de envio para aprovação: 25/04/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Dados da estabilização de pinguins-de-Magalhães (Spheniscus 

magellanicus) no litoral sul de Santa Catarina e avaliação do impacto do manejo 

através de indicadores clínicos. 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: A definir 

Instituição: UDESC 

Data de envio para aprovação: 25/04/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Avaliação do efeito das atividades de exploração de óleo e gás na incidência 

de encalhes de tetrápodes marinhos na Bacia de Santos 

Tipo: Dissertação de Mestrado 

Local de publicação: Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia 

Ambiental da Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI 

Instituição: UNIVALI 
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Data de envio para aprovação: 25/04/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Herpesvirus infection in a free-living south american sea lion (Otaria 

flavescens) in Brazil 

Tipo: Artigo Científico 

Local de publicação: A definir 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 25/05/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Herpesvirus infection in a free-living south american sea lion (Otaria 

flavescens) in Brazil 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: World Marine Mammal Conference 2019 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 25/05/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Presença de sólidos antropogênicos em conteúdo estomacal de aves 

marinhas encalhados na Bacia de Santos, no litoral do Brasil 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: World Marine Mammal Conference 2019 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 25/05/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Morbillivirus infection and fishing interaction affecting cetacean species in the 

Paraná state, southern Brazil 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: World Marine Mammal Conference 2019 

Instituição: UFPR 

Data de envio para aprovação: 25/05/2019 
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Situação: Aprovado 

 

Título: Achados de necropsia e avaliação dos impactos antrópicos em Tursiops 

truncatus residentes no complexo de lagoas do munícipio de Laguna/SC. 

Tipo: Artigo Científico 

Local de publicação: A definir 

Instituição: UDESC 

Data de envio para aprovação: 25/05/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Presence of anthropogenic solid wastes in the stomach contents of the marine 

mammals stranded on the Santos Basin, southwest Brazil. 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: World Marine Mammal Conference 2019 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 25/05/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Presence of anthropogenic solid wastes in the stomach contents of the marine 

mammals stranded on the Santos Basin, southwest Brazil. 

Tipo: Artigo Científico 

Local de publicação: A definir 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 25/05/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Resíduos Sólidos do Trato Gastrointestinal de Chelonia mydas no Litoral 

Centro-Norte do Estado de Santa Catarina 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: IV Simpósio de Ciência e Tecnologia Ambiental 

Instituição: UNIVALI 

Data de envio para aprovação: 25/06/2019 

Situação: Aprovado 



 
4º Relatório Técnico Anual Projeto de Monitoramento de Praias 

da Bacia de Santos – ÁreaSC/PR 
 Pág. 

147/181 

 

 
 

Coordenador da Equipe 

 
 

Técnico Responsável 

Relatório Anual 
Dez/19 

Revisão 00 
 

 

 

 

Título: Relato de caso: Malária aviária em um indivíduo de Larus dominicanus 

Tipo: Trabalho de Conclusão de Curso 

Local de publicação: Universidade Federal de Sergipe 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 25/07/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Avaliação do estresse na pré e pós-reabilitação de Larus dominicanus no Sul 

do Brasil 

Tipo: Trabalho de Conclusão de Curso 

Local de publicação: Universidade Federal de Santa Catarina 

Instituição: R3 ANIMAL 

Data de envio para aprovação: 25/07/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Histological aspects in the thyroid of Chelonia mydas stranded off southern 

Brazil and levels of polycyclic aromatic hydrocarbons 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: XXII Congresso ABRAVAS 

Instituição: Universidade Estadual de Londrina e UFPR 

Data de envio para aprovação: 23/08/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Sarcocystis spp. infection in birds from litoral of the Paraná State 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: EBPV - ENCONTRO BRASILEIRO DE PROTOZOOLOGIA 

VETERINÁRIA 

Instituição: Universidade Estadual de Londrina e UFPR 

Data de envio para aprovação: 23/08/2019 

Situação: Aprovado 
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Título: Variação na dieta de machos e fêmeas de toninha, Pontoporia blainvillei 

(Gervais & D’ Orbigny, 1844) (Cetartiodactyla, Pontoporiidae) no litoral norte de 

Santa Catarina 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: XXV Semana do Biólogo 

Instituição: UNIVILLE 

Data de envio para aprovação: 23/08/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Osteologia e osteopatologia de Tursiops truncatus oceânico encontrados 

encalhados no litoral norte de Santa Catarina 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: XXV Semana do Biólogo 

Instituição: UNIVILLE 

Data de envio para aprovação: 23/08/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Caracterização de aspectos reprodutivos da Toninha (Pontoporia blainvillei) 

Tipo: Resumo de Congresso 

Local de publicação: XXV Semana do Biólogo 

Instituição: UNIVILLE 

Data de envio para aprovação: 23/08/2019 

Situação: Aprovado 

 

Título: Caracterização de aspectos reprodutivos da Toninha (Pontoporia blainvillei) 

Tipo: Trabalho de Conclusão de Curso 

Local de publicação: Univille 

Instituição: UNIVILLE 

Data de envio para aprovação: 23/08/2019 

Situação: Aprovado 
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XI. APÊNDICES 

XI.1 APÊNDICE 1 – ESPÉCIES-ALVO DO PMP-BS ÁREA SC/PR E 

RESPECTIVOS HABITAT 

A lista de espécies-alvo é definida no Anexo 9 do Projeto Executivo Integrado do 

PMP-BS e replicada aqui para fins de facilidade de consulta. 

 

Classe Espécie Habitat 

Aves Anous stolidus Oceânico 
Aves Ardea alba Costeiro 
Aves Ardea cocoi Costeiro 
Aves Botaurus pinnatus Costeiro 
Aves Bubulcus ibis Costeiro 
Aves Butorides striata Costeiro 
Aves Calidris alba Costeiro 
Aves Calidris canutus Costeiro 
Aves Calidris fuscicollis Costeiro 
Aves Calonectris edwardsii Oceânico 
Aves Calonectris diomedea Oceânico 
Aves Charadrius collaris Costeiro 
Aves Charadrius semipalmatus Costeiro 
Aves Chroicocephalus cirrocephalus Costeiro 
Aves Chroicocephalus maculipennis Costeiro 
Aves Daption capense Oceânico 
Aves Diomedea epomophora Oceânico 
Aves Egretta caerulea Costeiro 
Aves Egretta thula Costeiro 
Aves Fregata magnificens Costeiro 
Aves Fulmarus glacialoides Oceânico 
Aves Gallinago paraguaiae Costeiro 
Aves Haematopus palliatus Costeiro 
Aves Halobaena caerulea Oceânico 
Aves Himantopus melanurus Costeiro 
Aves Ixobrychus exilis Costeiro 
Aves Larus atlanticus Costeiro 
Aves Larus dominicanus Costeiro 
Aves Larus fuscus Costeiro 
Aves Macronectes giganteus Oceânico 
Aves Macronectes halli Oceânico 
Aves Nyctanassa violacea Costeiro 
Aves Nycticorax nycticorax Costeiro 
Aves Oceanites oceanicus Oceânico 
Aves Pachyptila belcheri Oceânico 
Aves Pachyptila desolata Oceânico 
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Classe Espécie Habitat 
Aves Pachyptila vittata Oceânico 
Aves Phalacrocorax brasilianus Costeiro 
Aves Phimosus infuscatus Costeiro 
Aves Procellaria aequinoctialis Oceânico 
Aves Pterodroma incerta Oceânico 
Aves Pterodroma mollis Oceânico 
Aves Puffinus gravis Oceânico 
Aves Puffinus griseus Oceânico 
Aves Puffinus puffinus Oceânico 
Aves Rynchops niger Costeiro 
Aves Spheniscus magellanicus Cost./Ocean. 
Aves Stercorarius antarcticus Cost./Ocean. 
Aves Stercorarius chilensis Cost./Ocean. 
Aves Stercorarius longicaudus Cost./Ocean. 
Aves Stercorarius maccormicki Cost./Ocean. 
Aves Stercorarius parasiticus Costeiro 
Aves Stercorarius pomarinus Costeiro 
Aves Sterna hirundinacea Costeiro 
Aves Sterna hirundo Costeiro 
Aves Sterna trudeaui Costeiro 
Aves Sula dactylatra Oceânico 
Aves Sula leucogaster Cost./Ocean. 
Aves Syrigma sibilatrix Costeiro 
Aves Thalassarche chlororhynchos Oceânico 
Aves Thalassarche melanophris Oceânico 
Aves Thalasseus acuflavidus Costeiro 
Aves Thalasseus maximus Costeiro 
Aves Tringa melanoleuca Costeiro 
Aves Tringa solitaria Costeiro 
Aves Xema sabini Oceânico 
Mammalia Arctocephalus australis Costeiro 
Mammalia Arctocephalus gazella Costeiro 
Mammalia Arctocephalus tropicalis Costeiro 
Mammalia Balaenoptera acutorostrata Oceânico 
Mammalia Balaenoptera edeni Cost./Ocean. 
Mammalia Delphinus delphis Cost./Ocean. 
Mammalia Eubalaena australis Costeiro 
Mammalia Feresa attenuata Oceânico 
Mammalia Kogia breviceps Oceânico 
Mammalia Lagenodelphis hosei Oceânico 
Mammalia Lobodon carcinophaga Cost./Ocean. 
Mammalia Lontra longicaudis Costeiro 
Mammalia Megaptera novaeangliae Cost./Ocean. 
Mammalia Mirounga leonina Cost./Ocean. 
Mammalia Otaria flavescens Costeiro 
Mammalia Peponocephala electra Oceânico 
Mammalia Physeter macrocephalus Oceânico 
Mammalia Pontoporia blainvillei Costeiro 
Mammalia Sotalia guianensis Costeiro 
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Classe Espécie Habitat 
Mammalia Stenella attenuata Cost./Ocean. 
Mammalia Stenella frontalis Cost./Ocean. 
Mammalia Stenella longirostris Oceânico 
Mammalia Steno bredanensis Cost./Ocean. 
Mammalia Tursiops truncatus Cost./Ocean. 
Reptilia Chelonia mydas <30cm CCC Oceânico 
Reptilia C. mydas  >30cm e <50cm CCC Cost./Ocean. 
Reptilia C. mydas  >50cm CCC Costeiro 
Reptilia Caretta caretta Cost./Ocean. 
Reptilia Dermochelys coriacea Oceânico 
Reptilia Eretmochelys imbricata Costeiro 
Reptilia Eretmochelys imbricata <30cm CCC Oceânico 
Reptilia Lepidochelys olivacea Oceânico 

 

XI.2 APÊNDICE 2 – REGISTROS DE FAUNA  

(disponível em formato eletrônico) 

XI.3 APÊNDICE 3 – HISTÓRICOS CLÍNICOS 

(disponível em formato eletrônico) 

XI.4 APÊNDICE 4 – NECROPSIAS 

(disponível em formato eletrônico) 

XI.5 APÊNDICE 5 – AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

(disponível em formato eletrônico) 

XI.6 APÊNDICE 6 –TRABALHOS ACADÊMICO-CIENTÍFICOS 

(disponível em formato eletrônico) 
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XI.7 APÊNDICE 7 – DADOS DAS VARIÁVEIS AMBIENTAIS E 

ANTRÓPICAS 

(disponível em formato eletrônico) 

XI.8 APÊNDICE 8 – VALORES DO ÍNDICE DE SAÚDE 

(disponível em formato eletrônico) 
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XII. ANEXOS 

XII.1ANEXO 1 – AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E 

TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO 
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